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Fonte de dados:
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE
- Limite/Sede Municipal: IGAM
- Limite Sub-Bacias: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL

Figura 4.1 - Mapa de Localização
das Sub-Bacias 
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Figura 4.8 - Sãoo João da Pontee com imagem. AA linha vermelha 
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Fonte de dados:
- Declividade: SRTM
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE
- Limite Sub-Bacias: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL

Figura 4.9 - Mapa de Declividade
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Fonte de dados:
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- Limite Estadual: IBGE
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Figura 4.10 - Mapa de Altimetria
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Figura 5.1 - Mapa de Vistoria
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Figura 5.16 - Mapa do Uso e Cobertura
Atual do Solo na UPGRH
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Figura 5.19 - Mapa do Uso e Cobertura
Atual do Solo (Sub-Bacia Acari)
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Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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Figura 5.20 - Mapa do Uso e Cobertura
Atual do Solo (Sub-Bacia Pardo)
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Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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Figura 5.21 - Mapa do Uso e Cobertura
Atual do Solo (Sub-Bacia Mangaí)
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Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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Figura 5.22 - Mapa do Uso e Cobertura
Atual do Solo (Sub-Bacia Pandeiros)
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Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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Figura 5.23 - Mapa de Uso e Cobertura
Atual do Solo (Sub-Bacia Cruz)
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Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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Figura 5.24 - Mapa do Uso e Cobertura
Atual do Solo (Sub-Bacia São Pedro)
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Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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Figura 5.25 - Mapa do Uso e Cobertura
Atual do Solo (Sub-Bacia Tapera)
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Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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Figura 5.26 - Mapa do Uso e Cobertura
Atual do Solo (Sub-Bacia Peruaçu)
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Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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Figura 5.27 - Mapa do Uso e 
Cobertura Atual do Solo 

(Sub-Bacia Alto Carinhanha)
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Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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Figura 5.28 - Mapa do Uso e
Cobertura Atual do Solo 

(Sub-Bacia Baixo Carinhanha)
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Fonte de dados:
- Geologia: CPRM
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE
- Limite Sub-Bacias: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL

Figura 6.7 - Mapa Geológico

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF9\Mxd\Figura_6.7_Mapa_Geologico_SF9_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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Fonte de dados:
- Áreas Protegidas: MMA
- Hidrografia: IBGE
- Limite Estadual: IBGE
- Limite Sub-Bacias: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL

Figura 6.10 - Mapa das
Áreas Protegidas

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF9\Mxd\Figura_6.10_Mapa_das_Areas_Protegidas_SF9_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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iofauna atr
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último pon

cimento) de

estratégias

• As
ou
a 
co

• As
re
re
Al

ressaltar q

“gradiente” 

ientais em q

a o grupo da

através da

adas, ramp

anismos, p

os, incapaze

e das barra

lemas já ob

1. S
tr

2. E
3. A

p
a
s

4. M
n
fu
d
d
c
ju

5. L
in
p

íodo de pós

ravés de re

idades gera

nto a salie

e cada esp

s distintas: 

s sedentária
u realizando
ambientes 

orpo d’água
s grandes m

ealizarem a
eprodutiva, 
lgumas esp

que esta cla

comportam

que se enco

as espécies

a implantaç

pas, dentre

or sua vez

es de dar se

agens, ou 

bservados e

Seletividade
ransposição

Elevação da
Armadilhas 
porém o a
adequadas 
sequência d
Migração a
necessitam 
unções vita

descerão o 
descendente
consequente
usante;  
Largura do r
nserida em
peixe em m

s-enchiment

estrição da 

adoras, pod

ntar refere

pécie de pe

as: realizam
o migração 
lênticos, o

a da represa
migradoras
ao menos 
podendo 

pécies migra

assificação 

mental ent

ontra. 

s migradora

ção de Me

e outros), 

z, ainda ge

equência à 

a porção m

estão listado

e de espé
o; 
a predação 

reprodutiva
ambiente, 
à reproduçã

de barragen
 jusante in
retornar pa

ais. Além d
rio para a

e seja inte
e extinção 

reservatório
 um ambie

migração, de
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to e pós-co

descarga d

dendo ocasi

-se às ativ

ixe. Podem

m todas as 
de curta ex
correndo ta

a; 
s: necessita

uma de 
ocorrer no

am acima d

em dois g

tre eles, d

as, a tentativ

ecanismos 

também 

era certa p

ação migra

mais inferio

os a seguir:

écies e tam

dentro e na
as: o mec
normalmen
ão. Este fa
s, criando-s
nterrompida
ara outros 
isso, os ale
 colonizaçã
rrompida, p
da espécie

o desorienta
ente origina
esgastando

olonização: e

defluente d

onar morta

vidades vit

m ser identi

atividades v
xtensão. No
ambém em 

am de ampl
suas nec

os sentidos
e 1.000 km

grupos facili

dependendo

va de minim

de Transp

chamados 

olêmica, po

atória de al

or da regiã

: 

manhos de

a saída dos 
canismo es
nte à mon
to pode ser
se um ambi
a: após a 
trechos do

evinos ou p
ão de trech
poderá hav
 em alguns

ando a des
lmente lótic

o-o durante 

estas opera

do rio ou q

ndade de p

tais (alimen

ficados doi

vitais numa
ormalmente 

riachos e 

las extensõ
cessidades 
s ascenden

m.  

ita o entend

o da espéc

mizar o impa

posição de

de STP. 

or se most

gumas esp

ão lacustre 

e peixes 

mecanismo
stimula a m
ntante, não
r agravado 
iente lêntico
reproduçã

o rio, a fim 
peixes jove
hos à jusan
ver interrup
s trechos do

cida do pei
co pode tra

a busca d

ações pode

uando da p

peixes. 

ntação, rep

s grupos d

a área restri
estão bem
ribeirões p

ões livres d
vitais, em

nte ou de

dimento, em

cie e das 

acto do bar

e Peixes (e

A eficáci

trarem, em

pécies que a

do lago. A

dos meca

os de trans
migração d
o oferece 
com a disp

o muito exte
o, algumas
de realiza

ns, não rar
nte. Caso a
pção deste 
o rio, norma

ixe: a cond
azer desorie
do local de 

m impactar

partida das

produção e

e espécies

ta da bacia
 adaptadas
róximos ao

e rios para
m geral a
escendente.

mbora haja

condições

ramento se

elevadores,

ia de tais

 não raros

alcançam a

Alguns dos

nismos de

posição; 
da espécie,

condições
posição em
enso; 
s espécies
rem outras
ro, também
a migração
ciclo, com

almente de

ição lêntica
entação ao
passagem
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Há, 

repro

cond

migra

espé

cond

que n

deste

altern

apon

adjac

deve

recru

As B
Emb

efeito

Fran

entre

alaga

norte

40 m

intran

espé

basic

Face

prese

de p

de su

As U

Na U

área 

(mun

p
a

ainda, cas

odutivo, ao

dições dos t

ação. Esta 

écies. Contu

dições natu

não se ada

es. Antônio

nativas” es

ntam para o

cente para 

em ser iden

utamento de

Barragens e
ora a UPG

os de barr

cisco, com

e a Represa

ada superio

e da Bahia)

metros. Es

nsponíveis 

écies, atrav

camente po

e ao expost

ervadas é d

peixe migrad

uas migraçõ

Unidades de

UPGRH SF

protegida 

nicípios de 

para o trec
aprisioname

os relatado

 se depara

tributários a

adaptação

udo, neste p

rais dos tri

ptaram aos

o et al. (200

te comport

o fato de qu

que se co

ntificados, 

e descende

e a UPGRH
RH SF9 nã

ramentos d

 seu exten

a de Três M

or a 1.100 k

, com área 

stas duas 

às espéc

vés do rep

or espécies 

o, a presen

de suma im

doras, torna

ões. 

e Conservaç

F9 encontra

de 793 m

Bonito de M

cho a jusa
ento no lago

os em que 

ar com alg

a jusante, m

o, entretant

ponto cham

butários, co

s mecanism

07), em trab

amento co

ue não bas

onsidere sa

como a ef

entes. 

H SF9 
ão possua b

descritos no

nso complex

Marias (Min

km2 e barra

alagada da

barragens

cies migrad

povoamento

nativas de 

nça de tribu

portância a

ando-se até

ção 

am-se seis 

il hectares

Minas / Côn
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ante, coloca
o da barrage

uma dada

gum tipo de

minimizando

to, não par

ma-se a aten

omo forma 

os de trans

balho no rio

mpulsório d

ta apenas a

nado o pro

icácia de d

barramentos

o item ant

xo de barra

as Gerais),

agem super

a ordem de 

s não pos

doras. Esta

o artificial, 

interesse p

tários a jus

ao cumprime

é essencia

grandes U

. São elas

nego Marinh

ando-o em
em. 

a espécie q

e barramen

o os efeitos

rece ser re

nção para a

de preserv

sposição ou

o Paranapa

de algumas

a localizaçã

oblema repr

desova, alé

s de grande

terior, por 

agens. A fo

 há cerca d

rior a 50 me

4.200 km2

ssuem ST

a situação

ou peixam

ara a pesca

sante ou a m

ento das fun

l em vista 

Unidades de

: o Parque

ho e área d

m risco, mu

que ascend

nto intransp

 negativos 

egra a ser 

a importânc

varem-se e

, em muitos

nema, cham

s espécies 

ão de dada

rodutivo, po

ém do cons

e porte, est

ser parte 

oz de seus

de 350 km 

etros de alt

e altura da

P e, por 

o é minimi

mento, das

a. 

montante co

nções vitais

dos barram

e Conserva

e Estadual 

de 31.552 h

uitas vezes

de ao rio c

ponível, ad

da interrup

estendida a

ia da prese

espécies da

s casos, à i

mam de “us

migratórias

a espécie em

ois outros p

sequente s

tá sob a infl

da bacia d

s rios e ribe

a montante

tura, e Sobr

a barragem 

isso, são

izada, para

s áreas a 

om condiçõ

s de diversa

mentos intra

ação, perfaz

Veredas d

ha), o Parqu

s fatal, de

com intuito

apta-se às

ção de sua

a todas as

ervação das

a ictiofauna

nexistência

so de rotas

s. Contudo,

m tributário

parâmetros

sucesso no

luência dos

do rio São

eirões está

e, com área

radinho (ao

máxima de

o barreiras

a algumas

montante,

ões naturais

as espécies

ansponíveis

zendo uma

do Peruaçu

ue Estadual
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públi
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Orga
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am-se a es
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na do Muse
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anization/ON

stoire Natur
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poration; Bu

mation; den
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APA do rio P
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m área de 

Veredas (P

stas áreas, 
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DA BACIA

UPGRH/S
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plicada ao 

o da ictiofau
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s e de águ

eu Nacional
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ureau of Ru

ntre outras. 
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82.500,00 
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ório de Ictio
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avés da pá
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a doce do 
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O ambiente
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or Central A

essaloniki; 

ademy of Sc

ces/Australia

e de consul
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ntra-se, ou
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s de seis 

Lavras; MC

MZUSP - 

sé do rio P

estas coleç
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Para

se à 

asse

dispo

colet

refer

persi

Os d

quan

gran

vária

forma

análi

Espé
As e

suas

dispo

A - C

1. A

Nome
Distri
Ocorr
artifici

2. A

Nome
Distri
São J

Ocorr

3. A

Nome
Distri

Ocorr

4. A

Nome
Distri
Paran
Tocan

Ocorr

a cada espé

verificação

egurar a qu

oníveis, fora

tados os es

rentes ao ti

istência del

dados atual

nto à dinâm

de parte da

as espécies

a, em relaç

ise foi feita 

écies Regis
espécies co

s respectiva

oníveis: 

Characiform

Acestrorhync

e popular: Pe

buição nas B
rência na UP
ial na margem

Acestrorhync

e popular: Pe
buição nas B
osé dos Dour

rência na UPG

Astyanax lacu

e popular: La

buição nas B

rência na UPG

Astyanax fasc

e popular: Pia
buição nas 

napanema, Ur
ntins, Velhas e

rência na UP

écie encontr

o nestes ba

ualidade da

am coletada

spécimes, e

ipo de amb

es ao longo

mente disp

mica popula

a diversidad

s, principalm

ção à estru

dentro dos 

stradas da 
m registros

as distribu

mes 

hus britskii (

eixe-cachorro 

Bacias e Sub-
PGRH SF9:La
m direita do Rio

hus lacustris

eixe-cachorro 
Bacias e Sub-
rados, Paragu

GRH SF9: Ria

ustris (Lutken

mbari do rabo

Bacias e Sub-

GRH SF9: Rio

ciatus (Cuvie

aba-do-rabo-v
Bacias e Su

ruguai, Patos
e Corumbataí.

PGRH SF9: R

rada na lite

ncos de da

a informaç

as as inform

e dos anos 

biente no q

o do tempo,

oníveis não

acional. Há 

de ictiológica

mente de pe

tura de pop

limites imp

UPGRH SF
s na UPGRH

ições no B

Menezes, 196

-bacias Hidro
agoa do Caju,
o),Manga/MG

s (Reinhardt, 

-bacias Hidro
ai, Paranaíba

acho e Lagoa 

n, 1875) 

o amarelo 

-bacias Hidro

o Poções em 

r, 1819) 

vermelho 
ub-bacias Hi
, Paraíba, Alt
. 

Riacho e Lago
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ratura ou re

ados e em o

ão. Nas c

mações dos

das coletas

ual foram e

, respectiva

o nos perm

escassez 

a conhecida

equeno por

pulações e 

ostos pela d

F9 
H SF9 conf

Brasil, os 

69) 
An

ográficas do B
, Lagoa do C

G. 

1874) 
An

ográficas do B
, Alto Paraná,

de Mocambin

An

ográficas do B

Poções, Mont

An

drográficas 
to Paraná, Tr

oa de Mocamb

elatada via 

outras refer

onsultas à

s nomes do

s, a fim de c

encontrado

amente. 

item fazer i

de informa

a, como asp

rte, e de da

às propos

disponibilid

firmados es

locais e a

no de Coleta:

Brasil: São Fr

Cajueiro, Rio S

no de Coleta:

Brasil: São F
 Leste, Conta

nho, Manga/M

no de Coleta:

Brasil: São Fr

talvânia/MG;

no de Coleta:

do Brasil: A
ramandaí, Gu

binho, margem

comunicaçã

rências, e v

s coleções

s cursos d’á

complemen

os (p. ex., l

inferências 

ações básic

pectos bioló

ados quali 

tas de man

ade de info

stão listada

anos de s

1990 

rancisco. 

São Francisco

inexistente.  

rancisco, Gra
as e Velhas. 

MG. 

1993 (Manga

rancisco, Lest

Rio Japuré em

1990 (Manga

Alto Rio Gran
uaíba, Lagoa 

m direita do R

ão pessoal,

vice-versa, a

s ictiológica

água, nos q

ntação de in

ótico ou lê

ou previsõ

cas ou deta

ógicos e eco

e quantitat

nejo e cons

ormações. 

s a seguir, 

suas coleta

o, em Mocam

nde, Tietê, Pa

a e Montalvâni

te, Grande. 

m Bom Retiro

a).  

nde, Tietê, Sã
dos Patos, L

Rio São Franc

, procedeu-

a fim de se

as, quando

quais foram

nformações

ntico) e da

es seguras

alhadas de

ológicos de

ivos. Desta

servação, a

bem como

as, quando

mbinho, (canal

aranapanema,

a). 

, Manga/MG.

ão Francisco,
Leste, Iguaçu,

cisco, Projeto
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Jaíba

5. A

Nome
Distri
Guaíb
Paran
Ocorr
Perua
Mang
(Proje

6. A

Nome
Distri
São F

Ocorr

7. B

Nome
Distri
Ocorr
Sosse

8. B

Nome
Distri
Ocorr
São S
Moca

9. C

Nome
Distri
Alto R
Tapaj
Ocorr
Perua
Marin
divisa
Januá

10. C

Nome
Distri
Ocorr
Fabiã
Japur
Missõ

11. H

Nome
Distri

Ocorr

, Manga/MG; 

Astyanax bim

e popular: La
buição nas B

ba, Tramanda
napanema, To
rência na UP
açu em Fabiã
ga/MG; Rio Ja
eto Jaíba), Ma

Astyanax taen

e popular: Pia
buição nas B

Francisco. 

rência na UPG

Brycon orthot

e popular: Ma

buição nas B
rência na UP
ego, Manga/M

Bryconops aff

e popular: 
buição nas B
rência na UP
Sebastião dos
mbinho, Mang

Characidium f

e popular: Pe
buição nas B

Rio Grande, T
ós, Leste, Neg
rência na UP
açu, brejo pr
nho/MG; Rio 
a Januária/Sã
ária/Itacaramb

Compsura het

e popular: 
buição nas B
rência na UP
o, Januária/M

ré em Bom Re
ões), na estrad

Hemigrammus

e popular: 
buição nas B

rência na UPG

Lagoa do Sos

maculatus (Lin

mbari-do-rabo
Bacias e Sub
aí, Uruguai, P
ocantins, Alto P
PGRH SF9: R
ão, Januária
aporé, Manga
anga/MG; Rio 

niatus (Jenyn

aba-branca 
Bacias e Sub

GRH SF9: Rio

taenia (Gunth

atrinxã 

Bacias e Sub-
PGRH SF9: R
MG; Lagoa do 

ffinis (Gunthe

Bacias e Sub-
GRH SF9: Ri

s Poções, Mo
ga/MG. 

fasciatum (Re

equira 
Bacias e Sub-
Tietê, Grande,
gro, Solimões
GRH SF9: Rio
róximo a Lap
Peruaçu, divi

ão João das
bi, distrito Cach

terura (Eigen

Bacias e Sub-
PGRH SF9: R
MG; Rio Emp
etiro, na estra
da entre Itacar

s brevis (Ellis

Bacias e Sub-

GRH SF9: Ma

ssego, margem

nnaeus, 1758)

o-amarelo 
b-bacias Hidro
Patos, Parag
Paraná e Arag

Rio Piri-Piri, V
a/MG; Arroio 
a/MG; Lagoa 
Poções em S

ns, 1842) 

b-bacias Hidr

o dos Cochos

her, 1864) 

-bacias Hidro
io, Riacho e L
Caju, Manga/

er, 1864)  

-bacias Hidro
io São Francis

ontalvânia/MG

einhardt, 186

-bacias Hidro
, São Francis
s, Nordeste e V
o Peruaçu, div
pa do Cablo
sa Januária/It

s Missões, d
hoeira Barrag

nmann, 1915)

-bacias Hidro
Rio Poções e
poeirado na e
da entre Man
rambi e Mang

s, 1911) 

-bacias Hidro

anga/MG. 
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m direita do R

) 
An

ográficas do
guai, Paraíba,
guari. 
ereda Laranja
em São Jo

do Sossego, 
São Sebastião 

An

rográficas do

, Januária/MG

An

ográficas do B
Lagoa de Moç
/MG;Rio São 

An

ográficas do B
sco, Januária
G; canal de ir

66) 
An

ográficas do B
co, Ribeira de
Velhas. 
visa Januária/
co, Januária
tacarambi, dis

distrito de Vá
em 2, Január

An

ográficas do B
em Poções, 1
estrada Pedra
ga e Montalvâ
a, Manga/MG

An

ográficas do B

Rio São Franci

no de Coleta: 

Brasil: São 
, Madeira, Le

a, Januária/M
ão das Miss
margem dire
dos Poções, 

no de Coleta: 

o Brasil: Lest

G. 

no de Coleta: 

Brasil: São Fr

çambimho, La
Francisco,Itac

no de Coleta: 

Brasil: São Fr

a/MG; Rio dos
rrigação à ma

no de Coleta: 

Brasil: 
e Iguape, Par

/Itacarambi, ju
a/MG; Rio Pe
strito Fabião 
árzea Grande
ria/MG; Rio Pi

no de Coleta:

Brasil: São Fr

1 km ao Sul 
as de Maria 
ânia,Manga/M

G; Itacarambi/

no de Coleta:

Brasil: São Fr

isco, Mocamb

1990 (Manga

Francisco, Gr
este, Iguaçu, 

MG; Rio dos C
sões, Manga/
eita do Rio Sã
Montalvânia/

inexistente. 

te, Sudeste, P

1990 (Manga

rancisco. 

agoa do Cajue
carambi/MG. 

inexistente 

rancisco, Velh

s Cochos, Jan
argem direita 

inexistente. 

raná, Alto Par

usante Lapa do
eruaçu (cabe
I, Januária/M
e, Januária/M
ri-Piri, Vereda

1993 (Manga

rancisco, Nord

de Montalvâ
da Cruz e J

MG; Córrego e
/MG. 

inexistente 

rancisco. 

binho, Manga/

a) e 1994 (Man

rande, Doce, V
Tapajós, Xi

Cochos, Janu
/MG; Rio Sã
ão Francisco, 
/MG. 

Paraíba, Velh

a). 

eiro, Manga/M

has, Tapajós e

nuária/MG; R
do Rio São F

raná, Paranaí

o Rezar, Janu
eceira), Vered
MG; Rio Peru
MG; Rio Pe
a Laranja, Jan

a, Montalvânia

deste e Parna

ânia/MG; Rio
Januária, Jan
em Missões (S

MG. 

nga). 

Velhas, Tietê,
ngu, Paraná,

uária/MG; Rio
ão Francisco,

Mocambinho

as, Grande e

MG; Lagoa do

e Xingu. 

io Poções em
Francisco, em

íba, Paraguai,

uária/MG; Rio
das, Cônego
açu Veredas,
ruaçu, divisa

nuária/MG. 

 e Januária). 

aíba. 

 Peruaçu em
uária/MG;Rio
São João das
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12. H

Nome
Distri
Ocorr
do Rio

13. H

Nome

Distri
Ocorr
Januá
em Sã
Sosse

14. H

Nome
Distri
Tocan

Ocorr

15. H

Nome
Distri

Ocorr

16. H

Nome
Distri

Ocorr

17. H

Nome

Distri
Ocorr
Fabiã
(marg

18. H

Nome
Distri
Taram
Ocorr
São F

19. H

Nome

Distri
Leste
Tocan
Ocorr
Januá

Hemigrammus

e popular: Te

buição nas B
rência na UP
o),Manga/MG

Hemigrammus

e popular: Pia

buição nas B
rência na UP
ária em direçã
ão João das M
ego, Manga/M

Hoplerythrinu

e popular: Jej
buição nas 

ntins, São Fra

rência na UPG

Hyphessobryc

e popular: 
buição nas B

rência na UPG

Hyphessobryc

e popular: 
buição nas B

rência na UPG

Hysteronotus 

e popular: Pia

buição nas B
rência na UP
o,Januária/M

gem direita),M

Hoplias lacerd

e popular: Tra
buição nas B

mandaí, Paran
rência na UP

Francisco), Ita

Hoplias malab

e popular: Tra

buição nas 
, Alto Paraná,
ntins, Paranaíb
rência na UPG
ária/MG, Rio

s gracilis (Lu

etra 

Bacias e Sub-
GRH SF9: Ri

G. 
s marginatus

aba 

Bacias e Sub-
PGRH SF9: Ri
ão a Tejuco, Ja
Missões, Man

MG. 

us unitaeniatu

ju 
Bacias e Su
ncisco, Urugu

GRH SF9: La

con micropte

Bacias e Sub-

GRH SF9: Rio

con santae (E

Bacias e Sub-

GRH SF9: Rio

megalostom

abinha 

Bacias e Sub-
PGRH SF9: R

MG; Rio Japur
anga/MG; Rio

dae (Ribeiro, 

airão 
Bacias e Sub

napanema, Le
PGRH SF9: R
carambi/MG.

baricus (Bloc

aíra 

Bacias e Su
, Grande, Doc
ba, Jacuí, Uru
GRH SF9: La

o Peruaçu, It

utken, 1875) 

-bacias Hidro
o São Francis

s (Ellis, 1911)

-bacias Hidro
io Peruaçu, J
anuária/MG. 

nga/MG; Lago

us (Agassiz, 1

ub-bacias Hi
uai, Tapajós, X

goa do Juaze

erus (Eigenm

-bacias Hidro

o da Cruz, Jan

Eigenmann, 1

-bacias Hidro

o Peruaçu, Ja

mus (Eigenma

-bacias Hidro
Rio Coxá,Mon
ré em Bom R
o Peruaçu (afl

1908) 

b-bacias Hid
ste, Tapajós, 

Rio Peruaçu, J
 

ch, 1794) 

b-bacias Hid
ce, Velhas, Ti
uguai, Traman
goa grande m
tacarambi/MG
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An

ográficas do B
sco em Mocam

An
(Ja

ográficas do B
anuária/MG; 
Lagoa grande

oa do Caju, M

1829)  
An

idrográficas 
Xingu, Solimõe

eiro, Manga/M

ann, 1915) 
An

ográficas do B

nuária/MG; R

1907) 
An

ográficas do B

anuária/MG, R

ann, 1922)  
An
(Mo

ográficas do B
ntalvânia/MG

Retiro, Manga
uente margem

An

rográficas do
Ribeira, Xingu

Januária/MG;

An
Itac

drográficas d
etê, Paranapa

ndaí, Guaíba, S
marginal ao Rio
G; Rio Japu

no de Coleta:

Brasil: São Fr

mbinho (canal

no de Coleta
anuária e Man

Brasil: Rio Gr

Rio da Cruz, 
e marginal ao 
anga/MG; Có

no de Coleta:

do Brasil: M
es, Leste , Am

G. 

no de Coleta:

Brasil: São Fr

Rio dos Cochos

no de Coleta:

Brasil: São Fr

Rio Piri-Piri, Ja

no de Coleta
ontalvânia, Ma

Brasil: São Fr

; Rio Cariran
/MG;Rio São 

m esquerda do

no de Coleta: 

o Brasil: Uru
u, Velhas, Doc
 Rio Peruaçu

no de Cole
carambi),1993
o Brasil: Alto
anema, Ribeir
Sinos, Patos, 
o São Francis
ré em Bom 

inexistente. 

rancisco, Tapa

l artificial de c

a: 1989 (Man
ga) e 2003 (Ja

rande, São Fra

Januária/MG
Rio São Franc

órrego do Ret

1990. 

Madeira, Para
mazonas, Trom

1993. 

rancisco. 

s, Januária/M

2003. 

rancisco, Velh

anuária/MG. 

a: 1990 (Ma
anga e Januá

rancisco. 

nha, Montalvâ
Francisco, n

o Rio São Fra

1990 (Itacara

uguai, São Fra
ce e Patos. 
u (afluente da 

eta: 1989 (
3 (Manga), 20
o Rio Grande
ra, Solimões, 
dentre outras

sco, Januária/
Retiro, Man

ajós e Branco

captação na m

nga), 1990 (M
anuária). 

ancisco. 

G;Arroio cerca
cisco, Január
iro, cabaceira

aguai, Paraná
mbetas e Negr

MG. 

has e Araguaia

anga e Itaca
ria), 2003 (Ja

ânia/MG; Rio
a foz do Rio 
ncisco), Itaca

ambi),2003 (Ja

ancisco, Para

margem esq

(Manga),1990
03 (Januária)

e, São Franci
Negro, Japurá
. 
/MG; Rio Peru
nga/MG; Lag

o. 

margem direita

Manga), 1993

 de 15 km de
ria/MG; Arroio
a da Lagoa do

á, Paranaíba,
ro. 

a. 

rambi), 1993
nuária). 

 Peruaçu em
Mocambinho

rambi/MG. 

anuária). 

anaíba, Jacuí,

querda do Rio

 (Manga e
. 
sco, Paraíba,
á, Amazonas,

uaçu Veredas,
oa do Caju,
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Mang
Mang
marge

20. L

Nome
Distri
Paran
Ocorr
Franc

21. L

Nome
Distri
e Velh
Ocorr
e Riac
22. L

Nome

Distri

Ocorr
Januá
São F
23. M

Nome

Distri

Ocorr
Januá
Caju, 
Moca
24. M
Nome

Distri
Urugu
Ocorr

25. M

Nome
Distri
Velha
Ocorr

26. O

Nome
Distri
Aragu
Miran
Ocorr

27. O

Nome

Distri

ga/MG, Rio Sã
ga/MG; Córreg
em direita do R

Leporellus vit

e popular: Pia
buição nas 

ná, Paranapan
rência na UP

cisco, Itacaram

Leporinus pia

e popular: Pia
buição nas B

has. 
rência na UP
cho e Lagoa d

Leporinus tae

e popular: Pia

buição nas B

rência na UP
ária/MG; Rio d

Francisco, Man
Moenkhausia 

e popular: Te

buição nas B

rência na UP
ária/MG;Lago

Manga/MG
mbinho,Mang

Moenkhausia 
e popular: Te

buição nas B
uai, Tocantins
rência na UPG

Myleus mican

e popular: Pa
buição nas 

as. 
rência na UPG

Odontostilbe s

e popular: pia
buição nas B

uaia, Paranap
da, Japurá, S
rência na UPG

Orthospinus f

e popular: Ta

buição nas B

ão Francisco, 
go do Retiro
Rio São Franc

ttatus (Valenc

au-listrado, Fe
Bacias e Su

nema, São Fra
PGRH SF9: A
mbi/MG. 

au 

au 
Bacias e Sub-

GRH SF9:Rio
de Mocambinh
eniatus (Lutke

au-jeju 

Bacias e Sub-

GRH SF9: Rio
da Cruz, Janu
nga/MG. 
costae (Stein

etra-fortuna 

Bacias e Sub-

PGRH SF9: R
oa Grande ma
; Rio Japu

ga/MG. 
sanctaefilom

etra olho-de-fo

Bacias e Sub
, Tapajós, Xin
GRH SF9: Rio

ns (Lutken, 18

acu 
Bacias e Su

GRH SF9: Rio

sp. 

aba 
Bacias e Sub-
panema, Mad
olimões e Mir
GRH SF9: La

franciscensis

arrafa; Picaré; 

Bacias e Sub-

Manga/MG; 
, cabaceira d
cisco, Mocamb

ciennes, 1850

erreirinha, timb
b-bacias Hid

ancisco, Parag
rroio cerca de

-bacias Hidro

o Peruaçu, Jan
ho, margem di
en, 1875) 

-bacias Hidro

o Carinhanha
uária/MG; Rio

ndachner, 19

-bacias Hidro

Rio Carinhanha
rginal ao Rio 

uré, Manga/M

menae (Steind
go 

b-bacias Hid
ngu, Tocantins
o dos Cochos

875) 

b-bacias Hid

o Peruaçu, Ja

-bacias Hidro
deira, Amazo
im. 
goa de Mocam

s (Eigenmann

Linha 

-bacias Hidro
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Riacho e Lag
da Lagoa do 
binho, Manga

0) 

buré An

drográficas d
guai, Alto Para
e 15 km de Ja

An

ográficas do 

nuária/MG; La
ireita do Rio S

An
(Ja

ográficas do B

, Montalvânia
o Peruaçu, Itac

07)  
An
(Mo

ográficas do B

a, Montalvân
São Francisco
MG; Rio S

dachner, 1907
An

rográficas do
s, Paranapane
, Januária/MG

An

drográficas d

anuária/MG, R

An
ográficas do B
nas, São Fra

mbinho, Mang

n 1914) 
An
(Ja

ográficas do B

goa de Mocam
Sossego, M

a/MG. 

no de Coleta:

do Brasil: Alt
aná, Tocantins
anuária em d

no de Coleta: 

Brasil: Norde

agoa do Caju
São Francisco

no de Colet
anuária e Mon
Brasil: São Fr

a/MG; Rio Per
carambi/MG; 

no de Coleta
ontalvânia e J
Brasil: São Fr

nia/MG; Rio d
o, Januária/M
ão Francisc

7) 
no de Coleta: 

o Brasil: Tiet
ema e Parnaíb
G; Rio Japuré

no de Coleta: 

do Brasil: Sã

Rio São Franc

no de Coleta: 
Brasil: Alto P
ancisco, Para

ga/MG. 

no de Coleta
anuária) e 200
Brasil: São Fr

mbinho, Mang
anga/MG; ca

1993 (Január

o Rio Grande
s, Paranaíba, 
ireção a Teju

1990 (Manga

este, Jaguaribe

, Manga/MG; 
,Manga/MG. 

ta: 1990 (Ita
talvânia), 200
rancisco e Ve

ruaçu, Január
Lagoa de Mo

a: 1989 (Man
Januária), 200
rancisco e Ve

a Cruz, Janu
MG; Rio Perua
o, Manga/M

1993 (Manga

tê, Grande, P
ba. 
, Manga/MG. 

1993 (Január

ão Francisco, 

isco, Itacaram

1989. 

araná, Paraná
anaíba, Leste

a: 1990 (Ma
03 (Januária). 
rancisco. 

ga/MG; Lagoa
anal artificial 

ria  

e, Grande, Sã
Tietê, Tocant
co, Januária/

a),2003 (Januá

e, São Francis

canal artificia

acarambi e 
03 (Januária). 
lhas. 

ria/MG; Rio S
ocambinho, Ma

nga), 1990 (M
03 (Januária). 
lhas. 

uária/MG; Rio
açu, Januária/
MG;Riacho e

a). 

Paraná, Parag

ria) e 2003 (Ja

Xingu, Leste

mbi/MG. 

á, Uruguai, Pa
e, Grande, P

anga e Itaca

a do Cajueiro,
de captação,

ão Francisco,
tins e Velhas.
/MG; Rio São

ária). 

sco, Parnaíba

al de captação

Manga),1993

São Francisco,
anga/MG; Rio

Manga), 1993

 Empoeirado,
/MG; Lago do

e Lagoa de

guai, Madeira,

anuária). 

, Tocantins e

araguai, Tietê,
Purus, Negro,

rambi), 1993
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Ocorr
Franc
do Rio
São F
28. P

Nome

Distri

Ocorr
Moca
29. P

Nome

Distri
Franc
Ocorr
Franc
30. P
Nome

Distri

Ocorr
Mang
31. P
Nome

Distri

Ocorr
(marg
32. P

Nome

Distri
Rio N
Ocorr
Moca
margi
33. R

Nome

Distri

Ocorr
Córre
São F
Missõ
34. S
Nome

Distri
Grand
Ocorr
Mang
Moca
35. S

Nome

rência na U
cisco,Januária
o Mocambinh

Francisco, Itac
Phenacogaste

e popular: Pia

buição nas B

rência na 
mbinho,Mang

Piabina argen

e popular: Pia

buição nas 
cisco, Mogi-gu
rência na UP

cisco em Moca
Prochilodus a
e popular:  

buição nas B

rência na U
ga/MG; Rio Sã
Prochilodus a
e popular: Cu

buição nas B

rência na UP
gem direita do 
Psellogrammu

e popular: La

buição nas B
egro. 
rência na UP
mbinho, Man
nal ao Rio Sã

Roeboides xe

e popular: Pia

buição nas B

rência na UP
go do Retiro,

Francisco), Mo
ões), Manga/M
Salminus bras
e popular: Do

buição nas B
de. 
rência na UP

ga/MG; canal 
mbinho, marg

Salminus hila

e popular: Ta

UPGRH SF9
a/MG; Rio Em
o, Manga/MG

carambi/MG; 
er franciscoe

aba 

Bacias e Sub-

UPGRH SF9
ga/MG; Rio Sã
ntea (Reinhard

aba; Puçá; Pic

Bacias e S
açu, Alto Para

PGRH SF9: Ri
ambinho (cana
affinis 

Bacias e Sub-

PGRH SF9: 
ão Francisco,M
argenteus (Sp
urumatã pacu 

Bacias e Sub-

PGRH SF9: R
Rio São Fran

us kennedyi (

mbari 

Bacias e Sub

GRH SF9: Ar
nga/MG;Córre
ão Francisco, J
enodon (Reinh

aba 

Bacias e Sub-

PGRH SF9: 
 cabaceira da
ocambinho, M
MG; Rio Perua
siliensis (Cuv
ourado 

Bacias e Sub

PGRH SF9: R
de irrigação 

gem direita do 
rii (Valencien

abarana 

: Rio São 
mpoeirado, Ja
G; Riacho e La
Rio Peruaçu, 
nsis (Eigenm

-bacias Hidro

9: Rio Peru
ão Francisco, 
dt, 1867)  

caré; Tarrafa.

Sub-bacias H
aná, Paranaíb
io Poções em
al artificial de c

-bacias Hidro

Rio São Fra
Manga/MG; La
pix & Agassiz

-bacias Hidro

Rio, Riacho e
ncisco), Mocam
(Eigenmann, 

b-bacias Hidr

roio em São J
go do Retiro
Januária/MG;
hardt, 1851)

-bacias Hidro

Rio, Riacho e
a Lagoa do S

Manga/MG; Ri
açu, Itacaram
vier, 1816)  

b-bacias Hidr

Rio São Franc
CP1 (margem
Rio São Fran

nnes, 1849) 
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Francisco, J
nuária/MG; R
agoa de Moca
Itacarambi/M

mann, 1911) 
An
(Ja

ográficas do B

uaçu, Januá
na foz do Rio 

An
Jan

Hidrográficas 
ba, Leste, Toca

m Poções, Mon
captação), Ma

An

ográficas do B

ancisco,Itacar
agoa do Cajue
z, 1829) 

An

ográficas do B

e Lagoa de M
mbinho, Mang
1903) 

An
(M

rográficas do

João das Miss
o, cabaceira d
; Rio Peruaçu

An
Itac

ográficas do B

e Lagoa Moc
Sossego, Man

o São Francis
bi/MG. 

An

rográficas do

isco, na Ilha d
m direita do R
ncisco, Manga

An

anuária/MG;L
Rio Peruaçu, J
ambinho, Man

MG. 

no de Coleta
anuária). 
Brasil: São Fr

ária/MG; Rio
Mocambinho

no de Coleta: 
nuária); 2003 

do Brasil: 
antins, Parana
ntalvânia/MG
anga/MG. 

no de Coleta: 

Brasil: São Fr

rambi/MG, R
eiro, Manga/M

no de Coleta: 

Brasil: São Fr

Mocambinho, M
ga/MG. 

no de Coleta
anga) e 2003 

o Brasil: Para

sões,Manga/M
da Lagoa do
, poço tempor

no de Colet
carambi) e 19
Brasil: São Fr

cambinho, Ma
ga/MG; artific
sco, Manga/M

no de Coleta: 

o Brasil: São 

do Caju (marg
Rio São Franc
a/MG. 

no de Coleta

Lagoa grand
Januária/MG;
nga/MG;Lagoa

a: 1990 (Itac

rancisco e Les

 Peruaçu, 
,Manga/MG. 

1990 (Itacara
(Januária). 
Alto Rio Gra

apanema, Vel
G; Rio Peruaçu

1990 (Manga

rancisco, Alto 

Rio, Riacho e
MG. 

1990. 

rancisco 

Manga/MG; c

a: 1989 (Man
(Januária). 

aguai, Madeira

MG, Lagoa do 
o Sossego, M
rário, Januária

ta: 1989 (M
93 (Manga). 
rancisco 

anga/MG; Lag
cial de captaç
MG; Córrego e

1990. 

Francisco, Ve

gem direita), 
cisco), Mocam

a: 1986 (Man

e marginal 
;Rio São Fran
a do Caju, Ma

carambi e M

ste 

Itacarambi/M

ambi), 1993 (M

ande, Tietê, 
has e Corumb

u, Itacarambi/

a). 

Paraná e Les

e Lagoa de 

canal artificial 

nga), 1990 (M

a, São Francis

Caju,Manga/
Manga/MG; La
a/MG. 

Manga), 1990

goa do Caju,
ção (margem d
em Missões (S

elhas, Urugua

à jusante de 
mbinho, Mang

nga), 1989 (M

ao Rio São
ncisco, na foz
anga/MG; Rio

Manga), 2003

MG;Lagoa de

Montalvânia e

Grande, São
bataí. 
/MG; Rio São

ste. 

Mocambinho,

de captação

Manga), 1993

sco, Velhas e

MG;Lagoa de
agoa Grande

0 (Manga e

, Manga/MG;
direita do Rio
São João das

ai, Paraguai e

Mocambinho,
ga/MG; Lagoa

Manga), 1990
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Distri
Franc
Ocorr
Moca
Franc
do Rio
36. S

Nome

Distri
Leste
Ocorr
de Ja
Lagoa
em Pe
37. S

Nome

Distri
Norde
Ocorr
Januá
foz d
Mang
38. S

Nome

Distri

Ocorr
Lagoa
São F
marge
Sosse
39. S

Nome
Distri

Ocorr
Januá
São F
40. S

Nome

Distri
Parag
Ocorr
Cruz, 
Retiro
Monta
41. T

Nome

Distri
Negro

buição nas 
cisco, Alto Par
rência na UP
mbinho, Man

cisco, em Moc
o Pandeiros, J

Serrapinnus h

e popular: Pia

buição nas B
, Parnaíba, Ve
rência na UP

anuária em dir
a Grande mar
edra Preta,Ma

Serrapinnus p

e popular: Pia

buição nas B
este. 
rência na U
ária/MG; Rio 
do Rio Moca
ga/MG; Rio Co
Serrasalmus b

e popular: Pir

buição nas B

rência na UP
a do Caju, Ma
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b-bacias Hidr
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ub-bacias Hid
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margem direita
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ária/MG; Rio d
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ográficas do B

eirado, Januá
agoa do Caju
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A
M
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G; Rio da Cru
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nho, Manga/M
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anga/MG; Có
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uz,Januária/M
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. 
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Preta,Manga/M
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mbi/MG; Rio P
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ária). 
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ga/MG; Lagoa
MG; Lagoa do 
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a: 1990 (Ma
Januária). 
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ande, Tietê, 
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ego, Manga/M
Rio Pandeiros,
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ão Francisco,

MG; Arroio ce
ão Francisco,J
ro,Manga/MG

a), 1990 (Itaca
anga), 1995 

ste, Parnaíba,

nuária/MG; R
MG; Rio São 

Lagoa de 
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a do Cajueiro
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ste. 
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ão Sebastião 

anga e Itaca
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, Amazonas e
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da Lagoa do
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Distri
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Distri
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Tietê,
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rência na UP
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e popular: Pia

buição nas B

rência na UP
ga/MG; Lagoa
ga/MG; Córreg
mbinho, Mang
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e popular: Ba

buição nas B

rência na U
ária/MG; Lago
ré, Manga/MG
mpsonichthys
e popular:  
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rência na UP
cisco e Manga
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e popular:  

buição nas B

rência na UPG
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ymnotus carap

e popular: Tu
buição nas 

ba, Uruguai, P
 Alto Paraná, 
rência na UP
mbinho, Itaca

genmannia vi

e popular: Es

buição nas 
 Paraguai, Sã
ões, Xingu, Ta
rência na UP

Mocambinho, M
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e popular: Sa

PGRH SF9: 
ga/MG; Riach

ão de água na
da Lagoa do S
rambi/MG; Ri
uentheri (Gar
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Bacias e Sub-

PGRH SF9: 
a e Riacho de
go do Retiro, 
ga/MG. 
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arrigudinho 

Bacias e Sub-

PGRH SF9: 
oa Grande ma

G; Lagoa de M
s hellneri (Be

Bacias e Sub-

PGRH SF9: P
a, Estado de M
s magnificus 

Bacias e Sub-

GRH SF9: La
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vira 
Bacias e Su

Paraguai, Les
Solimões, Ne
PGRH SF9: 

arambi/MG. 
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spadinha, Sara

Bacias e Su
ão Francisco, 
apajós, Mogi-g
GRH SF9: Ri

Manga/MG. 
acrurus (Bloc

arapó 

Rio Japuré e
ho e Lagoa de
a margem dire
Sossego, Man
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rman, 1890)

-bacias Hidro

Lagoa Grand
e Mocambinh
cabaceira da

mes 

enn, 1916) 

-bacias Hidro

Rio dos Co
arginal ao Rio
ocambinho, M

erkenkamp, 1

-bacias Hidro

Poças tempor
Minas Gerais.

(Costa & Bra

-bacias Hidro

goa temporár

s, 1758)  

ub-bacias Hid
ste, Jacuí, Am
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Lagoa do Ju

enciennes, 18

apó 

b-bacias Hid
Uruguai, Para
guaçu, Velhas
o Coxá, Mont

ch & Schneid
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nga/MG; Lago
sco, Itacaram
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ográficas do B
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ho, Manga/MG
a Lagoa do S

An
(M

ográficas do B

ochos, Januá
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Manga/MG. 
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ográficas do B

rárias próxima

asil, 1991) 
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ográficas do B

ria, próxima ao
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drográficas d
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drográficas d
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s e Patos. 
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der, 1801) 
An

iro, Manga/M
o, Manga/MG
o Francisco e
oa do Caju, M
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Brasil: São Fr

ao rio São Fr
G; Rio São F

Sossego, Man

no de Coleta
anga), 2003 (J
Brasil: São Fr

ria/MG; Rio 
co, Januária/M

no de Coleta: 

Brasil: São Fr

as ao Rio Sã

no de Coleta:

Brasil: São Fr
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no de Coleta: 
do Brasil: G
mandaí, Xingu
Alto Paraná. 
gem direita d

no de Coleta
ontalvânia) e 
o Brasil: Alto
Leste, Amazo

Peruaçu, Jan

no de Coleta: 

MG; Rio São 
G; Lagoa do S

m Mocambinh
Manga/MG; R

a: 1989 (Man

rancisco 

rancisco,Janu
Francisco, na
nga/MG; cana

a: 1993 (Jan
Januária). 
rancisco, Parn

Peruaçu, Ja
MG; Rio Carin

inexistente. 

rancisco. 

ão Francisco, 

1990 

rancisco. 

ncisco, Manga

inexistente. 
Grande, São F
u, Tapajós, M

o Rio São F

a: 1989 (Man
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nuária/MG; Ri

1990. 

Francisco, na
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ho, Manga/MG
Rio Peruaçu, J

nga), 1990 (M

uária/MG; Lag
a foz do Rio 
al artificial de 
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nuária/MG; R
nhanha, Juve
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a/MG. 

Francisco, Pa
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nga), 1990 (M
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G; Córrego do
Januária/MG;
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Distri
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3. Ce

buição nas B
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rência na UP
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e popular: Ac
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rência na UP

margem dir
alvânia/MG; R
enicichla lepi

e popular: Bo

buição nas 
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rência na UP
rambi/MG; Rio
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e popular: Co
buição nas B

rência na UP
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e popular: Co

buição nas B

rência na UPG
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e popular: Co

buição nas 
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e popular: Ba
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rência na UPG

ergiaria west
e popular: Ma

buição nas B

rência na UPG
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mbinho, Mang
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GRH SF9: Ri
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cisci (Cuvier,
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dia iheringi (S
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b-bacias Hidro
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agoa do Caju

s, Januária/MG
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rográficas do
es, Tapajós, Te
cisco, na foz 
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ográficas do 

s, Januária/M
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gação CP1 (m
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sco,Januária/M
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ográficas do B

o, Januária/MG
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Brasil: São F

MG; Rio Japuré
MG; Rio Poç
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no de Cole
ontalvânia e M

do Brasil: S
e Guaíba. 
eita do Rio Sã

no de Coleta: 

Brasil: São Fr

do Rio Moca

no de Coleta: 

Brasil: São Fr

no de Coleta: 

do Brasil: Gr
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margem direita

no de Coleta: 

Brasil: São Fr
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no de Coleta: 

Brasil:São Fr
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egro. 
ambinho, Man

a: 1990 (Ma
alvânia e Man
Francisco, Pa
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/MG. 

ta: 1990 (M
Manga). 
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ão Francisco,

1989 (Manga

rancisco 

ambinho, Man

inexistente. 

rancisco e Ve

1990 (Manga

rande, Parana
Araguari, Negr

a do rio São

inexistente. 

rancisco 
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ancisco, Tietê
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nga/MG; cana

anga e Itaca
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aranaíba, Lest

etiro, Manga/M
o Sebastião 

Manga), 199

co, Uruguai, 
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a), 1990 (Mang
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a). 
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o, Paranaíba,

al artificial de
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ga). 
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7. Du
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8. Fr
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9. Ha
Nome

Distri
Sudes
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e popular: Ba

buição nas B

rência na UPG

e popular: Ma
buição nas B
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rência na UP
rambi/MG. 
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e popular: Co

buição nas B

rência na UPG
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e popular: Ma

buição nas B
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e popular: Pu
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e popular: Ma
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e popular: Cu

buição nas B
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e popular: Ba
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guaiaensis (S
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Bacias e Su
Amazonas, Ar
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Brasil: São Fr
i/MG; canal a
 

no de Coleta: 

o Brasil: Les
u e Doce. 

no de Coleta:
01 (Januária),
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Ocorr

agropsis rein
e popular: Ba

buição nas B

rência na UPG

e popular: Ca

buição nas 
Lagoa, Aragu
betas, Velhas
rência na UP
ária/MG; Rio 

ga/MG; Rio Ca
ão Sebastião 

Hypostomus a
e popular: Ca

buição nas B

rência na UPG

ypostomus c
e popular: Ca

buição nas 
guay e Tietê. 
rência na UPG

Hypostomus c
e popular: Ca

buição nas 
andai, Gravata
rência na UP
argem direita d

Hypostomus f

e popular: Ba

buição nas B

rência na U
ga/MG; Rio Sã
Hypostomus g
e popular: Ca

buição nas B

rência na UPG

mparfinis min

e popular: Ca
buição nas B

ra, Sudeste, P
rência na UPG

ophiosilurus
e popular: Pa

buição nas B

rência na UPG

nhardti (Lutke
agre 

Bacias e Sub-

GRH SF9: Rio

ascudo 

Bacias e Su
uaia, Ribeira 
, Solimões, Ne
PGRH SF9:Có

São Francis
alindó em Ped
dos Poções, M
alatus (Caste
ascudo 

Bacias e Sub-

GRH SF9: Rio

cf. margaritife
ascudo 

Bacias e S

GRH SF9: Rio

commersonii 
ascudo 

Bacias e S
aí, Patos, Cam
GRH SF9: Ri
do rio),Manga
francisci (Lut

agre 

Bacias e Sub-

UPGRH SF9:
ão Francisco, M
garmani (Reg
ascudo 

Bacias e Sub-

GRH SF9: Rio

nutus (Lutken

ascudo; Puçá; 
Bacias e Sub
Paranapanema
GRH SF9: Rio

s alexandri (St
acamã 

Bacias e Sub-

GRH SF9: Rio

en, 1874) 

-bacias Hidro

o São Francis

b-bacias Hid
do Iguapé, 

egro e São Fr
órrego dos S
co, Januária

dra Preta, Man
Montalvânia/M
lnau, 1855) 

-bacias Hidro

o São Francis

er (Regan, 190

Sub-bacias H

o Peruaçu, Ita

i (Valencienne

ub-bacias H
maqua, Sudes
o Peruaçu, Ita

a/MG. 
tken, 1874)  

-bacias Hidro

: Rio Peruaç
Manga/MG; R

gan, 1904)  

-bacias Hidro

o Peruaçu, Ita

n, 1874) 

Picaré. 
b-bacias Hidro
a e Velhas. 
o da Cruz, Jan

teindachner, 

-bacias Hidro

o São Francis
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sco,Januária/M

An
(Ja
(Ja

drográficas d
Feio, Parana

rancisco. 
Sonhos, Vale 
a/MG; Rio Pa
nga/MG; Arroi
MG; Rio Coxá

An

ográficas do B

sco,Manga/MG

08) 
An

Hidrográficas 

acarambi/MG.

es, 1836) 
An

idrográficas 
ste, São Gonç
acarambi/MG

An
(Ja

ográficas do B

çu, Januária
Rio Coxá, Mon

An

ográficas do B

acarambi/MG.

An

ográficas do

nuária/MG; R

1876) 
An

ográficas do B

sco, Manga/M

no de Coleta: 

Brasil: São Fr

MG. 

no de Coleta
anuária, Mang
anuária). 
do Brasil: Gra
aíba, São Jos

dos Sonhos,J
andeiros, Janu
o em São Joã

á, Montalvâni

no de Coleta: 

Brasil: São Fr

G; Rio São Fra

no de Coleta: 

do Brasil: 

. 

no de Coleta: 

do Brasil: J
çalo, São Fran
G; Rio São Fra

no de Coleta
anuária, Mang
Brasil: São Fr

a/MG; Rio P
ntalvânia/MG;

no de Coleta: 

Brasil: São Fr

. 

no de Coleta: 

Brasil: São 

Rio Peruaçu Ita

no de Coleta: 

Brasil: São Fr

G; Rio São Fr

inexistente. 

rancisco 

a: 1990 (Itac
ga e Montalvân

ande, Tietê, P
sé dos Doura

Januária/MG;
uária/MG; Rio
ão das Missõe
a/MG; Rio Pe

1990 (Manga

rancisco, Tietê

ancisco,Itacar

1990. 

São Francisc

1990 (Itacara

Jacui, Urugua
cisco, Paraíba

ancisco, em M

a: 1990 (Itac
a e Montalvân
rancisco e Ve

Pandeiros, Ja
; Rio São Fran

1990. 

rancisco e Alto

1990 (Itacara

Francisco, Pa

acarambi/MG

1990 (Manga

rancisco e Ve

rancisco, Itaca

carambi e M
nia), 2001 (Ja

Paranapanem
ados, Tapajó

; Rio Peruaçu
o Japuré em
es, Manga/MG
ruaçu, Itacara

a). 

ê, Velhas e Al

rambi/MG. 

co, Grande, 

ambi). 

ay, Guaíba, 
a, Ribeira e M

Mocambinho, (

carambi e M
nia). 
lhas. 

anuária/MG; 
ncisco, Itacara

o Paraná. 

ambi), 1993 (Ja

araíba, Tietê, A

G. 

a). 

lhas. 

arambi/MG. 

Manga), 1993
anuária), 2003

ma, Paraguay,
ós, Tocantins,

u em Fabião,
 Bom Retiro,

G; Rio Poções
ambi/MG. 

lto Paraná. 

Alto Paraná,

Mirim Oeste,
Mirim. 

canal artificial

Manga), 1993

Rio Calindó,
ambi/MG. 

anuária). 

Altpo Paraná,
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19.  M

Nome
Distri
Grava
Patos
Ribeir
Ocorr
Cruz,J
20.  M

Nome

Distri
Ribeir
Paran
Ocorr
Mang
Perua
21. Ot

Nome

Distri

Ocorr
Arroio
Carinh
22. Pi
Nome

Distri
Leste
Ocorr
Moca
23. Pi
Nome

Distri

Ocorr
Mang
24.  P

Nome
Distri
Parag
Ocorr

25.  P
Nome

Distri

Ocorr

26.  P
Nome

Distri
Parag
Ocorr

Microglanis sp

e popular: Ta
buição nas 

atai, Sudeste,
s, Leste, Mirim
ra do Iguapé, 
rência na UP
Januária/MG

Microlepidoga

e popular: Ta

buição nas 
ra do Iguapé
napanema, Alt
rência na U

ga/MG; Córre
açu,Januária/M
tocinclus xak

e popular: Ta

buição nas B

rência na UP
o em São Joã
hanha, Juven
imelodella lat
e popular: Ma

buição nas B
, Velhas e Co
rência na UP
mbinho, Mang
imelodella vit
e popular: Ma

buição nas B

rência na UP
ga/MG; Rio Pe
Pimelodus fur

e popular: Ma
buição nas B

guai, Paraíba, 
rência na UPG

Pseudopimelo
e popular: Jau

buição nas B

rência na UPG

Pseudoplatyst
e popular: Pin

buição nas 
guai, Uruguai, 
rência na UPG

p. 

arrafa; Picaré; 
Bacias e Su
 Branco, Ara

m, Uruguay, G
Paranaíba, Ta
GRH SF9: Ri
; Rio Pandeiro

aster sp. 

arrafa; Picaré; 

Bacias e Su
é, Tramanda
to Tietê, Paran
PGRH SF9: 

ego em Miss
MG; Rio Poçõ
kriaba (Schae

arrafa; Picaré; 

Bacias e Sub-

PGRH SF9: R
ão das Missõe
nília/MG. 
teristriga (Lic
andizinho; ma

Bacias e Sub
steiras. 

PGRH SF9: Ri
ga/MG. 
ttata (Lutken,
andi 

Bacias e Sub-

PGRH SF9: R
eruaçu, Januá
r (Reinhardt, 

andi 
Bacias e Sub
Grande, Tietê
GRH SF9: Rio

odus charus (
uzinho 

Bacias e Sub-

GRH SF9: Rio

toma corusca
ntado, Surubim

Bacias e S
Tietê e Paran
GRH SF9: Rio

Puçá. 
b-bacias Hid

aguaia, Paran
Guaíba, Purus
apajós, Tocan
io Japuré em 
os, Januária/M

Puçá. 

b-bacias Hid
i, Jacui, Uru
ná, Ribeira, To

Rio Peruaçu
ões (São Jo

ões em Poçõe
efer, 1997) 

Puçá. 

-bacias Hidro

Rio da Cruz, J
es, Manga/MG

chtenstein, 18
ndi-chorão 

b-bacias Hid

io Peruaçu, It

, 1874) 

-bacias Hidro

Rio Carinhanh
ária/MG; Rio S
1874) 

b-bacias Hidr
ê, Uruguai, Pa
o São Francis

(Valencienne

-bacias Hidro

o Peruaçu,Jan

ans (Agassiz
m 

Sub-bacias H
naíba. 
o e Lago de M
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aguá, Capim
s, Trombetas

ntins, Trombet
Bom Retiro, M

MG. 

An
(Ja

drográficas d
uguay, Alto 
ocantins, Tapa
u, Itacaramb
oão das Miss
s,Montavânia

An
Mo

ográficas do B

anuária/MG; 
G; Rio Calindó

823) 
A

rográficas do

tacarambi,MG

An
(Ja

ográficas do B

ha em Juven
São Francisco

An
rográficas do
araguai e Velh
sco, Itacaramb

es, 1835) 
An

ográficas do B

nuária/MG. 

, 1829)  
An

Hidrográficas 

Mocambinho, M

no de Coleta: 

do Brasil: Gra
, Patos Oeste
, Costeira, R
as, Mampitub
Manga/MG; R

no de Coleta
anuária, Mang
do Brasil: Gra
Paraná, Gua
ajós e Mirim.

bi/MG; Rio S
sões), Manga
a/MG. 

no de Coleta
ontalvânia), 20
Brasil: São Fr

Rio Peruaçu,
ó, Manga/MG

Ano de Coleta

o Brasil: Sud

G;Rio São Fra

no de Coleta
anuária). 
Brasil: São Fr

ília, Montalvâ
, Manga/MG.

no de Coleta:
 Brasil: Para

has. 
bi/MG. 

no de Coleta: 

Brasil: São Fr

no de Coleta: 

do Brasil: 

Manga/MG. 

1993 (Január

ande, Tietê, P
e, Tramandai
ibeira, Japurá
a, Solimões e

Rio Carinhanha

a: 1990 (Itac
a e Montalvân
ande, Tietê, S

aíba, Sudeste

São Francisco
a/MG; Rio d

a: 1993 (Janu
001 (Januária)
rancisco 

 Januária/MG
; Rio Carinha

a: 1990 (Mang

deste, Paraíba

ancisco, Mang

a: 1993 (Man

rancisco e Les

ânia/MG; Rio 

inexistente. 
napanema, S

2003. 

rancisco. 

1990. 

Paraná, São

ria, Montalvân

Paranapanem
i, Alto Paraná
á, Madeira, T
e São Francisc
a,Montalvâni

carambi e M
nia), 1994 (Ma
São Francisco
e, Leste, Pat

o, Manga/MG
a Cruz,Janu

uária, Manga
), 2003 (Januá

G; Rio Japuré
nha, Montalv

ga). 

a, São Franc

ga/MG; Riach

nga e Monta

ste. 

 Calindó em 

ão Francisco,

o Francisco, 

ia e Manga).

ma, Paraguay,
á, Araranguá,
efé, Sudeste,

co. 
a/MG; Rio da

Manga), 1993
anga). 
o, Paranaíba,
tos, Paraíba,

G;Rio Japoré,
ária/MG; Rio

a, Juvenília e
ária). 

é, Manga/MG;
vânia/MG; Rio

isco, Grande,

o e Lagoa de

lvânia), 2003

Pedra Preta,

, Alto Paraná,

Alto Paraná,
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27.  R

Nome
Distri
Paran
Ocorr
Rio P
28.  R
Nome

Distri
Paran
Ocorr

29.  R
Nome

Distri
Velha
Ocorr

30.  T
Nome

Distri

Ocorr

31.  T

Nome

Distri

Ocorr

32. Tr
Nome

Distri

Ocorr

33.  H
Nome

Distri

Ocorr

F - O

1. Sy
Nome

Distri
Made
Jacuí,
Ocorr

G - O

1. An

Nome

Rhamdia quel

e popular: Ba
buição nas B

ná, Paraíba, D
rência na UP
iri-Piri, Vereda

Rhinelepis asp
e popular: Ca

buição nas B
ná, Paraíba, T
rência na UPG

Rineloricaria s
e popular: Ca

buição nas B
as, Iguaçu, Par
rência na UPG

Trachelyopter
e popular: Ca

buição nas B

rência na UPG

Trichomycteru

e popular: Ca

buição nas B

rência na UPG

richomycteru
e popular: Ca

buição nas B

rência na UPG

Hemipsilichthy
e popular:  

buição nas B

rência na UPG

Ordem Symb

ynbranchus m
e popular: Mu

buição nas B
ira, Xingu, Te
, Paranaguá, T
rência na UPG

Ordem Clup

nchoviella va

e popular: Ma

len (Quoy & G

agre 
Bacias e Sub-
Doce e Velhas.

GRH SF9: Rio
a Laranja, Jan
pera(Spix & A
ascudo-preto 

Bacias e Sub
ietê, Paragua
GRH SF9: Rio

sp.  
ascudo 

Bacias e Sub
ranaguá, Para
GRH SF9: Rio

rus galeatus (
angati 

Bacias e Sub-

GRH SF9: Rio

us brasiliensi

ambeva 

Bacias e Sub-

GRH SF9: Có

us itacarambie
ambeva 

Bacias e Sub-

GRH SF9: Ria

ys stephanus

Bacias e Sub-

GRH SF9: Rib

branchiform

marmoratus (
ussum 

Bacias e Sub-
efé, Negro, Sã
Tramandaí, S
GRH SF9: La

peiformes 

aillanti (Steind

anjuba de águ

Gaimard, 1824

-bacias Hidro
. 
o Peruaçu, Ja

nuária/MG. 
Agassiz, 1829

b-bacias Hidr
i e Velhas. 
o São Francis

b-bacias Hidr
anapanema, S
o Japuré em B

(Linnaeus, 17

-bacias Hidro

o Peruaçu, Ja

is (Lutken, 18

-bacias Hidro

órrego dos Son

ensis (Trajan

-bacias Hidro

acho no interio

s (Oliveira & 

-bacias Hidro

beirão Itacara

mes 

(Bloch, 1795)

-bacias Hidro
ão Francisco, 
ão Gonçalo, L
goa do Juaze

dachner, 1908

a doce 
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4)  

An
ográficas do B

anuária/MG; C

9)  
An

rográficas do

sco, Itacaramb

An

rográficas do
Sudeste, Tietê
Bom Retiro, M

766) 
An

ográficas do B

anuária/MG. 

874) 

An

ográficas do B

nhos, Vale do

no & de Pinna
An

ográficas do B

or da Gruta O

Oyakawa, 19
An

ográficas do B

mbi, Itacaram

)  
An

ográficas do 
Paraná, Gua

Leste, Mogi G
eiro, Manga/M

8) 
An
Ma

no de Coleta: 
Brasil: Grand

Córrego dos S

no de Coleta: 

 Brasil: Para

bi/MG; Rio Sã

no de Coleta: 

o Brasil: Gra
ê, Paraguay, R
Manga/MG; Rio

no de Coleta: 

Brasil: Norde

no de Coleta: 

Brasil: São Fr

os Sonhos, Ja

a, 1996) 
no de Coleta:

Brasil: São Fr

lhos d'Água, I

99)  
no de Coleta: 

Brasil: São Fr

mbi/MG. 

no de Coleta: 

Brasil: Grand
aíba, Araguaia
uaçu, Mirim, R
G; Lagoa do G

no de Colet
anga), 1993 (J

1993 e 2003.
e, São Franci

Sonhos, Vale d

inexistente. 

ná, Paranapa

ão Francisco, M

1993 (Manga

nde, Paraíba,
Ribeira de igua
o São Francis

2003. 

ste, Solimões 

2003. 

rancisco, Gran

nuária/MG. 

1994. 

rancisco. 

Itacarambi/MG

inexistente. 

rancisco e Jeq

1990 e 1992.

de, Tietê, Solim
a, Paraguai, U
Ribeira e Para
Genipapo, Ma

ta: 1989 (Ma
Januária). 

 
sco, Paranaíb

dos Sonhos, J

anema, São F

Manga/MG. 

a). 

, São Francis
apé, entre outr
sco, Itacaramb

 e São Franci

nde, Leste e P

G. 

quitinhonha. 

 

mões, Tapajó
Uruguai, Tocan
anapanema. 
anga/MG. 

anga), 1990 

ba, Leste, Alto

Januária/MG;

rancisco, Alto

sco, Araguaia,
ras. 
bi/MG. 

sco. 

Paraná. 

s, Amazonas,
ntins, Ribeira,

(Januária e
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Distri

Ocorr
irrigaç
Caju, 

Algu

apon

São 

Quad
ocor

Acest

Acest

Astya

Astya

Astya

Astya

Bryco

Bryco

Chara

Chara

Comp

Hemig

Hemig

Hemig

Hople

Hyph

Hyste

Hopli

Hopli

Lepor

Lepor

Lepor

Moen

Moen

Myleu

Odon

Ortho

Phen

Piabin

Proch

buição nas B

rência na UP
ção principal (
Manga/MG; R

ns aspecto

ntados no Q

Francisco. 

dro 6.6 - Asp
rentes na su

ES

trorhynchus 

trorhynchus 

anax bimacul

anax fasciatu

anax lacustris

anax taeniatu

on orthotaeni

onops affinis 

acidium fasci

acidium zebra

psura heterur

igrammus bre

igrammus gra

igrammus ma

erythrinus un

essobrycon s

eronotus meg

ias lacerdae 

ias malabaric

rellus vittatus

rinus piau 

rinus taeniatu

nkhausia cost

nkhausia sanc

us micans 

ntostilbe sp. 

ospinus franc

acogaster fra

na argentea 

hilodus affini

Bacias e Sub-

PGRH SF9: R
(CP2) e secun
Rio São Franc

os da aut

Quadro 6.6

pectos auto
ua UPGRH S
SPÉCIE 

britskii 

lacustris 

latus 

us 

s 

us 

ia 

iatum 

ra 

ra 

evis 

acilis 

arginatus 

nitaeniatus 

santae 

galostomus 

cus 

s 

us 

tae 

ctaefilomena

ciscensis 

anciscoensis

is 

-bacias Hidro

Rio São Fran
ndários, em M
cisco,Manga/M

to ecologia

. O Quadro

oecológicos
SF9. 

e 

s 
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ográficas do B

ncisco,Január
Mocambinho,M
MG. 

a destas e

o 6.7 apres

 mais releva

T 

Characifor

Md 

Md 

Pq 

Pq 

Pq 

Pq 

Md 

Pq 

Pq 

Pq 

PP 

PP 

PP 

PP 

Md 

Pq 

PP 

Md 

Md 

Md 

Md 

Md 

Pq 

Pq 

Md 

PP 

Pq 

PP 

Pq 

Md 

Brasil: São Fr

ria/MG; Lagoa
Manga/MG; La

espécies, d

senta as es

antes, de al

CV H

rmes 

S P

S O

MF O

MF I/

MF I/

MF O

M O

S H

 

S P

 P/

 

S 

 

 P

S 

 

S P

S P

S 

M O

M I/

S O

 D/

M O

 

S 

S P

 H/

M D/

rancisco. 

a de Mocamb
agoa do Soss

disponível 

spécies intr

gumas espé

HA FLUX

P LE

O LE/L

O LE/L

/O LE/L

/O LE

O LE/L

O LO

H/I LO

 LE

P LE/L

/O LE/L

  

I  

 LO/L

P LE

I LO/L

  

P LE

P LE

 LO

O LE/L

/O LE/L

O LE/L

/P LO/L

O LE/L

 LO

I  

P LE

I/O LE/L

/P  

binho,Manga/
sego,Manga/M

em literat

roduzidas n

écies levant

XO UH

E  

LO  

LO OR/P

LO OR/P

E  

LO  

O  

O  

E  

LO OR

LO  

 

 

LE OR

E  

LE  

 

E PE

E PE

O OR

LO PE

LO  

LO  

LE OR

LO OR

O  

 

E  

LO  

 

/MG;canal de
MG; Lagoa do

tura, estão

na bacia do

tadas como

H E 

Sim

Não

PE Não

PE Não

Não

Não

Sim

Não

Não

R Não

Não

Sim

Não

R Não

Não

Não

Sim

E Não

E Não

R Não

E Não

Sim

Sim

R Não

R Não

Não

Sim

Não

Não

Não
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Proch

Psello

Roeb

Salmi

Salmi

Serra

Serra

Serra

Serra

Stein

Tetrag

Tripo

Pamp

Simps

Simps

Gymn

Eigen

Stern

Cichl

Creni

Pachy

Pachy

Plagio

Bagro

Bergi

Cetop

Coryd

Coryd

Coryd

Duop

Franc

Hartti

Hemip

Hypo

Hypo

Hypo

ES

hilodus argen

ogrammus ke

boides xenodo

inus brasilien

inus hilarii 

apinnus heter

apinnus piaba

asalmus bran

asalmus piray

dachnerina e

gonopterus c

ortheus guent

phorichthys h

sonichthys h

sonichthys m

notus carapo

nmannia vires

nopygus macr

lasoma sanct

icichla lepido

yurus francis

yurus squam

oscion squam

opsis reinhar

iaria westerm

psorhamdia i

doras aragua

doras garbei 

doras multim

palatinus ema

ciscodoras m

ia sp. 

ipsilichthys s

stomus alatu

stomus cf. m

stomus comm

SPÉCIE 

nteus 

ennedyi 

on 

nsis 

rodon 

a 

dtii 

ya 

elegans 

chalceus 

theri 

hollandi 

hellneri 

magnificus 

o 

scens 

rurus 

tifranciscense

ota 

sci 

mipinnis 

mosissimus 

rdti 

manni 

iheringi 

aiensis 

maculatus 

arginatus 

marmoratus 

stephanus 

us 

margaritifer 

mersonii 

e 
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T 

Md 

Pq 

Pq 

Gr 

Md 

PP 

PP 

Md 
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Figurra 7.2 - Classificaação e áreas de 
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influência dos centros presentess na bacia hidroggráfica SF9.
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8.298 
8.177 
7.211 
7.101 
6.400 
6.155 
5.708 
4.549 

384.689 
19.597.330

a taxa de ur

s município

assim, regis

ão João da

as menores

 nove muni

taxas de u

(52,5%). 

otal 
% 
4,6 
4,1 
3,5 
3,0 
2,8 
2,7 
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9 5.173

6 3.123
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0,0 
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5.674 

4 26.747 

5.443 

11.034 

6.513 

2.563 

4.397 

9 5.090 

5.305 

4 193.191

6 3.956.274

tlas do Desenvo

e município

em 2000 p

nas 40,8%

Gerais que

Pintópolis n

de Minas 

municípios 
1991 
65,4 
28,5 
57,6 

Rural 

2000 2

14.139 15

27.682 24

5.544 5

2.935 1

2.686 2

3.913 3

7.987 5

4.857 4

7.558 5

4.745 4

23.662 19

5.296 7

10.638 10

5.713 5

3.500 3

3.888 3

4.151 3

8.141 9

177.145 166

3.219.666 2.8

olvimento Huma

os da bacia

para 56,8% 

. A bacia 

e registrou 

não registra

e Miravâni

da Bacia (1
2
7
5
6

2010 199

5.952 17.8

4.141 62.7

.248 7.03

.316 6.22

.767 6.25

.411 4.99

.965 19.6

.843 12.3

.623 16.5

.679 5.67

9.624 46.0

.439 7.03

0.212 17.0

.186 6.88

.470 2.82

.987 7.99

.921 14.7

.269 7.04

6.135 326.1

82.114 15.743

ano no Brasil. 

a registrou p

em 2010, 

não segu

acentuada 

ava populaç

a registrav

991/2010). 
2000 
76,2 
58,9 
63,6 

Total

91 2000 

96 27.287

19 63.605

31 8.121

26 7.148

52 7.640

97 6.121

09 21.959

77 8.600

553 16.031

74 6.949

24 51.497

35 9.615

37 19.169

85 6.477

29 4.187

90 8.871

30 17.455

45 10.230

159 359.41

3.167 17.891.49

pouco cres

sendo que

iu o padrã

elevação d

ção urbana

vam taxas i

2
7
7
6

 

2010 

7 33.587

5 65.463

 8.298 

8 5.708 

0 8.397 

 6.400 

9 19.813

0 9.979 

1 15.862

9 7.211 

7 53.828

5 13.604

9 19.116

7 7.101 

7 4.549 

 10.315

5 17.720

0 11.715

7 384.689

94 19.597.330

cimento na

e a taxa de

ão regional

da taxa de

a em 1991,

nferiores a

2010 
77,9 
76,9 
69,9 

 

 

a 

e 

l 

e 

, 

a 



Pe

S

Fonte:

O co

total 

muni

conju

popu

de c

enqu

No c

regis

Bonit

nula,

Juve

Unidade te
Lontr

Brasília de
Montalv

São Fran
Formo
Januá

edras de Ma
Chapada G

Jaíb
Matias Ca

Ibiraca
Luislân

Varzelâ
Urucu

Japonv
Pintóp

Cônego M
Miravâ

Bonito de 
São João das

Tota
Minas G

 IBGE - Censo 

onjunto dos

de apenas

icípios de 

unto do es

ulação urba

crescimento

uanto para o

conjunto dos

stradas em 

to de Minas

, enquanto

enília (-2,2%

erritorial 
ra 
e Minas 
vânia 
ncisco 
oso 
ária 
ria da Cruz 
Gaúcha 
a 
ardoso 
atu 
ndia 
ândia 
uia 
var 
olis 

Marinho 
ânia 

Minas 
s Missões 
al 

Gerais 

Demográfico (2

s municípios

s 0,7% a.a

Minas Ger

stado, os m

na (1,8% a

o da popula

o conjunto d

s município

Chapada 

s (2,1% a.a

 Montalvân

% a.a.) reg

1
5
5
5
4
3
5
4
1
4
1
3
2
3
2
2

2
4
7

2000 e 2010); A

s da bacia 

a. no perío

rais neste 

municípios 

.a.) maior q

ação rural t

do estado o

os da bacia 

Gaúcha (4

a.) e Jaíba 

nia (-0,1% 

gistraram t

247

1991 
53,9 
51,6 
50,7 
41,9 
31,7 
51,8 
45,0 
10,8 
40,9 
14,0 
34,2 
28,2 
35,2 
22,6 
22,9 
0,0 
5,4 
9,4 
8,2 
24,7 
40,8 
74,9 

tlas do Desenvo

registrou u

odo 2000/2

mesmo pe

da bacia 

que a de Mi

também ma

o valor é -1,

as maiores

,0% a.a.), 

(2,1% a.a.)

a.a.), Ibira

taxas nega

2
6
5
5
5
5
5
5
4
4
4
4
3
4
4
3
3
1
1
1
2
5
8

olvimento Huma

uma taxa de

010, taxa 

eríodo (0,9

registraram

nas Gerais 

aior, embo

1% a.a. 

s taxas de 

Urucuia (3

). Varzelând

acatu (-0,6

ativas, a ú

2000 
64,8 
58,1 
52,9 
54,1 
52,3 
56,5 
56,2 
42,4 
48,2 
43,5 
43,7 
36,1 
44,5 
44,9 
31,7 
31,7 
11,8 
16,4 
18,1 
20,4 
50,7 
82,0 

ano no Brasil. 

e crescime

esta inferio

9% a.a.). C

m uma taxa

(1,3% a.a.)

ra seja neg

cresciment

,5% a.a.), 

dia registrou

% a.a.), M

ltima pode

2
6
6
6
6
6
6
6
5
5
5
5
4
4
4
3
3
2
2
2
2
5
8

nto de sua 

or à do co

Comparativa

a de cresc

), bem com

gativa, de -

o da popula

Formoso (2

u taxa de c

Manga (-1,0

endo ser c

2010 
67,0 
66,2 
64,6 
63,5 
63,3 
63,1 
61,3 
53,3 
52,5 
51,5 
50,7 
46,7 
46,6 
45,3 
36,8 
35,1 
27,0 
23,7 
22,8 
20,9 
56,8 
85,3 

população

onjunto dos

amente ao

cimento da

o uma taxa

-0,6% a.a.,

ação foram

2,3% a.a.),

crescimento

0% a.a.) e

considerada

 

 

o 

s 

o 

a 

a 

, 

m 

, 

o 

e 

a 



eleva

com 

Quad

U

Chap
Urucu
Form
Bonit
Jaíba
Matia
Pedra
São J
Lontr
Cône
Mirav
Luislâ
Pintó
São F
Brasí
Januá
Japo
Itacar
Varze
Mont
Ibirac
Mang
Juven
Total 
Minas

Fonte:

7.4.3
O e

difere

Em p

mesm

estud

desm

ada, chega

um crescim

dro 7.7 - Tax

Unidade ter

pada Gaúcha
uia 

moso 
to de Minas 
a 
as Cardoso 
as de Maria 
João das Mis
ra 
ego Marinho 
vânia 
ândia 

ópolis 
Francisco 
ília de Minas
ária 
nvar 
rambi 
elândia 
alvânia 
catu 
ga 
nília 

s Gerais 

 IBGE - Censo 

3 Dinâmic
ntendiment

entes aspe

primeiro lug

ma base te

do, as al

membramen

ndo a -7,7%

mento de ap

xa anual de 

ritorial 

a 

da Cruz 
ssões 

s 

Demográfico (2

ca Populac
to da dinâ

ctos relacio

gar, as info

erritorial, ou

lterações 

ntos. 

% a.a. entre

penas 0,4%

crescimento
Urb

1991/2000
19,9 
11,7 
4,5 
8,5 
6,7 
9,0 
3,7 
2,1 
4,4 
8,3 
11,1 
5,1 
- 

4,2 
1,6 
1,1 
5,4 
3,6 
4,0 
0,1 
2,8 
2,4 
10,1 
3,6 
2,5 

2000 e 2010); A

cional 
mica popu

onados à ev

rmações e 

u seja, dev

territoriais 

248

e a populaç

 a.a. da pop

o da popula
bana 

2000/2010
6,5 
3,6 
4,3 
4,5 
3,0 
3,2 
2,4 
1,6 
1,3 
9,6 
4,6 
3,1 
1,4 
2,1 
1,6 
1,4 
1,7 
0,4 
0,4 
1,9 
0,9 
-0,1 
0,4 
1,8 
1,3 

tlas do Desenvo

ulacional de

volução do 

índices uti

vem ser co

dos mun

ção residen

pulação urb

ação dos mu
Ru

1991/2000
-1,9 
-0,3 
-4,9 
-1,9 
3,3 
-8,4 
-1,4 
4,9 
-0,8 
-1,4 
3,5 
1,0 
-2,0 
-1,4 
-1,4 
-1,0 
0,3 
-2,2 
-0,4 
-0,8 
-1,6 
-0,4 
-4,5 
-1,0 
-2,3 

olvimento Huma

e uma reg

tamanho d

lizados dev

onsiderados

icípios po

nte em área

bana. 

unicípios da
ural 

2000/2010 
1,9 
3,5 
-0,4 
1,5 
1,2 
0,0 
0,3 
1,3 
0,3 
-1,0 
-0,1 
-1,4 
-0,1 
-1,9 
-1,8 
-1,4 
-0,5 
-0,6 
-0,4 
-2,9 
-1,9 
-2,9 
-7,7 
-0,6 
-1,1 

ano no Brasil. 

gião requer

da populaçã

vem corresp

s, como oc

or conta d

as rurais, co

a Bacia (199
To

1991/2000
3,0 
3,5 
-1,1 
-0,7 
4,8 
-4,0 
1,2 
4,2 
2,3 
-0,7 
4,5 
2,3 
2,3 
1,3 
0,2 
0,2 
1,6 
1,9 
1,3 
-0,4 
0,1 
1,3 
1,5 
1,1 
1,4 

r a compre

ão ao longo

ponder sem

correu no in

de emanc

ompensada

1/2010) 
otal 
 2000/2010

4,0 
3,5 
2,3 
2,1 
2,1 
1,5 
1,5 
1,4 
0,9 
0,9 
0,8 
0,4 
0,4 
0,4 
0,3 
0,3 
0,2 
0,2 
0,0 
-0,1 
-0,6 
-1,0 
-2,2 
0,7 
0,9 

eensão de

o do tempo.

mpre a uma

nício deste

cipações e

 

 

a 

0

e 

. 

a 

e 

e 



Em s

meno

deve

nasc

esta 

espe

Poré

fecun

está 

comp

recen

carac

como

A se

proce

mais

Muita

etária

entre

migra

perm

A te

forte

No p

idade

médi

(alim

De m

do re

Quan

meno

atenu

mais

em u

segundo lug

os, três va

e-se consid

cidas pela p

taxa vem 

ecialmente, 

ém, a taxa 

ndidade, qu

diretament

portamento

ntemente. D

cterização d

o foi dito, re

egunda var

essos de m

s ou menos 

as vezes, o

as intermed

e as crianç

am, fazend

manece no l

erceira variá

mente com

país, em ge

e média de 

ica, mas ta

mentação, há

maneira ger

esultado de

nto menor a

or tenderá 

uado pelo c

s elevada a 

um determin

gar, para ef

riáveis-cha

derar a tax

população m

registrando

acompanha

de natalida

ue é o núm

te associad

 sexual e 

De qualque

da dinâmic

egistrado int

riável que 

migração, g

favoráveis 

os processo

diárias, no 

ças e os id

o com que 

ocal de orig

ável que i

m as condiçõ

eral, tem se

vida das p

ambém dev

ábitos, violê

ral, a dinâm

estas três v

a taxa bruta

a ser o c

crescimento

 média da 

nado períod

feitos de um

ve, em rela

xa bruta de

média em u

o um decre

ando tendê

ade é influ

mero médio 

a ao grau 

reprodutivo

r forma, em

a populacio

tenso declín

interfere d

geralmente 

entre as di

os migratório

chamado g

dosos. Dep

predomine 

gem com fa

nterfere na

ões de saúd

e registrado

essoas, po

vido a uma 

ência, etc.).

ica populac

variáveis, qu

a de natalid

rescimento 

o da expect

população 

do). 

249

ma análise 

ação às qu

e natalidade

um determi

escimento m

ncia interna

uenciada po

de filhos p

de escolari

o, os quais 

m termos co

onal é o nú

nio no perío

diretamente

associado

iferentes re

os são sele

grupo em id

pendendo d

a migração

miliares e c

a dinâmica 

de e de san

o o aument

r conta do a

série de o

 

cional de um

ue expressa

dade, ou ma

da popula

tativa média

pelo acrés

demográfic

uais outras 

e, represen

inado perío

muito acent

acional nest

or outros fa

por mulher 

zação méd

também re

onceituais, a

úmero médi

odo recente

e na dinâm

os diretame

giões das u

etivos, ou se

dade ativa 

do perfil reg

o masculina

crianças. 

populacion

neamento, 

o da expec

aumento da

utros fatore

ma dada reg

am o cresc

ais especifi

ação, cujo 

a de vida da

cimo de an

ca devem s

estão ass

ntada pelo 

odo. No Bra

tuado nas ú

te mesmo s

atores e nã

em idade f

dio das mul

egistram m

a primeira v

io de filhos 

e. 

mica popula

ente com c

unidades da

eja, são ma

(15 a 65 a

gional, nem

a em detrim

nal é a m

especialme

ctativa méd

a oferta de 

es de ordem

gião pode s

cimento veg

camente, a

grau de de

a população

nos na idad

ser conside

sociadas. In

número d

asil, de man

últimas dua

sentido. 

ão apenas 

fértil. Esta 

heres e a p

udanças si

variável rele

por mulhe

acional refe

condições e

a federação

ais intensos

nos) e men

m sempre a

mento da fem

mortalidade, 

ente entre a

dia de vida,

serviços e 

m social e 

ser descrita 

getativo da 

a taxa de fe

eclínio, atu

o (que tend

de média da

rados, pelo

nicialmente,

de crianças

neira geral,

as décadas

a taxa de

última taxa

padrões de

gnificativas

evante para

r, que tem,

ere-se aos

econômicas

o e do país.

s nas faixas

nos intenso

as famílias

minina, que

associada

as crianças.

 ou seja, a

assistência

econômica

em termos

população.

ecundidade,

ualmente, é

de a manter

as pessoas

 

 

o 

, 

s 

, 

s 

e 

a 

e 

s 

a 

, 

s 

s 

. 

s 

o 

s 

e 

a 

. 

a 

a 

a 

s 

. 

, 

é 

r 

s 



Por 

popu

fecun

conc

Este 

cresc

cresc

é pos

que 

migra

A pri

Dem

repre

Infeli

relati

extra

2000

Infor

aferir

de co

deter

termo

ou p

deco

O ín

morte

e pe

de ce

Cont

óbito

e ób

de ín

fim, a mig

ulação resid

ndidade e 

centrar em c

conjunto 

cimento da

cimento na 

ssível estim

as taxas de

ação na com

ncipal fonte

mográfico. P

esentativida

izmente, o 

ivos à amo

air aproxima

0 e estão m

mações pa

r a dinâmica

oeficientes 

rminado te

os epidemi

probabilidad

orrência de 

dice mais u

e para crian

ríodo, infor

erto local. 

tudo, por s

os, quanto m

itos, maiore

ndices de m

ração inter

dente e tra

expectativa

certas faixas

de fatores 

a população

bacia é me

mar que a re

e fecundida

mparação e

e de informa

esquisas co

ade apenas 

recente c

ostra (o leva

ações desta

uito desatu

rciais, cont

a populacio

de mortalid

rritório que

ológicos, ca

e que qual

uma doenç

utilizado é 

nças menor

mando esp

e tratar de

menor a uni

es são as p

mortalidade p

rfere na din

ansferindo 

a média de

s etárias, in

e suas in

o, já apres

enor que a r

egião repres

ade e a exp

entre a baci

ação para c

omo a PNA

para o Esta

censo realiz

antamento 

as variáveis

alizadas em

udo, podem

onal de uma

dade. A mo

e morreram

alcula-se a 

lquer pesso

ça. 

o Coeficien

res de um a

pecialmente

e um indica

idade territo

possíveis im

por municíp

250

nâmica pop

de um lug

e vida de 

nterfere nas

nter-relaçõe

sentada an

registrada n

sente um p

pectativa m

ia e o conju

cálculo dest

AD – Pesqu

ado e para 

zado (2010

é dividido e

s por munic

m relação à 

m ser obtida

a determina

ortalidade co

m num dad

taxa ou co

oa na popu

nte de Mort

ano em rela

e a condição

ador calcula

orial e, porta

mprecisões,

pio, exceto 

pulacional m

ar para ou

forma sele

s médias da

es se expr

teriormente

no conjunto 

olo de expu

média de vid

unto dos mu

tas variávei

isa Naciona

a Região M

0) ainda n

em universo

cípio. As in

dinâmica p

as em relaç

ada populaç

orresponde

o intervalo 

oeficiente de

ulação apre

talidade Inf

ação ao tota

o média de

ado a partir

anto, o tam

 motivo pel

nas capitais

modificando

utro os qua

etiva, ou s

as demais v

ressam dire

e. Consider

dos municí

ulsão de po

da tendam 

unicípios do

is no âmbito

al por Amos

Metropolitan

não disponi

o e amostra

formações 

populaciona

ção à morta

ção, como f

e ao número

do tempo

e mortalida

esenta de p

fantil (CMI) 

al de nascid

e saúde e d

r de registr

anho da po

lo qual não

s e grandes

o o tamanh

antitativos d

seja, por te

ariáveis. 

etamente n

rando que 

ípios de Min

opulação, ad

a variar me

o Estado. 

o municipal

stra de Dom

na de Belo H

ibilizou os 

a), do qual

disponíveis

al atual. 

alidade. Um

foi comenta

o de indivíd

o, neste ter

ade, que ind

poder vir a 

que mede 

dos vivos e

de saneame

ros de nas

opulação, na

o é praxe a 

s cidades. 

ho total da

de taxa de

ender a se

na taxa de

a taxa de

nas Gerais,

dmitindo-se

enos que a

l é o Censo

micílios tem

Horizonte. 

resultados

 é possível

s datam de

ma forma de

do, é o uso

duos de um

rritório. Em

dica o risco

morrer em

o risco de

em um local

ento básico

cimentos e

ascimentos

divulgação

 

 

a 

e 

e 

e 

e 

, 

e 

a 

o 

m 

s 

l 

e 

e 

o 

m 

m 

o 

m 

e 

l 

o 

e 

s 

o 



Foi c

ao an

O va

situa

muni

em C

nasc

óbito

expre

de pe

Para

cons

muni

cons

da t

regio

Para

calcu

cada

A m

intern

Bras

A tax

de a

cond

dos m

A si

refer

calcu

próxi

Cabe

base

pelo 

calculada a

no de 2009

alor por mu

ação de sa

icípios cuja

Cônego Ma

cidos vivos.

os sobre um

essa condiç

equenos va

a o conjunto

siderado sig

icípios. Nes

siderando q

axa, não s

onalmente, 

a o conjunto

ulado pelo m

a 1000 nasc

mortalidade 

nacionalme

il, fruto de p

xa de morta

penas 10 ó

dições de sa

municípios 

tuação da 

rência regio

ulada por e

ima a do Br

e ressalvar 

e utilizada. 

município d

 mortalidad

, utilizando-

unicípio qua

aúde da po

a taxa de m

ariano, é de

 Neste últi

ma base d

ções de saú

alores regist

o dos muni

gnificativo t

ste caso, o

ue o sistem

se restring

segundo a 

o dos munic

método dire

cidos vivos. 

infantil, um

ente, tem re

políticas vol

alidade infa

óbitos por 1

aúde e san

da bacia po

bacia pod

onal. A taxa

este mesm

rasil naquel

que há div

Neste caso

de residênc

de infantil p

-se como b

ando a pop

opulação, te

mortalidade 

e 42,6 óbit

imo caso o

de 94 nasc

úde diferen

trados. 

icípios com

tendo em 

o resultado

ma de atend

e aos limi

polarização

cípios da ba

eto sobre o 

m dos prin

egistrado s

ltadas para 

antil conside

1000 nascid

neamento a

ode ser con

de ser con

a de morta

mo método, 

e ano (12,1

versos méto

o, o método

cia da mãe.

251

para o conju

ase a estat

pulação é p

endo em v

infantil é ig

tos de crian

o resultado 

cidos vivos 

ciadas, pois

m área na b

vista o tam

 acaba ref

dimento saú

tes munici

o regional d

acia o índice

total de reg

ncipais ind

significativa 

este objetiv

erada aceit

dos vivos, a

adequadas. 

nsiderado ac

nsiderada d

alidade infa

era de 12

1).  

odos para c

o escolhido

unto dos m

ística de re

pequena, p

vista, por e

gual a zero 

nças com 

foi obtido 

naquele a

s está sujei

bacia, contu

manho do 

fletindo a c

úde, um dos

pais, pois 

escrita ante

e de mortali

gistros no a

icadores d

queda na 

vo.  

ável pela O

atribuído a 

Ou seja, o

ceitável.  

diferenciada

antil no Est

2,7 óbitos 

calcular est

o se deve à

municípios d

gistro civil d

ortanto, po

exemplo, o

naquele an

menos de 

pelo regis

ano. Ou se

to a grande

udo, o resu

somatório 

condição di

s principais 

muitos se

eriormente. 

idade infant

no, é de ap

de qualidad

última déc

Organização

causas nat

 valor regis

a, também

tado de Mi

por 1000 n

ta taxa, ten

à disponibil

da bacia rel

do IBGE.  

ode não rep

o resultado 

no e em ou

um ano em

tro de ape

eja, nesta e

es variaçõe

ultado obtid

da populaç

ferenciada 

fatores det

rviços são 

til registrado

penas 10,6 

de de vida

cada, não 

o Mundial d

turais, mesm

strado para 

m, em relaç

nas Gerais

nascidos v

ndo em vist

idade de in

lativamente

presentar a

de muitos

utros, como

m cada mil

enas quatro

escala não

s por conta

o pode ser

ção destes

da região,

terminantes

prestados

o em 2009,

óbitos para

a utilizados

apenas no

da Saúde é

mo com as

o conjunto

ção a sua

s em 2009,

ivos, muito

a o tipo de

nformações

 

 

e 

a 

s 

o 

l 

o 

o 

a 

r 

s 

, 

s 

s 

, 

a 

s 

o 

é 

s 

o 

a 

, 

o 

e 

s 



Outro

resid

seja,

ocorr

Isso 

outro

atend

muni

Esta 

entre

óbito

quad

Quad

U

Bonit
Brasí
Chap
Cône
Form
Ibirac
Itacar
Jaíba
Januá
Japo
Juven
Lontr
Luislâ
Mang
Matia
Mirav
Mont
Pedra
Pintó
São F
São J
Urucu
Varze
Total 

Fonte:

o indicador

dência do to

 todos os 

ridos nos m

significa qu

os município

de em seu

icípios) núm

distribuição

e os municí

os do que 

dro que seg

dro 7.8 - Tot

Unidade ter

to de Minas 
ília de Minas
pada Gaúcha
ego Marinho 

moso 
catu 
rambi 
a 
ária 
nvar 
nília 
ra 
ândia 
ga 
as Cardoso 
vânia 
alvânia 
as de Maria 

ópolis 
Francisco 
João das Mis
uia 
elândia 

 IBGE - MS/SV

r é o total d

otal dos óbi

óbitos e n

municípios é

ue em 2009

os fora do 

u sistema d

mero idêntic

o dos óbitos

ípios da bac

de óbitos 

ue. 

tal de óbitos

ritorial 

s 
a 

da Cruz 

ssões 

S/DASIS - Siste

de óbitos. T

tos registra

ão soment

é menor que

9 14,7% dos

grupo de m

de saúde (

co de óbitos

s por ocorrê

cia. Dois m

de pessoa

s por ocorrê
Óbito
ocorr

1
28
2
3
1
2
9

10
35
1
7
1
2

10
2
1
7
2
1

30
2
3
4

1.6

ema de Informa

252

Tomando e

ados no con

te os infant

e o total de 

s óbitos de 

municípios q

(e por isso

s de pessoa

ência e loca

municípios re

as residente

ência e por r
os por 
rência 
16 
83 
26 
31 
19 
26 
94 
07 
54 
13 
7 
17 
2 
09 
23 
11 
72 
24 
11 
04 
24 
37 
45 
655 

ações sobre Mor

em conta o 

njunto dos m

tis, verifica-

óbitos de re

pessoas re

que compõe

 registra a

as residente

al de residê

egistraram 

es (Brasília

residência n
Óbito
resid

3
1
5
5
2
3

1
1
3
3
2
3
2
9
4
1
7
5
2

3
6
4
7

1.9

rtalidade – SIM.

local de oc

municípios 

-se que a 

esidentes n

esidentes n

em a bacia

a ocorrência

es nestes m

ência, contu

maior núm

a de Minas

nos municíp
os por 
dência 
35 
98 
50 
58 
29 
39 
10 
24 
61 
39 
20 
34 
24 
99 
47 
19 
76 
54 
23 
20 
66 
40 
76 
941 

. 

corrência e

da bacia em

proporção 

estes muni

a bacia oco

, ou seja, a

a do óbito 

municípios. 

udo, não é h

ero de oco

s e Manga

pios da Baci
Ocorr
Resid

45
142
52
53
65
66
85
86
98
33
35
50
8,3

110
48
57
94
44
47
95
36
92
59
85

e o local de

m 2009, ou

dos óbitos

cípios. 

orreram em

a bacia não

em outros

homogênea

rrências de

) conforme

a (2009). 
rência / 
dência 
,7% 
2,9% 
,0% 
,4% 
,5% 
,7% 
,5% 
,3% 
,1% 
,3% 
,0% 
,0% 
3% 
0,1% 
,9% 
,9% 
,7% 
,4% 
,8% 
,0% 
,4% 
,5% 
,2% 
,3% 

 

 

e 

u 

s 

m 

o 

s 

a 

e 

e 



7.5 

Nest

orga

7.5.1
A ca

comp

em t

agru

empr

Para

muni

pelo 

O PI

dentr

prop

três e

Pela 

o va

deter

indire

Pela 

econ

acres

subtr

Pela 

famil

merc

Desp

Assim

deter

segu

distin

ATIVIDA

te capítulo 

nização e h

1 Compos
aracterizaçã

posição e d

termos esta

pamentos d

reendiment

a esta cara

icipal, calcu

IBGE. 

IB ou Prod

ro do terri

rietários da

enfoques. 

ótica da pr

alor da pro

rminado fim

etos, mais a

ótica da re

nômico de 

scidos dos 

raídos os su

ótica do d

liares e do

cadorias e s

pesa Interna

m, o PIB 

rminado te

uir o mesm

ntas podem

DES ECO

será cara

hierarquia d

sição e dis
ão do din

do dinamism

aduais, seja

de municípi

tos. 

acterização,

ulado a par

uto Interno

tório econô

as unidades

rodução, o 

odução do

m, dos setor

a depreciaç

enda, o PIB

um país, s

lucros não

ubsídios. 

dispêndio, 

o governo,

serviços e m

a Bruta. 

é um ind

rritório, pod

mo roteiro 

m ser agre

NÔMICAS

acterizado 

os municíp

tribuição s
namismo e

mo da econ

a em relaçã

ios determi

, a variáve

rtir de um s

o Bruto é a 

ômico de 

s produtora

PIB corresp

os bens e

res primário

ção do capit

B é calculad

sob a form

 distribuído

o PIB resu

 mais as 

mais as exp

icador que

dendo ser 

metodológi

egados e c

253

S 

o perfil ec

ios na Baci

setorial do 
conômico 

nomia munic

ão ao conju

nados por e

el mais imp

sistema de 

soma de t

um país, 

as. Metodol

ponde à som

serviços 

o, secundári

tal e menos

do a partir d

ma de salá

os, dos impo

ulta da som

variações 

portações. S

e possibilita

o país, uni

co de con

comparado

conômico r

a Hidrográf

PIB 
dos munic

cipal frente 

unto dos m

empreendim

portante é 

Contas Re

todos os b

independen

ogicamente

ma dos valo

descontado

io e terciário

s os subsídi

das remune

ários, juros,

ostos indire

ma dos gas

de estoqu

Sob essa ót

a mensura

idade feder

nstrução, os

s, oferecen

regional e 

fica do Rio P

cípios requ

a outros re

unicípios d

mentos ou á

o Produto

gionais com

ens e serv

ntemente d

e, o PIB po

ores agrega

os os insu

o da econo

os governa

erações pag

, aluguéis 

etos e da d

stos em co

ues, menos

ica, o PIB é

ar a riquez

rativa, esta

s resultado

ndo uma d

sua reper

Pandeiros -

uer a verif

ecortes reg

o Brasil, ou

áreas de in

o Interno B

mpilado e c

iços finais 

da naciona

ode ser cal

ados líquido

umos utiliz

mia, mais o

amentais. 

gas dentro d

e lucros d

epreciação

onsumo das

s as impor

é também d

za produzid

ado ou mun

os obtidos 

dimensão 

rcussão na

- SF9.  

ficação da

ionais, seja

u mesmo a

nfluência de

Bruto - PIB

consolidado

produzidos

alidade dos

culado sob

os, ou seja,

zados para

os impostos

do território

distribuídos,

do capital,

s unidades

rtações de

enominado

da em um

nicípio. Por

em bases

precisa da

 

 

a 

a 

a 

a 

e 

B 

o 

s 

s 

b 

, 

a 

s 

o 

, 

, 

s 

e 

o 

m 

r 

s 

a 



posiç

gera

O PI

meto

uma 

para 

socie

impo

No s

No s

O se

ção relativa

da no territó

B é calcula

odologia de

forma de 

a administ

edade, não 

osto. 

etor Agrope

• Na
si

• Na
a 

etor Industr

• Da
be
fís

• Da
fa
ut
(d
et

• De
ur

• De
re

etor de Serv

• Co
ob

• Se
im

• Tr
• Se
• In
• Se

or
gi

• Se
• At

a de difere

ório naciona

ado a partir

e cálculo pe

apropriação

ração públi

guardando

ecuário, são

a agricultu
lvicultura, a
a atividade 
atividade d

rial estão ag

a indústria
eneficiamen
sicas ou qu
a indústria

abricação d
tilizadas ao 
de acabame
tc.); 
e produção
rbana; 
e construç

eforma. 

viços se divi

omércio e 
bjetos pesso
erviços de 

mediato); 
ransporte p
erviços de i
termediaçã
erviços pre
rganizações
násticas, et
erviços pres
tividade imo

entes unida

al ou em ou

r de três se

ela renda, 

o indireta p

ca que pos

o relação ne

o considera

ura, os cu
a exploração

da pecuári
e pesca, aq

grupadas a

a extrativa
nto associa
ímicas dos 
a de trans
e bens qu
longo do p

ento em pro

o e distrib

ão civil, in

ide em um g

serviços de
oais e domé
alojamento

or qualquer
nformação,

ão financeira
estados às 
s religiosas
tc.; 
stados às e
obiliária e a

254

ades territo

utra referênc

etores, a sa

o valor de 

pelos agent

teriormente

ecessária e 

ados: 

ultivos de 
o florestal e
ia a criação
quicultura e

s atividades

 mineral, 
do à extraç
minerais; 
sformação, 
e implicam
rocesso de

odutos têxte

uição de e

ncluindo tod

grande conj

e manuten
ésticos; 
o e aliment

r meio, arm
, especialm
a, seguros e

famílias e
s, culturais

empresas, te
luguel; 

oriais em re

cia territoria

aber, agrop

impostos é

tes econôm

e redistribui 

direta com

lavouras t
e os serviço
o de bovino
 serviços re

s: 

e suas 
ção, desde 

abarcand
m transforma

produção i
eis, de insta

eletricidade

das suas á

junto de su

ção e repa

tação (alim

azenagem 
mente telefon

e previdênc
e associativ
, desportiv

erceirizados

elação ao 

al de interes

pecuária, ind

é destacad

micos, por s

de forma in

m o agente e

temporárias
s relaciona
s, suínos, a

elacionados

atividades 
que não alt

do as ativ
ação física
ndustrial e 

alação, man

, gás, águ

áreas de p

bsetores, a

aração de v

mentos e be

e correio; 
nia e meios
cia complem
vos, entre 

vas, lavand

s ou não; 

montante 

sse para a a

dústria e se

o, constitui

ser uma tra

ndireta e dif

econômico 

s e perma
dos; 
aves e outro
s. 

compleme
tere as cara

vidades de
a das maté

os serviços
nutenção e 

ua, esgoto 

projeto, co

a saber: 

veículos au

ebidas para

s de comuni
mentar; 

os quais 
derias, aca

de riqueza

análise. 

erviços. Na

indo-se em

ansferência

fusa para a

gerador do

anentes, a

os animais,

entares de
acterísticas

edicadas à
rias-primas

s industriais
reparação,

e limpeza

nstrução e

utomotores,

a consumo

icação; 

sindicatos,
demias de

 

 

a 

a 

m 

a 

a 

o 

a 

, 

e 
s 

à 
s 
s 
, 

a 

e 

, 

o 

, 
e 



Os im

IBGE

públi

e imp

Os s

unida

socio

impo

contr

Do p

e ed

relev

muni

servi

Cabe

muni

ponto

meto

quan

O PI

a gra

bem 

impo

onde

inform

ativid

Do p

com 

mas 

• Ad
ju

• Sa
m

• Se
au

mpostos so

E, constitue

ica e utilizad

postos sobr

ubsídios, p

ades de pr

oeconômica

ostos negat

rário do efe

ponto de vis

ducação pú

vância e mu

icipal. Em 

iços é dividi

e ressalvar,

icipal como

o de vist

odologia em

ntificadas e 

B constitui,

ande varied

como das

ortância em

e certas p

malidade n

dades econ

ponto de vis

recursos na

de uma ev

dministraçã
stiça, assis
aúde e ed
édicos den
erviços do
utoconsumo

obre a prod

em os paga

dos para fo

re a produç

or sua vez,

rodução me

a, visando 

ivos sobre 

ito gerado p

sta dos mun

úblicas, co

uitas vezes

vista disso 

ido, para fin

, contudo, a

o indicador 

a metodol

mpregada 

cotejadas c

 basicamen

dade e, em

s atividade

m um determ

articularida

não se ex

ômicas clan

sta ambien

aturais extr

ventual dedu

ão, saúde e
tência socia
ducação m
tistas, profe
omésticos, 
o quando re

dução e a 

amentos ob

ornecer bens

ão.  

 são transfe

ercantil, lev

reduzir o 

a produção

pelos impos

nicípios, no 

onforme de

s uma parti

e da dispo

ns analíticos

a existência

econômico

lógico, dev

no cálculo

com os dem

nte, um indi

m alguns ca

s não mon

minado terr

des locais

xpressa no 

ndestinas e

tal, o PIB n

aídos do am

ução de va

255

e educação 
al e atividad

mercantis, 
essores par

exclusive
ealizado pel

importação

brigatórios 

s ou serviço

erências co

vando-se e

preço de 

o, pois o e

stos sobre a

setor de se

escrito ante

cipação re

onibilidade 

s, em serviç

a de alguma

o da riqueza

vem ser 

o dos valo

mais valores

icador de e

asos, o gra

netarizadas

ritório econô

 podem te

PIB, assi

e ilegais. 

não conside

mbiente, nã

lores do be

públicas, i
de a segurid
incluindo p
rticulares; 
e o serv
la própria fa

, destacado

sem contra

os, se divid

rrentes das

em conta d

mercado d

efeito gerad

a produção

erviços, a a

eriormente, 

lativa muito

desta infor

ços e serviç

as limitaçõe

a gerada e

considerad

ores por c

s que comp

conomia fo

nde peso r

s e sem fi

ômico, esp

er maior i

im como, 

era também

ão em termo

em extraído 

ncluindo se
dade social
profissionais

viço domé
amília. 

os na meto

apartida, pa

indo em im

s administra

determinado

dos produto

do no exced

. 

atividade de

assume u

o grande na

rmação seg

ços de adm

s com relaç

em um dete

das alguma

conta da d

õem o seu 

ormal, ou se

relativo das

ns lucrativ

ecialmente 

nterferência

obviamente

m eventuais

os de renda

que não po

egurança, d
; 
s liberais 

éstico des

odologia uti

agos à adm

postos sobr

ações públic

o contexto 

os. Os sub

dente opera

 administra

um papel 

a composiç

gmentada, 

inistração p

ção ao alca

erminado te

as externa

dificuldade 

cálculo do 

eja, não con

s atividades

os, podem

no âmbito

a. Essa s

e, a partic

s valores re

a gerada a p

ode ser rep

defesa civil,

tais como

tinado ao

lizada pelo

ministração

re produtos

cas para as

da política

bsídios são

acional é o

ação, saúde

de grande

ção do PIB

o setor de

pública. 

ance do PIB

erritório. Do

alidades à

de serem

PIB.  

nsidera que

s informais,

m ter maior

o municipal,

ituação de

cipação de

elacionados

partir deles,

posto. Além

 

 

, 

o 

o 

o 

o 

s 

s 

a 

o 

o 

e 

e 

B 

e 

B 

o 

à 

m 

e 

, 

r 

, 

e 

e 

s 

, 

m 



de d

sobre

elem

Do p

de te

comp

huma

das 

indire

um d

Outro

indic

econ

abor

e na 

Feita

valor

difere

comp

da riq

Para

comp

quan

muni

dificuldades 

e a estima

mento natura

ponto de vis

empo, não 

ponentes d

ano, o capi

empresas 

etamente e

determinado

o aspecto 

cador econô

nomia, muit

dagem estr

medida do 

as estas re

res do PIB

entes unida

posição set

queza entre

a fins de ca

põem a ba

ntificação e

icipal. 

políticas e

ativa de va

al. 

sta sociológ

expressa d

eterminante

ital natural 

mercantis 

estes aspec

o território. 

que també

ômico refer

tas vezes c

rutural da c

possível pe

essalvas co

B municipal

ades territor

torial da eco

e a populaç

aracterizaçã

acia hidrogr

 categoriza

e culturais, 

alores que 

gico, o PIB, 

diretamente 

es destes fl

referido an

em relação

ctos estão r

ém merece

re-se ao se

computand

composição 

eríodos ma

om relação 

l, contudo, 

riais munici

onomia, do 

ção de um te

ão da estru

ráfica, porta

ação das in

256

há també

correspond

por ser um

o papel do

luxos de pr

nteriormente

o à qualida

relacionado

e destaque 

eu caráter 

o aspectos

do PIB dev

is longos qu

ao alcance

oportuniza

pais e regio

dinamismo

erritório. 

utura e do 

anto, serão

nformações

m dificulda

dam ao co

ma medida d

os estoques

rodução, tai

e ou o níve

ade de seu

os com o d

com relaç

de registro

s conjuntura

ve sempre 

ue a referên

e do indica

a uma prec

onais, oport

o de seu cre

dinamismo

o considera

s de valor 

ades para e

nsumo ou 

de fluxo de 

s de capita

s como o c

el de eficiên

us produtos

desempenho

ção às limi

o instantân

ais e varia

considerar 

ncia anual. 

ador, o trat

ciosa carac

tunizando o

escimento e

 econômico

adas três d

do Produto

estabelecer

destruição

produção p

l que são i

capital socia

ncia das ins

s e serviço

o econômic

itações do 

neo do mov

ações event

referências

tamento an

cterização 

o dimension

e da distribu

o dos mun

dimensões 

o Interno B

r consenso

o de algum

por unidade

mportantes

al, o capital

stituições e

os. Apenas

co geral de

PIB como

vimento da

tuais. Uma

s temporais

nalítico dos

relativa de

namento da

uição média

icípios que

a partir da

Bruto - PIB

 

 

o 

m 

e 

s 

l 

e 

s 

e 

o 

a 

a 

s 

s 

e 

a 

a 

e 

a 

B 



Quadro 7.9 - P

Ano In
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M
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Fonte: IBGE - PIB
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foram class

tor no PIB 

deração do

etir adequa

e o setor d

pação de 1

4%. A obse

rticipação d

ações regis

za no territó

agropecuári

eiro seja re

muitos mu

uando é me

ciada em 

setores de

rbitrários de

redominânc

0% deste se

foram 54,8%

estes mes

centual de c

%, valores 

dentes da p

s, foram dif

de públicas

% do PIB d

redominant

icipal, o pe

strados (qu

sificados de

municipal.

o setor com

damente a

de serviços

5,3% entre

ervação no

dos setores

stradas. 

ório, há um

a em sua

eduzida. Da

unicípios, a

enor que a

termos de

e atividade

e corte para

cia do setor

etor no PIB

% em 2002

mos anos,

corte 25,0%

igualmente

participação

ferenciados

s, conforme

do setor de

temente da

rcentual de

ue variaram
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entre

dos 

indire

carac

na es

Com

de a

estab

ultrap

dema

Cont

atribu

pred

partic

partic

forma

poss

aqui 

Real

dos 

econ

regis

Quad
na co

Fonte
de va
serviç

Assim

setor

e 4,4% e 5,9

impostos n

eta pelos 

cterísticas d

struturação

m este proce

atividade e

belecidos p

passe este

ais. 

tudo, embo

uído, para

ominantes 

cipação ent

cipação pro

a, com a c

sível obter a

utilizados. 

izada esta 

municípios 

nômica, con

strava maior

dro 7.10 - C
omposição d

S

e: IBGE - PIB d
lor maior ou ig

ços (Administr

m, somados

r predomin

9%) buscan

na compos

agentes e

diferenciada

 setorial de

edimento d

econômica 

para cada u

es patamar

ora admitin

a efeitos 

em cada 

tre os setor

oporcional, 

categorizaç

a informaçã

categoriza

brasileiros

nsiderando 

r percentua

Categorizaçã
do PIB Mun
Principal se
erviço - Adm

Agro
S
Ind

M
Im

T
dos Município
gual a 25% (a
ação Pública)

s, mais da 

ante o set

ndo caracte

sição do P

conômicos,

as aos mun

 sua econo

e classifica

predomina

um, ou pod

res, embora

ndo mais d

de catego

município f

res, destaca

no segund

ção apenas

ão de qual o

ação, o resu

s agrupados

entre as c

al. 

ão dos mun
nicipal (2007
etor econôm

ministração P
opecuária 
erviço 
dústria 
Misto 

mpostos 
Total 
s. Nota: Maio
gropecuária), 
). 

metade dos

tor de serv
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erizar munic

PIB municip

, a riqueza

nicípios com

mia. 

ação, os mu

ante, desd

de ser cons

a, certame

de uma pr

orização, a

foi ordenad

ando no pri

do, o segun

s do primei

o setor com

ultado obtid

s segundo 

categorias i

nicípios bra
7 ). 
mico 
Pública 

r participação 
16% (indústri

s município

viços, ou s

cípios com e

pal. Por su

a gerada 

m participaç

unicípios po

e que su

siderado se

nte, algum

redominânc

a lista do

da de acor

meiro setor

ndo maior, 

ro setor id

m maior pre

do apontou

a predomi

identificada

asileiros seg

registrada no
a), 10% (impo

os brasileiro

seja, conta

efetiva e sig

ua caracter

a partir do

ção relevan

odem regist

pere os p

em predomi

m percentua

cia econôm

os setores

rdo com o 

r mencionad

e assim su

entificado e

dominância

u para a se

nância dos

as, quando 

gundo critér

Município
1.786 
1.703 
1.113 
914 
27 
21 

5.564 
o PIB Municipa
ostos), 56% (s

os (52,1%) e

vam com 

gnificativa p

ística de a

os imposto

nte deste c

trar mais d

percentuais

nância, cas

al seja ma

mica, no se

 identifica

maior per

do o que po

ucessivame

em cada m

a, segundo 

eguinte cara

s setores d

mais de u

rios de pred

os 

al 2007 segun
serviços) e 50%

em 2007 tin

participaçã

participação

apropriação

os imprime

omponente

e um setor

s de corte

so nenhum

ior que os

entido aqui

dos como

rcentual de

ossui maior

ente. Desta

município é

os critérios

acterização

e atividade

uma, a que

dominância

% 
32,1 
30,6 
20,0 
16,4 
0,5 
0,4 

100,0 
ndo categorias
% do setor de

nham como

o igual ou

 

 

o 

o 

e 

e 

r 

e 

m 

s 

i 

o 

e 

r 

a 

é 

s 

o 

e 

e 

a 

s 
e 

o 

u 



supe

muni

de p

cons

O se

partic

indus

muni

Fora

a 10

apen

perce

É re

nenh

mais

difere

confo

O Q

dentr

muni

Enqu

com 

distri

Adm

setor

muni

conta

Adm

 

erior a 56%

icípios bras

participação

stituindo-se 

etor agrope

cipação de 

strial, ou se

icipal repres

m poucos o

% do PIB m

nas os que

entual de p

duzido, tam

hum setor e

s do que u

enciada da

orme pode 

uadro 7.11

ro destas, 

icípios.  

uanto as R

predominâ

ibuído entre

inistração P

r de Admin

icípios com

abiliza mai

inistração P

% deste seto

sileiros em 2

o da Admin

no maior gr

ecuário é p

25% ou m

eja, com 16

sentaram 1

os municípi

municipal (

e tinham pr

articipação 

mbém, o n

econômico (

um cenário

 predominâ

ser observa

 evidencia

das Unida

Regiões Sul

ância do se

e os setore

Pública. Na

nistração P

m predominâ

is de dois

Pública. 

or na comp

2007 tinham

nistração P

rupo. 

redominant

ais no PIB 

6% ou mai

6,4% do tot

os que reg

27 municíp

redominânc

é maior qu

úmero de 

(21), indicad

o nacional, 

ância econô

ado no quad

 o perfil di

ades da F

 e Centro-O

etor agrope

es mercant

 Região No

Pública se 

ância econô

s terços de
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posição de 

m esta parti

Pública na 

te em 30,6

municipal. 

is de partic

tal. 

istraram pre

pios apenas

cia apenas 

e o de outro

municípios 

dos no qua

esta categ

ômica segu

dro que seg

iferenciado 

Federação, 

Oeste regis

ecuário, a 

is, com red

orte, a prop

eleva, reg

ômica agro

e seus mu

seu PIB m

cipação do 

composição

% dos mun

Os municíp

cipação des

edominânci

s), observan

da particip

os setores.

que não a

adro anterio

gorização p

ndo as Reg

gue. 

das Regiõ

a partir d

stram mais

Região Su

duzida part

orção de m

gistrando im

opecuária. A

unicípios (6

municipal. E

setor de se

o do própr

nicípios, ist

pios com pr

ste setor na

ia dos impo

ndo que for

pação dos 

apresentara

r na catego

permite vis

giões e Un

ões Admini

do perfil de

 da metade

udeste apre

icipação do

municípios c

mportante p

A Região N

69,7%) co

Entretanto, 

erviços e 50

rio setor de

to é, apres

redominânc

a composiç

ostos igual o

ram identifi

impostos o

am predom

oria “misto”.

sualizar a d

idades da 

strativas br

e predomin

e de seus 

esenta um 

o perfil de 

com predom

participação

Nordeste, po

m predom

32,1% dos

0% ou mais

e serviços,

sentou uma

cia do setor

ção do PIB

ou superior

cados aqui

ou que seu

minância de

Entretanto,

distribuição

Federação,

rasileiras e

nância dos

municípios

perfil mais

Serviço de

minância do

o entre os

or sua vez,

inância da
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Quadro 7.11 - C
Região-UF/Pre
Norte 

Rondônia
Acre 
Amazona
Roraima
Pará 
Amapá 
Tocantins

Nordeste 
Maranhã
Piauí 
Ceará 
Rio Gran
Paraíba
Pernamb
Alagoas
Sergipe
Bahia 

Sudeste 
Minas Ge
Espírito S
Rio de Ja
São Pau

Categorização d
edominância eco

a 

as 

s 

ão 

nde do Norte 

buco 

erais 
Santo 
aneiro 
lo 

das Regiões e UF
onômica Agrope

37
73
36
16
0
25
6
52
11
50
3
8
3
1
3
2
1
12
24
29
48
0
17

F brasileiras segu
ecuária Impo
7,0 0,
3,1 0,
6,4 0,
6,1 0,

0,0 0,
5,2 0,

6,3 0,
2,5 0,
1,4 0,
0,2 0,

3,6 0,
8,2 0,
3,6 0,

,8 0,
3,2 1,
2,9 0,

,3 0,
2,5 0,
4,2 0,
9,4 0,
8,7 1,

0,0 0,
7,8 0,
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undo critérios de
ostos Indús
,0 9,
,0 7,
,0 0,
,0 3,
,0 0,
,0 14
,0 6,
,0 11
,2 7,
,0 3,
,0 2,
,5 10
,0 13
,0 3,
,1 7,
,0 12
,0 18
,2 8,
,4 22
,2 15
,3 24
,0 19
,6 32

e predominância
stria Mis
8 0,2
7 0,0
0 0,0
2 0,0
0 0,0
,7 0,0
3 0,0
,5 0,7
7 0,1
2 0,0
2 0,0
,9 0,0
,2 0,6
1 0,0
6 0,0
,7 0,0
,7 0,0
6 0,0
,4 1,0
,0 0,6
,4 3,8
,6 0,0
,4 1,4

a na composição
to Servi
2 9,4
0 17,3
0 4,5
0 3,2
0 0,0
0 13,3
0 6,3
7 7,2
1 10,9
0 8,8
0 6,3
0 11,4
6 3,6
0 4,5
0 14,
0 8,8
0 9,3
0 20,
0 33,8
6 24,3
8 12,8
0 53,3
4 46,2

o do PIB Municip
iço Adm. Pú
4 43,7
3 1,9

5 59,1
2 77,4
0 100,
3 46,9

3 81,3
2 28,1
9 69,7

8 37,8
3 87,9
4 69,0

6 79,0
5 90,6
1 74,1

8 75,5
3 70,7
1 58,5
8 18,1
3 30,5
8 9,0
3 27,2
2 1,6

al - % (2007). 
ública Tota
7 100 
 100 
1 100 
4 100 
0 100 

9 100 
3 100 
1 100 
7 100 
8 100 
9 100 
0 100 
0 100 
6 100 
1 100 
5 100 
7 100 
5 100 
1 100 
5 100 
 100 
2 100 
 100 
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Região-UF/Pre
Sul 

Paraná 
Santa Ca

Rio Grande 
Centro-Oeste 

Mato Gro
Mato Gro
Goiás 
Distrito F

Brasil 
Fonte: IBGE - P
(indústria), 10% (

edominância eco

atarina 
do Sul 

osso do Sul 
osso 

Federal 

PIB dos Municípios
(impostos), 56% (se

onômica Agrope
54
50
48
61
59
48
81
51
0

30
. Nota: Maior parti

erviços) e 50% do s

ecuária Impo
4,7 0,
0,4 0,
8,8 1,
1,7 1,
9,9 0,
8,7 0,
1,6 0,
1,2 0,

0,0 0,

0,6 0,
cipação registrada 
etor de serviços (Ad

262 

ostos Indús
,8 24
,3 17
,0 38
,0 21
,2 15
,0 16
,0 9,
,4 19
,0 0,

,4 16
no PIB Municipal 

dministração Públic

stria Mis
,0 0,3
,3 0,3
,2 0,0
,0 0,4
,7 1,1
,7 5,1
2 0,0
,1 0,4
0 0,0

,4 0,5
2007 segundo cat

ca). 

to Servi
3 19,6
3 31,
0 11,9
4 14,9
1 16,7
1 23,
0 5,7
4 21,
0 0,0

5 20,0
tegorias de valor m

iço Adm. Pú
6 0,7
1 0,8
9 0,0
9 1,0
7 6,4
1 6,4

7 3,5
1 7,7

0 100,

0 32,1
maior ou igual a 2

ública Tota
 100 
 100 
 100 
 100 
 100 
 100 
 100 
 100 
0 100 

1 100 
5% (agropecuária)
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, 16% 



A co

Enqu

mesm

nesta

O pe

setor

para 

Quad
na co

Fonte
valor 
serviç

Conf

econ

apen

ondição rel

uanto Rorai

ma Região 

a categoria

erfil de pred

res com pre

as combina

dro 7.12 - C
omposição d

Agr

Ind

S
S

Serviço- 
Serviço- A

Serviço
Serviço

Serviço

e: IBGE - PIB 
maior ou igua

ços (Administr

forme é po

nômico na 

nas uma ca

lativa dos 

ima registra

 Norte, o e

, destacand

ominância 

edominância

ações regis

Categorizaçã
do PIB Mun
Predominân

Agro
Agropecuá
Agropecu

ropecuária / 
Im

Imposto
Ind

Indústria /
ústria / Agro

Indústria
M

Misto 
S

Serviço / 
Serviço
Serviço

Serviço / Ind
Serviço- Adm

Administraçã
Adm. Pública
o- Administra
o- Administra
- Adm. Públi

T
dos Município

al a 25% (agro
ação Pública)

ossível obs

composição

ategoria de

estados e

a todos os 

estado de 

do-se a pred

econômica 

a e não ape

stradas entr

ão dos mun
nicipal (2007
ncia econôm
opecuária 
ária / Impost
ária / Indústr
Indústria / Im

mpostos 
os / Indústria
dústria 
/ Agropecuár

opecuária / Im
a / Impostos
Misto 
/ Impostos 
erviço 
Agropecuári

o / Impostos
o / Indústria
dústria / Impo

ministração P
ão Pública / A

a / Agropecuá
ação Pública
ação Pública
ica / Indústria
Total 
os. Nota: Part
opecuária), 16
). 

servar no q

o do PIB m

e predomin
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e do Distrit

municípios

Rondônia r

dominância

fica mais c

enas o de m

re todas as 

nicípios bra
7). 
mica 

os 
ria 
mpostos 

ria 
mpostos 

ia 

ostos 
ública 
Agropecuári
ária / Imposto
a / Impostos
a / Indústria
a / Impostos

ticipação regis
6% (indústria)

quadro ant

municipal e

ância econ

to Federal 

 na catego

registra som

 do setor ag

completo qu

maior partici

categorias.

asileiros seg

a 
os 

strada no PIB
), 10% (impos

erior, em t

está mais c

nômica, de

também é

ria de Adm

mente 1,9%

gropecuário

uando são c

ipação. O q

 

gundo critér

Município
1.498 

41 
159 
5 
10 
11 
541 
27 
1 

345 
16 
11 
517 
153 
89 
218 
136 

1.384 
287 
3 
13 
97 
2 

5.564 
B Municipal 20
stos), 56% (se

termos nac

concentrado

stacando-s

é muito di

ministração 

% de seus 

o em 73,1%

considerado

quadro a se

rios de pred

os 

007 segundo 
erviços) e 50%

cionais, o 

o em muni

e os munic

ferenciada.

Pública, na

municípios

% destes. 

os todos os

guir aponta

dominância

% 
26,9 
0,7 
2,9 
0,1 
0,2 
0,2 
9,7 
0,5 
0,0 
6,2 
0,3 
0,2 
9,3 
2,7 
1,6 
3,9 
2,4 
24,9 
5,2 
0,1 
0,2 
1,7 
0,0 

100,0 
categorias de

% do setor de

predomínio

cípios com

cípios com
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pred

pred

do B

dess

pred

Os m

categ

vez, 

A pre

setor

(10,6

ativid

enqu

em m

muni

A p

comp

estan

indus

setor

Esta

segu

Distr
A ba

bilhõ

Fran

corre

Num

por s

maio

corre

de M

ominância 

ominância 

Brasil perten

ses dois s

ominância e

municípios 

gorização r

registram u

edominânci

res (9,3%) 

6%, destac

dades de cu

uanto a pred

menor grau

icípios do P

redominânc

posição do 

ndo associa

strial apres

res. 

belecido es

uinte perfil e

ribuição Se
acia hidrogr

ões de Rea

cisco. Mun

esponde a 2

ma faixa inte

sinal, é pra

or PIB da 

espondente

Minas (9,7%

econômica

no setor de

ncem a um

setores na 

em outros s

com predo

epresenta o

um perfil dife

ia econômic

e os que es

cando-se a 

unho merca

dominância

u, com a p

País com es

cia do se

valor do PI

ada com a 

senta um p

ste quadro 

em relação à

etorial do P
ráfica regis

is, dos qua

icípios que

29,9% confo

ermediária 

aticamente 

bacia hid

 a 45,4%. S

%), Manga 

 no setor d

e Agropecuá

a dessas c

composiçã

setores. 

ominância e

o predomín

erenciado d

ca neste se

stão associ

predominâ

antil estão m

a da Adminis

predominân

sta combina

tor Industr

B brasileiro

participaçã

perfil muito

nacional, 

à composiç

PIB Municip
strou em 20

ais 42,1% (

 reúnem ju

orme pode 

10 municíp

equivalente

drográfica. 

São eles, e

(7,2%), Itac

264

de Serviços

ária (26,9%

categorias. 

ão do PIB

econômica 

nio dos serv

da Administ

etor se distr

iados a out

ância da in

mais associ

stração Púb

ncia do set

ação de cate

rial, embor

o é registrad

ão dos impo

o mais con

os municíp

ção setorial 

pal 
007 um PIB

ou 632,8 m

untos 39,5%

ser visto no

pios concen

e ao perce

Neles vive

em ordem d

carambi (4,

s de Admin

%). Ou seja,

Observa-se

B municipa

no setor d

viços merca

tração Públi

ribui entre o

ros setores

ndústria e 

iadas entre

blica não re

tor agropec

egorias). 

ra possua 

da em apen

ostos em o

centrado g

pios da ba

do PIB mun

B municipa

milhões) ger

% da popula

o Quadro 7.

ntram 43,5%

ntual regist

em 44,0% 

decrescente

,2%), Form

nistração P

, mais da m

e, também, 

al não est

de Serviços

antis e não 

ica.  

os que não 

s predomina

da agrope

 si em term

egistra esta 

cuário, repr

uma par

nas 9,7% do

outros 6,2%

geograficam

cia hidrogr

nicipal. 

al a preços 

rados por J

ação em um

13. 

% do PIB (

trado pelos

da popul

e de particip

moso (1,6%)

ública (24,9

metade dos 

que a pred

tá associad

s, que no c

dos público

se associa

antes ou ao

ecuária). O

mos de pred

associação

resentando

rticipação g

os município

. Ou seja, 

mente que 

ráfica apres

de mercad

Januária, Ja

ma área ter

R$ 654 mil

s três muni

lação em 

pação no P

), Varzelân

9%) e com

municípios

dominância

da com a

caso desta

os, por sua

am a outros

os impostos

Ou seja, as

dominância,

o (somente,

 5,2% dos

grande na

os do País,

a atividade

os demais

sentaram o

do de 1,50

aíba e São

rritorial que

lhões) que,

cípios com

uma área

PIB: Brasília

dia (4,8%),

 

 

m 

s 

a 

a 

a 

a 

s 

s 

s 

, 

, 

s 

a 

, 

e 

s 

o 

0 

o 

e 

, 

m 

a 

a 

, 



Mont

Pedr

No o

10 m

mesm

Bonit

(2,6%

Porta

resul

impo

repre

Quad
o PIB

B
B
C
C

M

Pe

São 

talvânia  (

ras de Maria
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icípios que 

xa média d

ores que 0%

esultado de

uadrados na

nas 11,7% n

a forma de 

nto o setor 

goria de e

empenho di

ia das taxa

dro que seg

dro 7.17 - Ta

D
Di

Dinâ
Dinâ

nteresse a

significativa

s médias d

eríodo 2002

ório dos val

nômicos, p

s mais dife

a do setor in

de serviços

ou uma ta

ontudo, foi 

os valores m

dos em tr
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cípios bras

do PIB Muni

diferenciad

média das ta

scimento do

portanto, q

dologia de a

etorial de c

taxa média

a.a.), enqu

evada (4,9

(1,26% a.a.)

e os munic

desempe

taxas de c
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icípios no 

emente din

axas do con

a bacia hidr
do PIB Muni
egorias de D
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ária 
var 
ília 
ra 
ndia 
ga 
ardoso 
ânia 
vânia 
ria da Cruz 
olis 

ncisco 
s Missões 
uia 
ândia 
ráfica SF9 

Gerais 
unicípios BR 
Nota: PIB em 

er capita do
dimensões d

acia hidrog

teriormente

gerada. Fre

per capita, 
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3,98 
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4,69 
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10,96
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-6,76
3,34 
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9,20 
6,14 
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7,48 
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3,64 
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ecuário, apr
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setor

econ

Entre

isto é

capit

brasi

7.5.2
Estru
Dado

uso (

Segu

de 

agro

prop

Dest

plant

APP 

de 2

Por 

bacia

Quad
bacia

Mu

Bo
M

Bra
M

Ch
Ga
Cô
Ma
Fo
Ibi

Itac
J

Ja
Jap

r mercantil 

nômica, no c

e esses últi

é, acima d

ta é baixo

ileiros com 

2 Setor Ag
utura Fund
os do Cens

(lavouras pe

undo os dad

hectares 

pecuários 

riedade, qu

ta área tota

tadas) e ap

(área de p

24 mil hect

fim, as lav

a, com apro

dro 7.23 - Á
a SF9 (2006)

nicípio 

nito de 
Minas 4

sília de 
Minas 5

hapada 
aúcha 9

ônego 
arinho 
rmoso 1
racatu 

carambi 5
Jaíba 1
nuária 1
ponvar 

de serviç

caso, o seto

mos munic

a média da

, acompan

predominân

gropecuári
diária 
so Agropecu

ermanentes

dos do Cen

de área 

são unida

ue comporte

al, mais de

proximadam

proteção pe

tares, já as

vouras perm

oximadamen

Área (ha) do
). 

Total L
Pe

49.807 

58.741 

93.709 

19.101 

104.540 
13.737 
50.003 
119.745 
120.255 
16.398 

ços. Itacara

or industrial

cípios o cres

as taxas de

nhando a s

ncia deste s

io 

uário - Esta

s e temporá

so Agropec

nos estab

des contíg

em atividade

e 660 mil 

mente 275 

rmanente). 

s lavouras t

manentes p

nte 26 mil h

s estabelec

Lavouras 
ermanentes

3.646 

1.585 

786 

278 

600 
198 
356 

5.046 
977 
307 
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árias, pastag
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emporárias
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hectares. (Q

cimentos ag

Lavouras
Temporári

974 

5.152

24.445

1.043

15.948
932 

1.351
7.610
6.398
1.529

único a ag

ominância e

a economia

nto dos mu

egistrada p
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tos e área d

gens, etc.)

006, a SF9

os agrope

podem se

ária.  

eram utiliza

es comporta

s matas e f

s representa

a área de 

Quadro 7.23

gropecuários

s 
ias Pastage

17.68

24.75

21.61

6.420

50.11
6.193
24.80
55.31
55.20
8.332

gregar outr

em nenhum

a no períod

unicípios br

para o conj

nômica. 

dos estabel

possuía um

ecuários. O

er formadas

ados pra p

avam mata

florestas na

avam cerca

menor rep

3) 

s segundo 

ens
Matas

Florest
Natura

3 14.67

6 6.200

0 24.20

0 3.755

0 10.12
3 726 
7 3.059
8 19.43
7 15.36

2 1.832

ro setor de

m outro mun

do recente é

rasileiros, e
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m total de 1,
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s por mai

pastagens 

as e floresta

aturais eram

a de 110 m

presentativid

o tipo de u

s e 
tas 
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Matas 
Florest
Natura

APP 

70 4.108

0 10.227

04 8.491

5 418 

24 18.176
1.548

9 16.580
31 23.176
66 23.673
2 3.174

e atividade

nicípio). 

é dinâmico,

e o PIB per

municípios

por tipo de
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elecimentos
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(naturais e
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il hectares.

dade nesta
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as 

ais Outros*
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7 5.225
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6 3.440
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6 6.077
3 8.107
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Mu

Juv
L

Luis
M
M

Ca
Mir

Mon
Ped
Ma

C
Pin

S
Fra

São J
Mi
Ur

Varz
Tot

Fonte
Degra

Assim

utiliz

Mont

utiliz

Fig

nicípio 

venília 5
ontra 
slândia 2

Manga 1
Matias 
ardoso 1

ravânia 2
ntalvânia 7
dras de 
aria da 
Cruz 

1

ntópolis 5
São 

ancisco 1

João das 
ssões 
rucuia 9
zelândia 4
tal SF9 1.

e: Censo Agro
adadas e Outr

m, com ba

ação das t

talvânia e J

ação (52,9%

gura 7.4 - D

Total L
Pe

58.915 
12.483 
22.880 
105.739 

112.043 

27.098 
70.054 

104.120 

59.390 

150.324 

16.151 

95.752 
44.128 
525.112 

opecuário 200
ros Estabeleci

ase no Cen

terras em 2

Japonvar c

% e 50,8%,

istribuição (

Lavouras 
ermanentes

1.731 
48 
276 
361 

2.959 

44 
262 

729 

371 

3.524 

36 

1.488 
520 

26.130 
06 - IBGE* Flo
mentos. 

nso Agrope

2006 era c

concentrava

 respectiva

(%) da utiliz
estima
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Lavouras
Temporári

1.140
813 

1.598
6.045

4.449

720 
2.890

3.247

1.625

13.062

1.704

5.531
3.101

111.307
orestas Planta
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com pastag
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zação das te
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ias Pastage
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37.08
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Matas
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Natura
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7 5.758
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2 5.556

3 27.35
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3 6.386
1 8.053
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(Figura 7.

ções de ár

stabelecime
). 

s e 
tas 
ais 

Matas 
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Açudes e Tan
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rmoso (15,
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0
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0
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1
1
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percentual d
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anentes

L
Te

7,3 
2,7 
0,8 
1,5 
0,6 
1,4 
0,7 
4,2 
0,8 
1,9 
2,9 
0,4 
1,2 
0,3 
2,6 
0,2 
0,4 

0,7 

0,6 
2,3 

0,2 
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1,2 
1,6 
06 - IBGE.* Fl
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001 e 2009

ssalta-se q

postas pela 

olítico-admin
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s, destaca

municípios 

de áreas co

da área dos

Lavouras 
emporárias

2,0 
8,8 
26,1 
5,5 
15,3 
6,8 
2,7 
6,4 
5,3 
9,3 
1,9 
6,5 
7,0 
5,7 
4,0 
2,7 
4,1 

3,1 
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8,7 
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5,8 
7,0 
6,9 

orestas Plant
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9, a fim de 
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variação d

nistrativa at

m-se os m

de Lontra

om matas e 
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Pastagens

35,5 
42,1 
23,1 
33,6 
47,9 
45,1 
49,6 
46,2 
45,9 
50,8 
43,3 
25,7 
43,9 
43,1 
43,7 
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52,9 
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49,4 

48,4 

49,2 
38,3 
42,5 
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tual desde 
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Quadro 7.25 - Á

Nome do mu

Bonito de Minas
Brasília de Minas
Chapada Gaúcha
Cônego Marinho
Formoso 
Ibiracatu 
Itacarambi 
Jaíba 
Januária 
Japonvar 
Juvenília 
Lontra 
Luislândia 
Manga 
Matias Cardoso
Miravânia 
Montalvânia 
Pedras de Maria 
Pintópolis 
São Francisco 
São João das Mi
Urucuia 
Varzelândia 
Total 
Fonte: Produção 

Área plantada da

unicípio 
20
20

s 1.7
a 12.

60
19.

56
7.2
4.8

16.
1.8
10
62
94

3.5
2.1
10

4.9
da Cruz 3.9

1.9
2.7

ssões 2
1.3
7.9

96.
Agrícola Municipal 

a lavoura tempor
Total 

001 2009 
05 1.440 
760 4.805 
830 19.195 
06 2.850 
615 31.870 
69 1.227 
233 1.705 
810 5.503 
764 12.250 
860 1.403 
01 1.502 
20 644 
40 1.280 
584 5.540 
187 1.972 
01 1.133 
995 1.520 
972 840 
940 2.487 
720 3.410 
13 1.643 
372 1.480 
910 2.662 
907 108.361 
(PAM). 

rária nos anos d
Arroz (em 

casca) 
2001 2009 

- 500 
50 55 

280 1585 
- 100 

585 300 
29 37 

160 - 
180 33 

1550 500 
100 100 

- 33 
50 22 
20 10 

180 110 
159 12 

- 35 
342 80 
100 5 
120 180 
70 60 
- - 

82 200 
80 32 

4.137 3.989 

285 

e 2001 e 2009 (e
Cana de 
açúcar 

2001 2009 
- - 

250 400 
100 120 

- 200 
30 120 

150 220 
200 500 

- 3200 
2000 2500 
120 125 

- 130 
100 50 
250 230 
450 485 
100 20 

- 150 
400 80 
150 100 
600 30 
700 500 

- 20 
200 40 

1000 650 
6.800 9.870 

m hectares). 
Feijão (em grão)

2001 2009
- 600 

460 1600
250 590 

- 800 
3000 3700
70 300 

3900 65 
1950 490 
4000 4500
540 258 

- 345 
120 72 
120 300 

2020 1515
880 230 

- 48 
1300 280 
2400 155 
420 550 
490 580 

- 98 
290 220 

2430 730 
24.640 18.026

Mandioca 

2001 2009
- - 

200 200
600 500

- 250
50 100

200 170
250 90 
80 30 

2500 2500
100 180

- 40 
50 50 

300 240
330 1030
150 40 

- 100
450 80 
120 80 
500 110
400 120

- 25 
400 370

1000 450
 7.680 6.755

Milho (em grã

2001 200
200 34
800 250

3600 140
600 150

5450 610
100 50

2720 100
2200 135
2200 200
1000 74
100 65
300 45
250 50
600 200
888 80
100 80

2500 100
1200 50
300 160

1000 190
212 80
400 65

3400 80
 30.120 29.8

ão) Soja (em g

09 2001 2
0 - 

00 - 
00 8000 1
00 - 
00 10500 2
0 - 

00 - 
50 - 
00 4500 
0 - 
4 - 
0 - 
0 - 

00 - 
0 - 
0 - 

00 - 
0 - 

00 - 
00 - 
0 - 
0 - 
0 - 

884 23.000 3

 

 

grão) 

2009 
- 
- 

5000 
- 

21500 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

6.500 
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em 2001 pos
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mas deve s

1 a 2009 (Q

e Jaíba tev

2001 para 

79) e Matia
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 período an
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m apresent
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 sendo que
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no período: 

a 16,64%, a

permanent

er ressalta

Quadro 7.26
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5.639 em

as Cardoso
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a de maior

9 a 50,1%. 

nalisado (tax

O municíp

produção d
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veram que

tadas novas

Maria da C

) e Varzelâ

m hectares 

escimento f

aque teve 

úcha cresce

7.25 most

e Formoso 

1,95%)e V
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concentrad

odução nes

0 hectares d

ce bem col

em 2001 p
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6). 
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ento de 54,
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Quadro 7.26 - Á

Nome do mu

Bonito de M
Brasília de 
Chapada G
Cônego Ma

Formos
Ibiracat

Itacaram
Jaíba

Január
Japonv
Juveníl

Lontra
Luislând

Manga
Matias Car

Miravân
Montalvâ

Pedras de Mari
Pintópo

São Franc
São João das 

Urucui
Varzelân

Total
Fonte: Produção 

Área plantada da

unicípio 
Ba
(c

2001 
Minas - 
Minas 4 
aúcha - 
arinho - 
so - 
tu 10 

mbi 100 
a 3365
ia 31 
ar 2 
ia - 

a 12 
dia 1 
a 30 
rdoso 60 
nia - 
ânia 3 
a da Cruz 1 

olis - 
cisco 15 
Missões - 
a - 

ndia 28 
3.662 

Agrícola Municipal 

a lavoura perman
anana 

cacho) 
Café

grã
2009 2001

- 2 
5 10 
- 75 
- 4 

15 126 
8 - 

320 - 
5 3337 - 

175 10 
3 - 
- - 
9 5 
2 - 

130 - 
1500 - 

- - 
- - 

95 - 
- - 

150 - 
16 - 
- 1085

18 - 
5.783 1.317 

(PAM). 

nente nos anos d
é (em 
ão) 

Coco-d
baía

2009 2001 2
- - 
5 - 
75 - 
34 - 

171 - 
- - 
- - 

284 40 5
- - 
- - 
- - 
5 - 
2 - 
- - 
- - 2
- - 
- - 
- - 4
- - 
- 4 5
- - 

1307 - 4
- - 

1.883 44 2

287 

de 2001 e 2009 (e
da- Laranja 

009 2001 2009
- - -
- 18 15
- 12 8
- - -

15 120 110
- 8 7
- 21 -

50 8 18
10 175 4
- 8 9
- - -
- - -
- 7 8
- 50 -

20 10 10
- - -
- 45 -

45 9 -
- - 15

53 50 25
- - -

45 - -
- 20 8

238 561 237

em hectares). 
Limão 

9 2001 2009 
- 60 
- - 
- - 
- - 

0 - - 
- - 
2 2 

106 940 
- 5 
- - 
- - 
- - 
- - 
- 50 
1 300 
- - 
- - 
- - 
- - 
1 28 
1 1 
- - 
- - 

111 1.386 

Mamão 

2001 2009 200
- - -
- - 7
- - -
- - -
- - -
- - -
- - -

101 110 10
- 4 -
- - 4
- - -
- - 2
- - 3
- - -
1 49 7
- - -
- - -
- - 2
- - 4
2 - 20
- - -
- - -
5 - -

109 163 59

Manga Mar

01 2009 2001
- - 
- - 
- - 
- - 
- - 
- - 
- 1 

0 850 80 
- - 
- - 
- - 
- 1 
- - 

70 - 
740 1 

- - 
- - 

100 - 
- - 

0 - - 
- 1 
- - 
- - 

9 1.760 84 
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- 2 

- 39 

- 87 

- 4 

- 246 

- 18 

3 124 

50 3710 

- 216 

- 14 

- 0 

- 20 

- 11 

- 80 

40 80 

- 0 

- 48 

- 12 

- 4 

- 92 

1 2 

- 1085 

- 53 

94 5.947 
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12 
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250 
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240 

15 
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18 

1352 

26 

11.544 
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O va

2007

contr

A as

mant
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COD
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2
2
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Quadro 7.28

Municípios

Formoso 

Brasília de Mina
Campo Azul + 
Japonvar + 
Luislândia 
Januária + Bonit
Minas + Cônego
Marinho 
Itacarambi + São
João das Missõe
Manga + Juvení
Miravânia 

Matias Cardoso

Montalvânia 

Pedras de Maria
Cruz 
São Francisco +
Chapada Gaúch

Urucuia + Pintóp

Jaíba 

Lontra 

Varzelândia + 
Ibiracatu 

Total 

Fonte: Censo

8 - Distribuição d

s 
Bovinos 
Cabeças 

1996 200

33.413 35.9

as + 

65.589 72.0

to de 
o 74.489 84.8

o 
es 25.940 43.3

ília + 87.916 83.2

37.734 47.8

41.207 38.9

a da 31.100 49.9

+ 
ha 112.158 121.4

polis 35.359 65.9

66.261 57.6

4.780 6.18

66.674 35.7

682.620 743.2

o Agropecuário IBGE

dos rebanhos po
Bubalinos 
Cabeças 

00 1996 2000 

938 6 - 

016 30 49 

891 - 0 

387 - - 

217 - - 

845 - - 

993 - - 

905 - 73 

493 155 1.177 

928 - - 

687 - - 

89 - - 

767 - - 

256 191 1.299 5

E. 

or municípios da
Equinos 
Cabeças 

M
C

1996 2000 199

1.561 1.366 36

6.503 5.697 72

7.629 5.031 91

2.113 2.297 15

4.945 3.643 67

1.937 1.435 24

2.401 1.826 20

1.279 1.890 18

9.657 6.981 1.32

4.386 3.811 37

4.332 2.491 54

550 376 94

4.696 2.241 96

51.989 39.085 6.76

296 

a bacia SF9 (1996
Muares 

Cabeças 
Caprin
Cabeç

96 2000 1996 

5 82 992 

6 505 139 

9 454 875 2

1 198 391 

0 420 2.351 

1 257 438 

2 88 543 

4 183 68 

28 737 571 2

2 379 76 

3 307 631 

4 48 - 

8 227 685 

63 3.885 7.760 1

6 e 2000). 
nos 
ças 

Ovinos 
Cabeças

2000 1996 2000

116 1.117 978

576 276 1.390

2.809 342 2.317

483 54 403

1.609 703 1.817

779 439 411

227 393 913

870 3 190

2.439 643 2.450

297 286 442

574 379 1.77

x 8 x

431 440 242

11.210 5.083 13.32

Suínos 
Cabeças 

0 1996 2000 

8 2.499 2.085 

0 11.956 11.657 

7 11.398 10.315 

 3.235 3.384 

7 4.857 7.014 

 3.433 2.795 

 2.514 2.844 

 991 3.204 

0 12.496 13.382 

 4.188 5.872 

1 4.749 6.338 

1.003 961 

 8.664 7.525 

24 71.983 77.376 

Aves 
Cabeças 

1996 2000 

21.386 22.445 

119.928 130.030 

163.684 135.903 

41.937 29.190 

50.167 59.928 

8.467 26.810 

25.404 35.076 

7.324 25.840 

125.893 139.120 

70.514 63.596 

46.435 61.844 

10.878 8.806 

103.548 56.661 

795.565 795.249 

Total 

1996 2000

61.371 63.017

205.594 222.08

259.748 241.87

74.054 79.524

151.880 157.97

52.801 80.384

72.894 80.079

41.002 82.241

263.617 288.08

115.204 140.34

123.441 131.12

17.391 16.402

186.377 103.39

1.625.374 1.686.54
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Fonte de dados:
- Limite Estadual: IBGE
- Limite Municipal: IGAM
- Rebanhos: IBGE - Censo Agropecuário 2006

Figura 7.8 - Mapa de Distribuição
dos Rebanhos na UPGRH SF9

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF9\Mxd\Figura_7.8_Mapa_de_Distribuicao_dos_Rebanhos_na_UPGRH_SF9_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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2,3 
0,9 
8,6 
1,4 
7,8 

1,4 
1,3 
2,1 
1,1 
5,5 
2,3 
0,5 
5,4 
1,9 
1,3 
3,1 

1,2 
2,1 
4,3 
00,0 

Empre
Nº 

2.314 
582 
243 
596 
325 

1.928 
5.251 
4.410 
267 
348 
314 
407 

1.400 
1.249 
216 

1.066 
672 
382 

2.880 
371 
610 
867 

27.066 

gos 
% 
8,5 
2,2 
0,9 
2,2 
1,2 
7,1 
19,4 
16,3 
1,0 
1,3 
1,2 
1,5 
5,2 
4,6 
0,8 
3,9 
2,5 
1,4 
10,6 
1,4 
2,3 
3,2 

100,0 

 

 



Quadro 7.32 - 

Munic

Bonito de Minas

Brasília de Mina

Chapada Gaúc

Cônego Marinh

Formoso 

Ibiracatu 

Itacarambi 

Jaíba 

Januária 

Japonvar 

Juvenília 

Lontra 

Luislândia 

Empregos forma

cípios 

s 

as 

ha 

ho 

ais por município

A
gr

op
ec

uá
ria

, 
si

lv
ic

ul
tu

ra
, e

xp
l. 

flo
re

st
al

 

In
dú

st
ria

 d
e 

tr
an

sf
or

m
aç

ão
 

18 - 

289 93 

95 1 

5 1 

224 - 

4 - 

559 147 

2.428 749 

195 260 

- - 

33 - 

6 - 

45 - 

o e por seção de

C
on

st
ru

çã
o 

C
om

ér
ci

o 
re

pa
ra

çã
o 

de
 

ve
íc

ul
os

 a
ut

om
ot

or
es

, 
ob

je
to

s
pe

ss
oa

is
e

- 33

83 605

17 55

- 16

- 126

- 13

74 224

71 517

51 1.558

- 34

- 12

1 39

- 26

307 

e atividade econô

ob
je

to
s 

pe
ss

oa
is

 e
 

do
m

és
tic

os
 

A
lo

ja
m

en
to

, a
lim

en
ta

çã
o 

Tr
an

sp
or

te
, a

rm
az

en
ag

em
, 

co
m

un
ic

aç
õe

s

- 1 

22 29

5 7 

- 2 

- 1 

- 2 

4 27

13 13

8 116 118

- 1 

- 1 

- 3 

- 8 

ômica da bacia h

co
m

un
ic

aç
õe

s 

In
te

rm
. f

in
an

c.
, s

eg
ur

os
, 

pr
ev

id
ên

ci
a 

co
m

pl
., 

se
rv

. r
el

ac
io

na
do

s 

A
tiv

id
. I

m
ob

., 
al

ug
ue

is
, 

se
rv

a
em

pr
es

as

2 -

45 51

- 3

- -

4 4

- -

9 7

24 108

88 146

- -

- 9

- -

4 -

hidrográfica SF9 

se
rv

. a
 e

m
pr

es
as

 

A
dm

. p
úb

lic
a,

 d
ef

es
a,

 
se

gu
rid

ad
e 

so
ci

al
 

Ed
uc

aç
ão

313 -

 954 28

398 -

219 -

224 -

306 -

858 -

8 1.159 37

6 1.507 98

231 -

293 -

262 2

321 -

(2010). 

Ed
uc

aç
ão

 

Sa
úd

e,
 s

er
v.

 s
oc

ia
is

 

O
ut

ro
s

se
rv

.c
ol

et
iv

os
,

- - 

8 94 1

- - 

- - 

- 2 

- - 

- 9 1

7 16 1

8 74 1

- - 

- - 

2 1 

- - 

O
ut

ro
s 

se
rv

. c
ol

et
iv

os
, 

so
ci

ai
s,

 p
es

so
ai

s 

O
ut

ra
s 

se
çõ

es
 

1 - 3

19 2 2

1 - 5

- - 2

5 6 5

- - 3

10 - 1

14 2 5

88 11 4

1 - 2

- - 3

- - 3

3 - 4

 

To
ta

l 

368 

2.314 

582 

243 

596 

325 

.928 

5.251 

4.410 

267 

348 

314 

407 



Munic

Manga 

Matias Cardoso

Miravânia 

Montalvânia 

Pedras de Mari

Pintópolis 

São Francisco

São João das M

Urucuia 

Varzelândia 

Bacia Hidrográ
Fonte: RAIS Mini

cípios 

o 

a da Cruz 

Missões 

áfica SF9 
istério do Trabalho 

A
gr

op
ec

uá
ria

, 
si

lv
ic

ul
tu

ra
, e

xp
l. 

flo
re

st
al

 

In
dú

st
ria

 d
e 

tr
an

sf
or

m
aç

ão
 

97 41 

690 18 

3 - 

27 28 

216 - 

8 - 

272 77 

1 - 

102 2 

60 2 

5.377 1.419
2010. 

C
on

st
ru

çã
o 

C
om

ér
ci

o 
re

pa
ra

çã
o 

de
 

ve
íc

ul
os

 a
ut

om
ot

or
es

, 
ob

je
to

s
pe

ss
oa

is
e

22 272

2 29

- 14

75 221

- 37

12 27

32 839

- 15

1 74

9 123

450 4.909

308 

ob
je

to
s 

pe
ss

oa
is

 e
 

do
m

és
tic

os
 

A
lo

ja
m

en
to

, a
lim

en
ta

çã
o 

Tr
an

sp
or

te
, a

rm
az

en
ag

em
, 

co
m

un
ic

aç
õe

s

11 29

- 1 

- 2 

2 11

2 4 

- 1 

38 154

- 4 

1 2 

- 8 

9 214 429
co

m
un

ic
aç

õe
s 

In
te

rm
. f

in
an

c.
, s

eg
ur

os
, 

pr
ev

id
ên

ci
a 

co
m

pl
., 

se
rv

. r
el

ac
io

na
do

s 

A
tiv

id
. I

m
ob

., 
al

ug
ue

is
, 

se
rv

a
em

pr
es

as

17 10

- 5

- -

12 1

- -

- 3

72 77

- 2

- -

13 -

290 426

se
rv

. a
 e

m
pr

es
as

 

A
dm

. p
úb

lic
a,

 d
ef

es
a,

 
se

gu
rid

ad
e 

so
ci

al
 

Ed
uc

aç
ão

0 780 30

502 2

197 -

623 -

412 -

330 -

7 1.209 38

349 -

424 -

628 -

6 12.499 23

Ed
uc

aç
ão

 

Sa
úd

e,
 s

er
v.

 s
oc

ia
is

 

O
ut

ro
s

se
rv

.c
ol

et
iv

os
,

0 77 1

2 - 

- - 

- 53 1

- - 

- - 

8 23 4

- - 

- - 

- 24 

35 373 4

O
ut

ro
s 

se
rv

. c
ol

et
iv

os
, 

so
ci

ai
s,

 p
es

so
ai

s 

O
ut

ra
s 

se
çõ

es
 

11 3 1

- - 1

- - 2

13 - 1

- 1 6

1 - 3

48 1 2

- - 3

4 - 6

- - 8

419 26 27

 

 

To
ta

l 

.400 

.249 

216 

.066 

672 

382 

2.880 

371 

610 

867 

7.066 



Quadro 7.33 - 

M
i

í
i

Bonito de Minas

Brasília de Mina

Chapada Gaúc

Cônego Marinh

Formoso 

Ibiracatu 

Itacarambi 

Jaíba 

Januária 

Japonvar 

Juvenília 

Lontra 

Luislândia 

Distribuição (%) 

M
un

ic
íp

io
s 

s 

as 

ha 

ho 

dos empregos f

A
gr

op
ec

uá
ria

, 
si

lv
ic

ul
tu

ra
, e

xp
l. 

flo
re

st
al

 

In
dú

st
ria

 d
e 

tr
an

sf
or

m
aç

ão
 

4,9 - 

12,5 4,0 

16,3 0,2 

2,1 0,4 

37,6 - 

1,2 - 

29,0 7,6 

46,2 14,3 

4,4 5,9 

- - 

9,5 - 

1,9 - 

11,1 - 

formais por mun

C
on

st
ru

çã
o 

C
om

ér
ci

o,
 re

pa
ra

çã
o 

de
 

ve
íc

ul
os

 a
ut

om
ot

or
es

, 
ob

je
to

s
pe

ss
oa

is
e

- 9,0

3,6 26,1

2,9 9,5

- 6,6

- 21,1

- 4,0

3,8 11,6

1,4 9,8

1,2 35,3

- 12,7

- 3,4

0,3 12,4

- 6,4

309 

icípio e por seçã

ob
je

to
s 

pe
ss

oa
is

 e
 

do
m

és
tic

os
 

A
lo

ja
m

en
to

, a
lim

en
ta

çã
o 

Tr
an

sp
or

te
, a

rm
az

en
ag

em
, 

co
m

un
ic

aç
õe

s

- 0,3

 1,0 1,3

0,9 1,2

- 0,8

 - 0,2

- 0,6

6 0,2 1,4

0,2 0,2

3 2,6 2,7

7 - 0,4

- 0,3

4 - 1,0

- 2,0

ão de atividade e

co
m

un
ic

aç
õe

s 

In
te

rm
. f

in
an

c.
, s

eg
ur

os
, 

pr
ev

id
ên

ci
a 

co
m

pl
., 

se
rv

. r
el

ac
io

na
do

s 

A
tiv

id
. I

m
ob

., 
al

ug
ue

is
, 

se
rv

a
em

pr
es

as

0,5 -

1,9 2,2

- 0,5

- -

0,7 0,7

- -

0,5 0,4

0,5 2,1

2,0 3,3

- -

- 2,6

- -

1,0 -

econômica da ba

se
rv

. a
 e

m
pr

es
as

 

A
dm

. p
úb

lic
a,

 d
ef

es
a,

 
se

gu
rid

ad
e 

so
ci

al
 

Ed
uc

aç
ão

85,1 -

2 41,2 1,

5 68,4 -

90,1 -

7 37,6 -

94,2 -

4 44,5 -

1 22,1 0,

3 34,2 2,

86,5 -

6 84,2 -

83,4 0,

78,9 -

acia hidrográfica 

Ed
uc

aç
ão

 

Sa
úd

e,
 s

er
v.

 s
oc

ia
is

 

O
ut

ro
s

se
rv

.c
ol

et
iv

os
,

- - 0

2 4,1 0

- - 0

- - 

- 0,3 0

- - 

- 0,5 0

7 0,3 2

2 1,7 4

- - 0

- - 

6 0,3 

- - 0

SF9 (2010). 

O
ut

ro
s 

se
rv

. c
ol

et
iv

os
, 

so
ci

ai
s,

 p
es

so
ai

s 

O
ut

ra
s 

se
çõ

es
 

0,3 - 1

0,8 0,1 1

0,2 - 1

- - 1

0,8 1,0 1

- - 1

0,5 - 1

2,2 0,0 1

4,3 0,2 1

0,4 - 1

- - 1

- - 1

0,7 - 1

 

 

To
ta

l 

00,0 

00,0 

00,0 

00,0 

00,0 

00,0 

00,0 

00,0 

00,0 

00,0 

00,0 

00,0 

00,0 



M
i

í
i

Manga 

Matias Cardoso

Miravânia 

Montalvânia 

Pedras de Mari

Pintópolis 

São Francisco

São João das M

Urucuia 

Varzelândia 

Bacia Hidrográ
Fonte: RAIS Mini

M
un

ic
íp

io
s 

o 

a da Cruz 

Missões 

áfica SF9 
istério do Trabalho 

A
gr

op
ec

uá
ria

, 
si

lv
ic

ul
tu

ra
, e

xp
l. 

flo
re

st
al

 

In
dú

st
ria

 d
e 

tr
an

sf
or

m
aç

ão
 

6,9 2,9 

55,2 1,4 

1,4 - 

2,5 2,6 

32,1 - 

2,1 - 

9,4 2,7 

0,3 - 

16,7 0,3 

6,9 0,2 

19,9 5,2 
2010. 

C
on

st
ru

çã
o 

C
om

ér
ci

o,
 re

pa
ra

çã
o 

de
 

ve
íc

ul
os

 a
ut

om
ot

or
es

, 
ob

je
to

s
pe

ss
oa

is
e

1,6 19,4

0,2 2,3

- 6,5

7,0 20,7

- 5,5

3,1 7,1

1,1 29,1

- 4,0

0,2 12,1

1,0 14,2

1,7 18,1

310 

ob
je

to
s 

pe
ss

oa
is

 e
 

do
m

és
tic

os
 

A
lo

ja
m

en
to

, a
lim

en
ta

çã
o 

Tr
an

sp
or

te
, a

rm
az

en
ag

em
, 

co
m

un
ic

aç
õe

s

4 0,8 2,1

- 0,1

- 0,9

7 0,2 1,0

0,3 0,6

- 0,3

 1,3 5,3

- 1,1

 0,2 0,3

2 - 0,9

 0,8 1,6
co

m
un

ic
aç

õe
s 

In
te

rm
. f

in
an

c.
, s

eg
ur

os
, 

pr
ev

id
ên

ci
a 

co
m

pl
., 

se
rv

. r
el

ac
io

na
do

s 

A
tiv

id
. I

m
ob

., 
al

ug
ue

is
, 

se
rv

a
em

pr
es

as

1,2 0,7

- 0,4

- -

1,1 0,1

- -

- 0,8

2,5 2,7

- 0,5

- -

1,5 -

1,1 1,6

se
rv

. a
 e

m
pr

es
as

 

A
dm

. p
úb

lic
a,

 d
ef

es
a,

 
se

gu
rid

ad
e 

so
ci

al
 

Ed
uc

aç
ão

7 55,7 2,

4 40,2 0,

91,2 -

1 58,4 -

61,3 -

8 86,4 -

7 42,0 1,

5 94,1 -

69,5 -

72,4 -

6 46,2 0,

Ed
uc

aç
ão

 

Sa
úd

e,
 s

er
v.

 s
oc

ia
is

 

O
ut

ro
s

se
rv

.c
ol

et
iv

os
,

1 5,5 0

2 - 

- - 

- 5,0 1

- - 

- - 0

3 0,8 1

- - 

- - 0

- 2,8 

,9 1,4 1

O
ut

ro
s 

se
rv

. c
ol

et
iv

os
, 

so
ci

ai
s,

 p
es

so
ai

s 

O
ut

ra
s 

se
çõ

es
 

0,8 0,2 1

- - 1

- - 1

1,2 - 1

- 0,1 1

0,3 - 1

1,7 0,0 1

- - 1

0,7 - 1

- - 1

1,5 0,1 1

 

 

To
ta

l 

00,0 

00,0 

00,0 

00,0 

00,0 

00,0 

00,0 

00,0 

00,0 

00,0 

00,0 



A at

empr

confo

lavou

de at

se em

do to

Quad
indús
Clas

At
A
A

Cu
out

pe

t

Produ

Fonte

A in

estab

grup

indús

do e

setor

Dest

refra

tividade ag

regos form

orme Quad

ura perman

tividade com

m uma ativ

otal da bacia

dro 7.34 - E
stria da tran
ses de Ativ

Ind

tividades de 
Atividades de
Atividades de

flo
Criação

ultivo de algo
tras fibras de

Cultiv
Cultivo

Cultivo de f
ermanente, e
Cultivo de pl
temporária n

ante
Cultiv
Cultiv

ução floresta
O
T

e: RAIS Ministé

dústria da 

belecimento

o de ativida

stria da tran

mprego for

r de aliment

tacam-se a

tários para 

gropecuária

mais, totaliz

dro 7.34. O 

nente (42,0%

m destaque

idade muito

a) -média d

Estabelecime
nsformação 
idade Econô
dústria 

apoio à agri
e apoio à pec
e apoio à pro
orestal 
o de bovinos 
odão herbáce
e lavoura tem
vo de café 
o de cereais 
frutas de lavo
exceto laranja
lantas de lav

não especific
riormente 
vo de soja 
vo de uva 
al - florestas 
Outras 
Total 
ério do Trabal

transforma

os - média 

ade econôm

nsformação

rmal), que ju

tos e bebida

ainda os g

uso estrut

a, incluindo

zando em 

principal g

% do empr

e no empreg

o pulverizad

e apenas 3

entos e em
na bacia hi

ômica da 

cultura 
cuária 
dução 

eo e de 
mporária 

oura 
a e uva 
voura 
cadas 

plantadas

ho 2010. 

ação regist

de 5 empr

mica mais i

o é a fabric

untamente 

as constitui

rupos rela

ural na con

311

o silvicultur

2010 mais

grupo de at

rego e 11,9

go formal é

da em um g

3 empregos 

pregos form
drográfica S

Estabelec
Nº 
90 
53 

7 

413 

3 

9 
26 

107 

21 

66 
3 
44 
58 
900 

trou em 20

regos por e

mportante 

ação de su

com outros

-se uma es

cionados à

nstrução (19

ra, registra

s de cinco

tividade eco

9% dos esta

é a criação d

grande núm

por estabe

mais por cla
SF9 (2010).
imentos 

% 
10,0 
5,9 

0,8 

45,9 

0,3 

1,0 
2,9 

11,9 

2,3 

7,3 
0,3 
4,9 
6,4 

100,0 

010, 1.411 

estabelecim

da bacia e

ucos de frut

s grupos de

specializaçã

à fabricaçã

9,1%) e a f

a um cons

o mil empr

onômica é 

abelecimen

de bovinos 

mero de esta

elecimento. 

asses de at

Empr
Nº 

404 
104 

237 

1.058 

129 

78 
78 

2.261 

105 

188 
89 

495 
151 

5.377 

empregos 

mento, confo

m termos d

tas, hortaliç

e atividade 

ão da indúst

ão de prod

fabricação d

siderável n

regos (exa

o cultivo d

tos).O segu

(19,7%), co

abelecimen

tividade eco

regos 
% 
7,5 
1,9 

4,4 

19,7 

2,4 

1,5 
1,5 

42,0 

2,0 

3,5 
1,7 
9,2 
2,8 

100,0 

distribuído

orme Quad

de emprego

ças e legum

econômica

tria local. 

dutos cerâm

de álcool (1

número de

atos 5.377)

e frutas de

undo grupo

onstituindo-

ntos (45,9%

onômica da

Média 
empregos

4 
2 

34 

3 

43 

9 
3 

21 

5 

3 
30 
11 
3 
6 

os em 285

dro 7.35. O

o formal na

mes (35,9%

 ligadas ao

micos não-

14,3%). Os

 

 

e 

) 

e 

o 

-

% 

a 

s

5 

O 

a 

% 

o 

-

s 



dema

empr

Quad
agro
Clas

Apare
pedra
Confe
excet
Fabri
bebid
Fabri
Fabri
cimen
mate
Fabri
excet
Fabri
Fabri
e out
Fabri
temp
Fabri
Fabri
mate
odon
Fabri
Fabri
equip
espec
anter
Fabri
predo
Fabri
não e
Fabri
não-r
const
Fabri
Fabri
polim
Fabri
espec
Fabri
Fabri
gelad
Fabri
horta
Impre
usos 

ais grupos,

regos (50 o

dro 7.35 - 
pecuária, de
ses de Ativ

Ind
elhamento e 
as 
ecção de peç
to roupas ínt
cação de ag

das destilada
cação de álc
cação de art
nto, fibrocime
riais semelha
cação de art
to esquadria
cação de co
cação de co
ros vegetais
cação de es
eros e condi
cação de es
cação de ins
riais para us
tológico e de
cação de lat
cação de má

pamentos pa
cífico não es
riormente 
cação de mó
ominância de
cação de pro

especificados
cação de pro
refratários pa
trução 
cação de pro
cação de pro

mento 
cação de pro
cificados ant
cação de pro
cação de so

dos comestív
cação de su

aliças e legum
essão de ma

 não relaci

ou menos) e

Estabelecim
e extração v
idade Econô
dústria 
 outros traba

ças do vestu
timas 
guardentes e
as 
cool 
tefatos de co
ento, gesso 
antes 
tigos de serr
s 

onservas de f
onservas de l
 

speciarias, m
mentos 

squadrias de 
strumentos e
so médico e 
e artigos ópti
ticínios 
áquinas e 

ara uso indus
specificados 

óveis com 
e madeira 
odutos alime
s anteriorme
odutos cerâm
ara uso estru

odutos de ca
odutos de lim

odutos de m
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conforme a
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doso, Nova
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idade de 
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gam à COD
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r renda. O 
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m program

rganização 
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na faixa e
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a social q
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não está 
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ção de Mo
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4 a 26 ano
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a 1329 - Pr
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a rubrica o
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e começou
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Ministério da
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ao Primeiro
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deste. Hoje,

Programa

 

a 

e 

s 

e 

f 

s 

e 

, 

s 

a 

s 

a 

, 

o 

e 

9 

e 

u 

o 

a 

a 

, 

o 

a 

e 

, 

a 



Qual

(Proj
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jeto Amanh

de 2000, o 

onal da Pro

rior - MDIC

al. 

tão Ambien
stituto Esta

stais, de pe

do de Meio

onservação 
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e unidades
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r o assen
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xecução da

culada à Se

vel pela pre

dos recurso

nventário flo

nistra as un

as à cons
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a a produç

idade do pr

odução de 

tada de 462

3 hectares,

olve 496 pro
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de Minas, f
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do projeto. 
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esultados. M

produção de

ção chega 
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s e grãos, g
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municípios
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s próprios 
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O projeto e
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Mais de 300

e mais de 3
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ti, cultivado 

Já a mang

ma produção
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o de Minas
e capaz de
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eas de 34.7
o patamar. O
a assentar 
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Janeiro e S
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a Central t
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s canais, e

até 1 milhã

mil empreg

US$ 1 milh

o de banana

de Irrigaçã
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inicia
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anos
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utores, num

pa área de

ladas. A pro

área do proj

o, figo, lich

m de divers

olis, cebola

eocupação 

ervação do
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enharia e p

zida em 19

m disso, fora

ria sob a ro

cipais, a fim

mplantação

ostas por oc
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do pelo CO

ação.  

a proteger o

orrentes da

envolviment

EF-MG e de
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grama de 
eiros do rio
cutado pelo
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ado em 200

des na Bah

s, sejam inv

a das chuva

na última s

ma área tota
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odução do m
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dominante 
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produção p
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odovia MG-

 de permitir

o do Jaíba
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to do Vale 
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08, com pre
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milho seme
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, manga, m
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de compat
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ção do P
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ção de Sub
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uzidos fruto
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ente a 18%
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ca e Extens
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a safra foi s
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esenvolvime

soluções d
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eas sobre o
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ambientais 

 do total in
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cedimento p

Hidrográfic
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atata doce

aseiro quan
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de Minas 

om base em

bilidade que
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a Ruralmina
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mara, tanger

, beterraba
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o projeto. 
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mpanhia de
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as a serem
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rograma foi
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, em quatro

aptação de

de estradas
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Montalvânia

Missões, Un

Sub-Bacias

contará no

s envolven

matas cilia
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o segundo 

do 345 na

ares. O Pro

rradas; 744 
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da lo
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aquisição 

ogística mai

uinas. 

rabalhos se

ndo do pon
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ográfica do 

regiões se

cípios, send

ontras.  

essas açõe

de máquina

s viável, ob

erão execu

nto de barra

de escoame

o Conselho 

nicípios qu

écnicos da R

ção dos pon

ento de águ

das das co

Municipal 
as da Saú

ações de s

o mês de ju

s junto a po

E DOS PLA

0 é apresen

Rio Pandei

endo 55 mu

do que o m

es, o Gover

as e equipa

bedecendo a

utados tend
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RURALMIN

ntos de barr
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úde - Secre
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ntada uma s
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Quadro 7.50

Âmbito 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 
Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

0 - Planos e Prog

Órgão 

PAC/CODEVASF
Governo de MG

PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 
PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 

gramas na Bacia

Área 

F/
G Recursos Híd

Saneamen

Habitação

Saneamen

Habitação

Saneamen

Habitação

Saneamen

Habitação

Saneamen

Habitação

Habitação

Saneamen
Saneamen

Habitação

Saneamen

Saneamen

Saneamen

a Hidrográfica do

Pr

dricos
Impla

Perímetro
Jaíb

nto Melhorias 

o Projeto 
Hab

nto Melhorias 

o Elaboraç
Local de

nto Melhorias 

o Provisão 

nto Melhorias 

o Provisão 

nto Melhorias 

o Assistên

o Elaboraç
Local de

nto Melhorias 
nto Melhorias 

o Provisão 

nto Melhorias 

nto Melhoria
Dom

nto Saneame
Quilo

366 

o Rio Pandeiros -

rojeto 

ntação do 
o de Irrigação 
a III e IV 

Habitacionais
de Previsão 
itacional 
Habitacionais

ção de Plano 
e Habitação 
Habitacionais

Habitacional P

Habitacionais

Habitacional P

Habitacionais

ncia Técnica  

ção do Plano 
e Habitação 
Habitacionais
Habitacionais

Habitacional P

Habitacionais
as Sanitárias 
miciliares 
ento em Áreas 
ombolas 

- SF9.  

Descrição

Expansão do pro
Irrigação Jaíba. C

de água do Rio
Francisco

- 

- 

- 

- 

- 
Projeto executado

do municíp
- 

Projeto executado
do municíp

- 
Projeto para a S

Município

- 

- 
- 

Projeto executado
do Municíp

- 

- 

- 

o M

ojeto de 
Captação 
o São 
o 

Bon

Bon

Bras

Bras

Chap
o na sede 
pio Chap

Côn
o na sede 
pio Côn

Sede do 
o 

It
o na Sede 
pio It

Municípios 

Jaíba 

nito de Minas 

nito de Minas 

sília de Minas 

sília de Minas 

pada Gaúcha 

pada Gaúcha 

nego Marinho 

nego Marinho 

Formoso 

Formoso 

Formoso 

Ibiracatu 
tacarambi 

tacarambi 

Jaíba 

Jaíba 

Jaíba 

Valor por 
município (R$) 

60.200.000,00 

502.200,00 

506.400,00 

837.200,00 

61.800,00 

163.100,00 

442.300,00 

773. 200,00 

517.300,00 

204.600,00 

18.500,00 

27.800,00 

774.400,00 
773.200,00 

1.052.600,00 

783.900,00 

123.500,00 

394.300,00 

 



Âmbito 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 
Federal 
Federal 
Federal 

Federal 

Federal 
Federal 

Federal 

Federal 
Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 
Federal 

Órgão 

PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/COPASA 

PAC/Estado de
MG 

PAC/Município 
PAC/Município 
PAC/Município 
PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 
PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 
PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 
PAC/Município 

Área 

Habitação

Habitação

Saneamen

e Saneamen

Habitação
Saneamen
Saneamen
Saneamen

Habitação

Saneamen
Saneamen

Saneamen

Saneamen
Habitação

Habitação

Saneamen

Habitação

Saneamen
Habitação

Pr

o Assistên

o Provisão 

nto Ampliaç

nto 

Elaboraçã
de Eng

Estudos
Regio

o Provisão 
nto Melhorias 
nto Melhorias 
nto Abastecim

o Provisão 

nto Melhorias 
nto Melhorias 

nto Melhoria
Dom

nto Melhorias 
o Provisão 

o Elaboraç
Local de

nto Melhorias 

o Provisão 

nto Melhorias 
o Provisão 

367 

rojeto 

ncia Técnica  

Habitacional 

ção do SES 

ão de Projetos 
genharia e 
s Ambientais 
onalizados 

O

Habitacional 
Habitacionais
Habitacionais

mento de Água

Habitacional 

Habitacionais
Habitacionais

as Sanitárias 
miciliares 

Habitacionais
Habitacional 

ção do Plano 
e Habitação 
Habitacionais

Habitacional 

Habitacionais
Habitacional 

Descrição

Projeto para a S
Município

- 
bacia do São Fra
compreendendo 

central e perifér
município

Objetivo de dar de
ao resíduo só

- 
- 
- 
- 

Projeto para a S
Município

- 
- 

- 

- 
- 

- 

- 
Projeto para o Q

Matias Card
- 

Projeto para a S

o M

Sede do 
o 

ancisco, 
a região 
rica do 

o.  

estino final 
ólido 

Janu
m

J

Sede do 
o 

L

L

Mat
uilombo 
oso Mat

M
Sede do M

Municípios 

Jaíba 

Jaíba 

Januária 

uária e outros 
municípios 

Januária 
Japonvar 
Juvenília 
Juvenília 

Juvenília 

Lontra 
Luislândia 

Luislândia 

Manga 
Manga 

Manga 

tias Cardoso 

tias Cardoso 

Miravânia 
Miravânia 

Valor por 
município (R$) 

41.200,00 

617.500,00 

4.585.500,00 

663.000,00 

332.900,00 
808.300,00 
324.500,00 
185.200,00 

1.184.500,00 

547.800,00 
515.500,00 

92.700,00 

807.700,00 
636.000,00 

61.800,00 

731.100,00 

439.700,00 

780.400,00 
1.184.600,00 

 

 



Âmbito 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 
Federal 
Federal 
Federal 

Federal 

Federal 
Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Órgão 

PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 
PAC/Município 
PAC/Município 
PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 
PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/Município 

PAC/FUNASA 

PAC/FUNASA 

PAC/Município 

PAC/Município 

Área 

Saneamen

Habitação

Saneamen

Habitação

Saneamen
Saneamen
Saneamen
Saneamen

Saneamen

Habitação
Saneamen

Saneamen

Habitação

Habitação

Saneamen

Saneamen

Saneamen

Habitação

Saneamen

Pr

nto Melhorias 

o Provisão 

nto Melhorias 

o Provisão 

nto Abastecim
nto Esgotame
nto Esgotame
nto Melhorias 

nto Melhoria
Dom

o Provisão 
nto Melhorias 

nto Saneame
Quilo

o Provisão 

o Elaboraç
Local de

nto Melhorias 

nto Saneame
Ind

nto Saneame
Ind

o Provisão 

nto Melhorias 

368 

rojeto 

Habitacionais

Habitacional 

Habitacionais

Habitacional P

mento de Água
ento Sanitário 
ento Sanitário 
Habitacionais

as Sanitárias 
miciliares 

Habitacional 
Habitacionais

ento em áreas 
ombolas 

Habitacional 

ção de Plano 
e Habitação 

Habitacionais

ento em Áreas 
dígenas 
ento em Áreas 
dígenas 

Habitacional 

Habitacionais

Descrição

Município

- 
Projeto para a S

Município

- 

Projeto para a loca
Belenzinh

- 
- 
- 
- 

- 

- 
- 

- 

Projeto para a S
Município

Projeto para a S
Município

- 

- 

- 

Projeto para a S
Município

- 

o M

o  

M
Sede do 
o  M

Ped

alidade de 
o  

Ped

P
P
P
P

P

P
Sã

Sã

Sede do 
o Sã

Sede do 
o Sã

Sã

Sã

Sã

Sede do 
o 

Sã

Municípios 

Montalvânia 

Montalvânia 

dras de Maria 
da Cruz 

dras de Maria 
da Cruz 

Pintópolis 
Pintópolis 
Pintópolis 
Pintópolis 

Pintópolis 

Pintópolis 
o Francisco 

o Francisco 

o Francisco 

o Francisco 

ão João das 
Missões 

ão João das 
Missões 

ão João das 
Missões 

ão João das 
Missões 
Urucuia 

Valor por 
município (R$) 

772.500,00 

525.000,00 

720.000,00 

449.000,00 

380.300,00 
51.500,00 

1.755.000,00 
331.100,00 

414.700,00 

461.700,00 
828.400,00 

1.600.000,00 

- 

64.800,00 

785.600,00 

1.540.200,00 

806.000,00 

64.800,00 

206.000,00 

 



Âmbito 

Federal 
Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Órgão 

PAC/Município 
PAC/Município 

PAC/MME 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

Área 

Habitação
Saneamen

Energia

Agricultur

Agricultur

Agricultur

Agricultur

Agricultur

Agricultur

Agricultur

Pr

o Provisão 
nto Melhorias 

Luz pa

ra Reform
PR

ra Reform
PR

ra Reform
PR

ra Reform
PR

ra Reform
PR

ra Reform
PR

ra Reform

369 

rojeto 

Habitacional 
Habitacionais

ara Todos 

ma Agrária e 
RONAF 
ma Agrária e 
RONAF 
ma Agrária e 
RONAF 
ma Agrária e 
RONAF 
ma Agrária e 
RONAF 
ma Agrária e 
RONAF 
ma Agrária e 

Descrição

- 
- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

o M

V
Bon

Bras
Chap
Côn

Form
Itaca

J
J

Juve
Luislâ

Mat
M

Mo
Ped

da Cr
São
Sã

Missõ
V

Bon

Bras

Chap

Côn

It

Municípios 

Urucuia 
arzelândia 
ito de Minas; 
ília de \Minas; 
pada Gaúcha; 
ego Marinho; 
oso; Ibiracatu; 

arambi; Jaíba; 
Januária; 
Japonvar; 
enília; Lontra; 
ândia; Manga; 
ias Cardoso; 

Miravânia; 
ontalvânia; 

dras de Maria 
ruz; Pintópolis; 
o Francisco; 

ão João das 
ões; Urucuia e 
arzelândia 

nito de Minas 

sília de Minas 

pada Gaúcha 

nego Marinho 

Formoso 

Ibiracatu 

tacarambi 

Valor por 
município (R$) 

514.800,00 
773.700,00 

- 

3,3 milhões 

2,1 milhões 

3,9 milhões 

1,2 milhões 

0,2 milhões 

0,3 milhões 

0,5 milhões 

 

 



Âmbito 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Órgão 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

INCRA 

Área 

Agricultur

Agricultur

Agricultur

Agricultur

Agricultur

Agricultur

Agricultur

Agricultur

Agricultur

Agricultur

Agricultur

Agricultur

Agricultur

Agricultur

Agricultur

Agricultur

Pr

PR

ra Reform
PR

ra Reform
PR

ra Reform
PR

ra Reform
PR

ra Reform
PR

ra Reform
PR

ra Reform
PR

ra Reform
PR

ra Reform
PR

ra Reform
PR

ra Reform
PR

ra Reform
PR

ra Reform
PR

ra Reform
PR

ra Reform
PR

ra Reform
PR

370 

rojeto 

RONAF 
ma Agrária e 
RONAF 
ma Agrária e 
RONAF 
ma Agrária e 
RONAF 
ma Agrária e 
RONAF 
ma Agrária e 
RONAF 
ma Agrária e 
RONAF 
ma Agrária e 
RONAF 
ma Agrária e 
RONAF 
ma Agrária e 
RONAF 
ma Agrária e 
RONAF 
ma Agrária e 
RONAF 
ma Agrária e 
RONAF 
ma Agrária e 
RONAF 
ma Agrária e 
RONAF 
ma Agrária e 
RONAF 
ma Agrária e 
RONAF 

Descrição

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

 

 

 

 

 

 

 

- 

o M

J

L

Mat

M

M

Ped

P

Sã

Sã

V

Municípios 

Jaíba 

Januária 

Japonvar 

Juvenília 

Lontra 

Luislândia 

Manga 

tias Cardoso 

Miravânia 

Montalvânia 

dras de Maria 
da Cruz 

Pintópolis 

o Francisco 

ão João das 
Missões 

Urucuia 

arzelândia 

Valor por 
município (R$) 

5,7 milhões 

4,2 milhões 

0,6 milhões 

0,6 milhões 

0,7 milhões 

0,6 milhões 

1,9 milhões 

2,4 milhões 

- 

0,8 milhões 

0,4 milhões 

1,1 milhões 

9,4 milhões 

0,7 milhões 

1,9 milhões 

1,1 milhões 

 



Âmbito 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Órgão 

INCRA 

MMA 

MMA 

MDA 

MDA 

MMA/SRHAU 

Ministério das 
cidades/COPASA

SEMAD 
Ministério do 

Desenvolvimento
Social  

Ministério do 
Desenvolvimento

Social  
Ministério do 

Desenvolvimento
Social  

Área 

Ambienta

Recursos Híd

Recursos Híd

Desenvolvim
Econômic

Desenvolvim
Econômic

Recursos Híd

A/ Saneamen

o Assistência S

o Assistência S

o Assistência S

Pr

al Plano
Am

dricos

Prog
Revitalizaç

Hidrog
Situ

Vulnera
Degradaç

dricos Programa
Águas S

mento 
co 

Terri
Cidadania

mento 
co 

Terri
Cidadania
e Noroes

dricos Programa

nto Projeto
Só

Social Bolsa

Social Bolsa

Social Bolsa

371 

rojeto 

o de Ação 
mbiental en

grama de 
ção de Bacias 

gráficas em 
ação de 
abilidade e 
ção Ambiental

a Nacional de 
Subterrâneas 

su

tórios da 
a Serra Geral 

tórios da 
a Serra Geral 
ste de Minas 

a Água Doce 

o Resíduos 
ólidos 

a Família 

a Família 

a Família 

Descrição

No estado de
nvolvendo 32 PA’

Os usuários da 
fazem parte do

O Programa se d
ubprogramas. São

médio e longo
temporais de

- 

- 

- 

 

Política de Distrib
Renda

Política de Distrib
Renda

Política de Distrib
Renda

o M

e MG existem 54 
’s e beneficiando 
assentadas 

bacia do Rio São
o público-alvo do 

divide em 13 prog
o Ações emergen

o prazos para os h
e 2007,2011,2015

Jaí

F
P

Chap

O Pr
tamb

do S

Janu
mun

d

buição de Bon

buição de Bras

buição de Chap

Municípios 

Projetos 
1.899 famílias 

o Francisco 
Programa 

gramas e 30 
nciais, de curo, 
horizontes 
5 e 2020. 

ba e Manga  

Formoso, 
Pintópolis, 
pada Gaúcha, 
Urucuia 

rograma atua 
ém na Região 
Semiárido de 

MG 
ária é um dos 

nicípios polos 
do Projeto 

nito de Minas 

sília de Minas 

pada Gaúcha 

Valor por 
município (R$) 

1.154.713,49 

- 

- 

210.306.106,09 

178.411.688,29 

- 

- 

1,8 milhões 

5,52 milhões 

1,8 milhões 

 

 



Âmbito 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Órgão 

Ministério do 
Desenvolvimento

Social  
Ministério do 

Desenvolvimento
Social  

Ministério do 
Desenvolvimento

Social  
Ministério do 

Desenvolvimento
Social  

Ministério do 
Desenvolvimento

Social  
Ministério do 

Desenvolvimento
Social  

Ministério do 
Desenvolvimento

Social  
Ministério do 

Desenvolvimento
Social  

Ministério do 
Desenvolvimento

Social  
Ministério do 

Desenvolvimento
Social  

Ministério do 
Desenvolvimento

Social  
Ministério do 

Desenvolvimento

Área 

o Assistência S

o Assistência S

o Assistência S

o Assistência S

o Assistência S

o Assistência S

o Assistência S

o Assistência S

o Assistência S

o Assistência S

o Assistência S

o Assistência S

Pr

Social Bolsa

Social Bolsa

Social Bolsa

Social Bolsa

Social Bolsa

Social Bolsa

Social Bolsa

Social Bolsa

Social Bolsa

Social Bolsa

Social Bolsa

Social Bolsa

372 

rojeto 

a Família 

a Família 

a Família 

a Família 

a Família 

a Família 

a Família 

a Família 

a Família 

a Família 

a Família 

a Família 

Descrição

Política de Distrib
Renda

Política de Distrib
Renda

Política de Distrib
Renda

Política de Distrib
Renda

Política de Distrib
Renda

Política de Distrib
Renda

Política de Distrib
Renda

Política de Distrib
Renda

Política de Distrib
Renda

Política de Distrib
Renda

Política de Distrib
Renda

Política de Distrib
Renda

o M

buição de Côn

buição de 

buição de 

buição de It

buição de 

buição de 

buição de J

buição de 

buição de 

buição de L

buição de 

buição de Mat

Municípios 

nego Marinho 

Formoso 

Ibiracatu 

tacarambi 

Jaíba 

Januária 

Japonvar 

Juvenília 

Lontra 

Luislândia 

Manga 

tias Cardoso 

Valor por 
município (R$) 

1,32 milhões 

1,2 milhões 

1,08 milhões 

3,24 milhões 

5,76 milhões 

10,92 milhões 

1,68 milhões 

1,08 milhões 

1,44 milhões 

1,2 milhões 

3,72 milhões 

1,68 milhões 

 



Âmbito 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Federal 

Estadual 

Estadual 

Estadual 

Órgão 

Social  
Ministério do 

Desenvolvimento
Social  

Ministério do 
Desenvolvimento

Social  
Ministério do 

Desenvolvimento
Social  

Ministério do 
Desenvolvimento

Social  
Ministério do 

Desenvolvimento
Social  

Ministério do 
Desenvolvimento

Social  
Ministério do 

Desenvolvimento
Social  

Ministério do 
Desenvolvimento

Social  

Governo do 
Estado de MG 

Governo do 
Estado de MG 

Governo do 

Área 

o Assistência S

o Assistência S

o Assistência S

o Assistência S

o Assistência S

o Assistência S

o Assistência S

o Assistência S

Qualidad
Ambienta

Qualidad
Ambienta

Qualidad

Pr

Social Bolsa

Social Bolsa

Social Bolsa

Social Bolsa

Social Bolsa

Social Bolsa

Social Bolsa

Social Bolsa

e 
al 

Potenci
Infraestru

da F
Agro

e 
al 

Conso
Gestão d
Hídricos

Hidro
e Conse

373 

rojeto 

a Família 

a Família 

a Família 

a Família 

a Família 

a Família 

a Família 

a Família 

alização da 
tura Logística 

Fronteira 
industrial 

olidação da 
de Recursos 
s em Bacias 
ográficas 
ervação do 

Descrição

Política de Distrib
Renda

Política de Distrib
Renda

Política de Distrib
Renda

Política de Distrib
Renda

Política de Distrib
Renda

Política de Distrib
Renda

Política de Distrib
Renda

Política de Distrib
Renda

Projetos Estrut

Projetos Estrut

Projetos Estrut

o M

buição de M

buição de M

buição de Ped

buição de P

buição de Sã

buição de Sã

buição de 

buição de V

turadores do esta

turadores do esta

turadores do esta

Municípios 

Miravânia 

Montalvânia 

dras de Maria 
da Cruz 

Pintópolis 

o Francisco 

ão João das 
Missões 

Urucuia 

arzelândia 

ado de MG 

ado de MG 

ado de MG 

Valor por 
município (R$) 

0,96 milhões 

2,4 milhões 

2,16 milhões 

1,56 milhões 

10,08 milhões 

2,52 milhões 

1,8 milhões 

3,72 milhões 

- 

- 

- 

 

 



Âmbito 

Estadual 

Estadual 

Estadual 

Estadual 

Estadual 

Estadual 

Estadual/
Federal 

Órgão 

Estado de MG 

Governo do 
Estado de 

MG/COPASA 

Governo do 
Estado de MG 

Emater/Prefeitura

SEDVAN /IDENE

IDENE 

Governo do 
estado de 

MG/SEDVAN e
IDENE 

SISEMA/SEE 

Área 

Ambienta

Saneamen

Desenvolvim
Econômic

as Desenvolvim
Econômic

E Abastecimen
Água 

Desenvolvim
Econômic

e 
Infraestrutu

Social e Prod

Educação
Ambienta

Pr

al Ce
Recupera

At

nto Saneam
Mais Saúd

mento 
co  

Convivê
Seca e

Pro
mento 
co  Minas 

to de Cisternas 
M

mento 
co Ovino

ura, 
dutivo

Combat
Rura

o 
al 

Programa
Ambiental

374 

rojeto 

rrado e 
ação da Mata 
lântica 

ento Básico: 
de para Todos

ência com a 
e Inclusão 
odutiva R

sem Fome 

no Semiárido 
Mineiro 

os Gerais 

e a Pobreza 
l (PCPR) 

a de Educação 
 do Estado de 

Descrição

Projetos Estrut

Projetos Estrutu
Região Norte, Jeq

Projetos Estrut

-

Projeto voltado pa

Público-alvo: ce
ONGs e institu

o M

turadores do esta

uradores do estad
quitinhonha, Mucu

turadores do esta

ara Associações

entros universitário
uições públicas e

Municípios 

ado de MG 

do de MG - 
uri e Rio Doce 

ado de MG 

Cônego 
Marinho; 

Jaíba; 
Januária; 
Japonvar; 
Juvenília; 

Miravânia e 
Montalvâni

a 
Brasília de 

Minas; 
Itacarambi; 

Jaíba; 
Januária; 
Manga e 
São João 

das 
Missões 

Januária e 
Montes 

Claros (e 
outros) 

os, escolas, 
 privadas 

Valor por 
município (R$) 

- 

- 

63.000.000,00 

- 

- 

12.000.000,00 

- 

 



Âmbito 

Estadual 

Estadual 

Estadual 

Estadual 

Estadual 

Estadual 

Estadual 

Estadual 

Estadual 

Estadual 

Órgão 

SEE/SECAD/UFM
G/FNED 

SEMAD/BDMG/I
AM 

IGAM 

COPAM e CERH

COPASA 

IGAM 

DER 

DER 

DER 

DER 

Área 

M Educação

G Recursos Híd

Recursos Híd

H Recursos Híd

Abastecimen
Água e Educ

Ambienta

Recursos Híd

Transport

Transport

Transport

Transport

Pr

M

o 

Programa
Projove
Sabores
Sabore

dricos

Fu
Recupera

e Desen
Sustentáv

Hidrográ
dricos Projeto Á

dricos

Projeto
Biomon

Qualidad
Sup

to de 
cação 
al 

Program
Escolas e

dricos

Camp
Regulariz
dos Recu

- Água: 
L

te Programa
Caminho

te Programa
Caminho

te Programa
Caminho

te Programa
Caminho

375 

rojeto 

Minas 
a Educacional 
em Campo - 
s da Terra - 

es de Minas 
ndo de 
ção, Proteção 
nvolvimento 
vel das Bacias 
áficas de MG 

S
p

q

gua de Minas 
o Piloto GT 
nitoramento: 
de das Águas 
perficiais 

P

ma Água nas 
 Projeto Chuá

panha de 
zação do Uso 
ursos Hídricos 

Faça o Uso 
Legal 
a Estruturador: 
os de Minas 

a Estruturador: 
os de Minas 

a Estruturador: 
os de Minas L

a Estruturador: 
os de Minas 

Descrição

Abrangência: 
Agr

Suporte Financeir
promovam a racio

dos recursos hí
ualitativos e quan

Diretores 

Projeto Piloto send
Velhas/MG e pos

o

Programa Água n
implantação e m

água nas esc
acompanhamen
Projeto Chuá é 

Ambiental para a

Regularização do
preventiva, além 
evitar o desperdí

políticas

Pavimentação M

Pavimentação M

LMG -670/673 e M

MG - 161

o M

Territórios da Cid
ricultores jovens 

ro a Programas e 
onalização do uso
ídricos, quanto ao
ntitativos: Elaboraç

de Recursos Híd
- 

do realizado na ba
steriormente será 
outras bacias 

nas Escolas prevê
elhorias no abast
colas bem como a
nto da qualidade d
um programa de 

alunos do ensino f

os usuários atuan
de incentivar o us
cio a partir de pro
s de gestão da ág

GC- 479 Chap

Municipal Chap
M

MG - 161 Santa

1 Sã
B

Municípios 

dadania - 

Projetos que 
o e a melhoria 
os aspectos 
ção de Planos 
ricos 

acia do rio das 
aplicado nas 

ê ampliação, 
ecimento de 
analise e 
da água. O 
 Educação 
fundamental. 

1

ndo de forma 
so racional e 
oposições de 
gua. 

pada Gaúcha-
Januária 

pada Gaúcha-
Montalvania 

a Fé de Minas

ão Romão - 
Butiazeiro 

Valor por 
município (R$) 

- 

- 

- 

- 

17.000.000,00 par
o Programa Água

nas Escolas 

- 

- 

- 

- 

- 

 

 

ra 
a 



Âmbito 

Estadual 

Estadual 

Estadual 

Estadual 

Estadual 

Estadual 

Estadual 

Estadual 

Órgão 

DER 

IGAM/COPASA

Secretaria de 
Estado de 

Transportes e 
Obras Públicas

CODEVASF 

CODEVASF 

IEF 

Governo de Mina
Gerais/CODESV

F 

Governo de 
Minas/RURALMI

AS/EMATER 

Área 

Transport

A Recursos Híd

s 

Transport

Desenvolvim
Econômic
Regiona

Social

Meio Ambie

as 
VA Agricultura Irr

N Recursos Híd

Pr

te Programa
Caminho

dricos Pro águ

te PRO

mento 
co 
l 

Prog
Desen
Region
Arranjos

Loca

Prog
Desen
Region

Am

ente 
Gestão A
Projeto 

J

rigada Projeto 
J

dricos

Prog
Recupera
Bacias H

dos aflue

376 

rojeto 

a Estruturador: 
os de Minas 

ua Nacional á

OHIDRO 

O

E

grama de 
volvimento 
al: Projetos 
s Produtivos 
is (APLs) 

grama de 
volvimento 

nal: Projeto 
manhã 

Te
p
a 
d

Ambiental do 
de Irrigação 

Jaíba 

F

de Irrigação 
Jaíba 

P

e

grama de 
ação de Sub-
Hidrográficas 
ntes mineiros 

O
2
q
m

Descrição

Contorno

Visa garantir a m
implantação da o

água de boa qualid
o Norte de Minas

Objetiva a increme
modalidade hidro
Estado de 8 rios q

no território de

Atua nas área
apicultura, ovino
aquicultura, frutic

bovinocultu

em por finalidade
por intermédio de 

organização e ca
dos jovens rurais d

do São Franc
O Instituto Estad

Florestas é o Res
pela gestão ambi
Projeto de Irrigaç
Projeto Jaíba um 

importante
empreendimentos 

do Brasil e uma
fronteira do agro

O Programa foi ini
2008, com previsã
quatro anos, abra
municípios mineiro

o M

o 

elhoria e 
oferta de 
dade para 
s Gerais 

Ja
mu
Jan

Verd
de Mi
local

entação da 
oviária no 
que estão 
e MG 

as de 
ocultura, 
cultura e 
ra.   

Ja
Cardo

Sã
Miss

 fomentar, 
parcerias, 

apacitação 
dos vales 
cisco 
dual de 

sponsável 
iental do 

ção Jaíba 
dos mais 

es 
agrícolas 

a nova 
onegócio 
iciado em 
ão de, em 
anger 220 
os. Prevê 

It
Januá

Municípios 

Unaí 

nuária e os 
unicípios de 
naúba, Mato 
e e Rio Pardo 
inas e mais 63 
idades Rurais 

- 

aíba, Matias 
oso, Januária, 

ão João das 
sões, Manga 

- 

- 

Jaíba 

Ibiracatu, 
tacarambi, 
ária, Juvenília, 
Manga, 

Valor por 
município (R$) 

- 

30.000.000,00 

- 

- 

- 

- 

- 

56.500.000,00 

 



Âmbito 

Estadual 

Municipal

 

 

Órgão 

RURALMINAS 

Secretaria de 
Saúde de Bonito
de Minas/SESC

Área 

Abastecime

o 
C 

Saúde 

Pr

do Rio S

ento Oferta de
Semiár

Projeto 
S

377 

rojeto 

ão Francisco 

c

e Água para o 
rido Mineiro 

Im

Veredas da 
Saúde 

Descrição

a construção de
bacias de capt

readequação de e
vicinais, proteçã

cercamento de na
matas de topo e

mplantação ao lon
anos de cerca d

barragens de peq
médio porte vis

abastecimento hu
animal de pequ

comunidades rur
pequenos proje

irrigação.
 

Unidades Volan
Medicina Preve

o M

e 61 mil 
tação, 
estradas 
ão com 
scentes e 
 ciliares 

Mo
Ped

da Cr
Sã

Miss

ngo de 10 
de 2 mil 
queno e 
ando o 
umano e 
uenas 
rais e de 
etos de 
. 

Lontra
m

ntes de 
entiva Bon

Municípios 

ontalvânia, 
dras de Maria 
ruz, Pintópolis, 
ão João das 
sões, Urucuia 

as e outros 55 
municípios  

nito de Minas 

Valor por 
município (R$) 

8.000.000,00 
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urba

públi
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uma 
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sane
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2003

por a

Esse
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devid

inves

os s
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SANEAME

Diretrizes da

05/01/2007

stecimento 

na. Ela con

icos e priva

role social. 

uanto a ge

ográfica, a t

ecisões so

30, V da

iental de b

cos e dos c

obrigar o po

eamento bá

atividade e

vés da pa

sórcios mu

07/2005. 

icionalment

asmos com

stimentos e

dimento. E

eamento fic

am escasso

3, com exce

ano. 
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rquias pres
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stimentos v

serviços de

ntecendo co

ENTO AMB

a Política N

, a qual 

de água, e

nstitui o arca

ados no se

estão dos 

titularidade 

bre sua ge

a Constituiç

bacia const

comitês de b

oder público

sico e a cri

eficiente e 

rticipação 

unicipais a 

te, a prest

m períodos 

e de gestã

m 1986, o

cou órfão d

os e incons

eção de um

e restrições

stadoras de

índices de 

pre insufic

vinha sendo

e esgotame

om os resídu

BIENTAL 

Nacional de 

define os 

esgotament

abouço lega

etor. Desta

recursos 

dos serviç

estão, por s

ção Federa

itui um dos

bacia. 

o a produzir

ar agências

confiável. 

da comun

serem im

ação dos 
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ão e, cons

o BNH (Ban

de uma po

stantes. Inic

 pico entre 

s, aliado a 

 serviços, e

atendiment

iente dispo

o para a co

ento sanitá

uos sólidos

379

E SAÚDE

Saneamen

serviços 

to sanitário

al para as p

acam-se os

hídricos v

os de sane

ser conside

al). Concilia

s mais imp

r planos de 

s regulador

Outro dest

idade e a

mplementad

serviços de

aixos, preju

sequenteme
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olítica de g
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1995 e 199
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e ao rápido

to e de qua

onibilidade 

nstrução de
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 PÚBLICA

nto Básico 

de sanea

, manejo d

políticas púb
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eamento é m
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ar os inter

portantes d

resíduos s

ras, a legisla
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a abertura 

dos, confo

e saneame
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governo e o

a fase de d
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o crescimen
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de recurs
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A 
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amento em

de resíduos

blicas relati
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municipal, c
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ação busca
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para a ge

orme previ
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o enfatizad
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os recurso
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foram inves
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nto global 
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recursos hí
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Outro proble
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Lei 11.445

segmentos:

drenagem

vestimentos
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por bacia

o município

eresse local

m a visão

os recursos

dricos e de

aneamento

trole social

ociada dos

ei Federal

assado por

nuidade de

alização do

o setor de

anciamento

aneceu até

3,26 bilhões

empresas e

tou em um

ema é que,

soluta dos

água, com

o mesmo
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ter s
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do se
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Com

muni

essa

Para

de c
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sanit
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Quadro 8.9 - S

Municípios 
Sub-bacia

Bonito de Min
Pandeiros

Chapada Gaú
Pardo 
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Januária

Cruz 
Ibiracatu
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Cruz 

Rio São Ped
Itacarambi
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Peruaçu
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Lontra 
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Juvenília
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nho Prefeitura 
COPASA 
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ia da Prefeitura 

dro 
i COPASA 
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oso Prefeitura 
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População 
Urbana 
Censo 
2010 
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á
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 1.00
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2.209 8
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5.761 2
1.915 8

41.322 2.
43.237 2.
3.123 8

6.328 4

9.451 5
13.799 5
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3.050 1
5.630 2

34.204 1.
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87,6 24,0

429,2 4,0

516,8 14,0
502,3 42,0

21,4 0,0

623,7 21,0
13,5 0,0

243,6 0,0
388,1 70,4
745,2 70,4
67,5 10,0
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44,7 0,0

402 
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0,0 0,0

e de 
to 
do 

Carga 
remanescent

de DBO  
(54g/habxdia
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Municípios 
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